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Prefácio 
 
O meu interesse pela cultura greco-latina e pela língua latina levou-me a 
elaborar o Relatório Final de Mestrado em Ensino na área das Línguas Clássicas, 
veículo de expressão das matrizes em que assenta a cultura europeia. Numa altura em 
que o ensino do Latim enfrenta destino incerto, apraz-me relatar a minha experiência 
do ensino do Latim a alunos do 12.º Ano de Escolaridade, numa das poucas escolas da 
grande Lisboa em que a língua ainda tem sido ensinada. 
A empatia sentida durante a observação das aulas desta turma no primeiro 
semestre do curso de mestrado em 2007/2008 suscitou-me maior entusiasmo para 
reflectir sobre esta experiência docente.  
A decisão de prosseguir estudos e fazer este curso após a realização da 
licenciatura em Línguas e Literaturas Clássicas foi amadurecida pela experiência da 
docência de outras disciplinas para que estava habilitada com a primeira licenciatura 
em Línguas e Literaturas Modernas, Estudos Portugueses e Ingleses. É pois, com 
convicção que afirmo que o ensino do Latim é sobremodo essencial para o estudo da 
língua materna e para a aquisição de uma perspectiva enriquecida da literatura e da 
cultura.  
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Resumo 
 
O presente relatório tem por base uma unidade didáctica de Latim B (Opção), 
leccionada ao 12.º Ano LL1 da Escola Secundária de Gama Barros, no ano lectivo de 
2008/2009. Inserida no quarto tópico do Programa, “A manifestação de sentimentos 
pessoais – a fantasia novelesca e a decadência dos valores”, esta unidade contempla a 
leitura, análise e tradução dos parágrafos 61, 62 e 63 da Cena Trimalchionis, em que 
são evidentes a temática do imaginário colectivo e do fantástico, em aspectos como a 
licantropia e o vampirismo, que têm pervivido na cultura ocidental até aos nossos 
dias. 
As estratégias de ensino baseiam-se no diálogo interactivo, na leitura 
silenciosa e na leitura expressiva e analítica do texto. Valoriza-se o recurso à imagem 
nos materiais de trabalho elaborados para aplicação em aula ou em tarefas para 
realizar em casa. Versando sobre morfologia, sintaxe e etimologia, os exercícios 
propostos são apresentados de diferentes formas (u.g. palavras cruzadas, 
preenchimento de lacunas, jogos de associação de palavras), para aumentar a 
motivação na aprendizagem. 
Procede-se à análise e interpretação dos resultados obtidos na avaliação 
contínua e na avaliação escrita, susceptíveis de justificar o recurso a outras 
metodologias e à ponderação dos critérios de gestão do programa. 
 






Este informe se basa en una unidad didáctica de Latín B (Opcional), 
aleccionada en 2.º de Bachillerato LL1 de la Escola Secundária de Gama Barros, en 
el curso de 2008/2009. Integrada en el cuarto tópico del Programa “La Manifestación 
de sentimientos personales – la fantasía novelesca y la decadencia de los valores”, 
esta unidad contempla la lectura, análisis y traducción de los párrafos 61, 62 y 63 de 
la Cena Trimalchionis, en la cual es evidente la temática del imaginario colectivo y de 
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lo fantástico, en aspectos como la licantropía y el vampirismo, que han pervivido en la 
cultura occidental hasta nuestros días. 
Las estrategias de enseñanza se basan en el diálogo interactivo, en la lectura 
silenciosa y en la lectura expresiva y analítica del texto. Se valoriza el recurso a la 
imagen en los materiales de trabajo elaborados cuyo objetivo es su aplicación en clase 
o en tareas realizadas en casa. Verseando sobre morfología, sintaxis y etimología, los 
ejercicios propuestos son presentados en diferentes formas (u.g crucigramas, relleno 
de lagunas, juegos de asociación de palabras) y pretenden aumentar la motivación en 
el aprendizaje. 
Se procede al análisis y interpretación de los resultados obtenidos en la 
evaluación continua y en la evaluación escrita, susceptibles de justificar el recurso a 
otras metodologías y a la ponderación de los criterios de gestión del programa. 
 
Palabras clave: Petronio, cultura, licantropía, vampirismo, lengua latina, 
didáctica.  




O presente relatório procura recriar uma unidade didáctica integrada no 
Programa da disciplina de Latim B, leccionada em Abril de 2009 à turma LL1 do 12.º 
Ano de Estudos Científico-Humanísticos na Escola 3.º Ciclo e Secundária de Gama 
Barros, no Cacém. 
Integrada na área metropolitana de Lisboa, numa zona que nas últimas décadas 
recebeu muitas famílias dos PALOP e que o órgão pedagógico da Escola considera de 
“ baixa qualidade de vida”, a população escolar deste estabelecimento de ensino 
reflecte os efeitos de um nível socioeconómico e sociocultural baixo (a que não será 
alheio o facto de 62% dos encarregados de educação apenas terem frequentado o 1.º, 
2.º ou 3.º Ciclo). A taxa de reprovação mais elevada é a do 10.º Ano de Escolaridade 
com 29% de insucesso, seguida de 16% no 11.º Ano e de 14% no 12.º Ano. 
As aulas que serviram de base a este Relatório foram dadas a uma turma de 
Latim composta por seis elementos, com idades compreendidas entre os 18 anos e os 
23 anos de idade. Apenas uma aluna era trabalhadora-estudante. Tendo o Português 
por língua materna, dois alunos eram de ascendência africana e um de origem 
timorense. À excepção deste último, os restantes alunos chegavam sistematicamente 
atrasados à aula de Latim desde o ano lectivo de 2007/ 2008. A aluna trabalhadora-
estudante tinha obtido aprovação nesta disciplina através da avaliação final 
alternativa. Segundo a professora titular, a média dos alunos que transitaram para o 
12.º Ano correspondia a 11 valores. 
Relevante será notar que a turma escolheu como disciplina de Opção o Latim 
B no ano lectivo de 2008/2009, podendo ter escolhido outra disciplina, após dois anos 
de estudo.  
Fomentar a capacidade de formular juízos acerca da realidade, com 
objectividade e sem preconceitos é objectivo específico para que os alunos 
interiorizem que a liberdade é um valor que como cidadãos têm o dever de utilizar em 
benefício da comunidade com responsabilidade e ética. Por outro lado, à selecção dos 
excertos do Satyricon apresentados em aula não foi alheia a vontade de suscitar boa 
disposição e divertimento devido à simultaneidade da vertente cómica e misteriosa da 
diegese. 
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No principado de Nero a vida quotidiana na urbe rege-se por princípios e 
valores que nada têm que ver com o mos maiorum de outrora. Afastado dos valores 
que tornam o homem feliz e construtor do bem comum, o materialismo impera nas 
atitudes dos libertos. Os tempos que se vivem são indiferentes a um ideal que eleva o 
espírito do homem e o tornam autêntico nos sentimentos que tem. A noção de virtude 
está ausente no cidadão romano retratado neste romance que é a sátira dos costumes. 
Com efeito, uma sociedade decadente não pode orgulhar-se dos bons sentimentos para 
com o próximo nem da reflexão sobre o sentido que dá à vida. 
De modo semelhante vivemos actualmente, não com tão visível estratificação 
social, mas com o mesmo sentimento niilista de quem não dá sentido ao presente. Não 
sabendo de onde vimos, nem quem somos não saberemos para onde vamos. Afigura-
se, pois, pedagógico estudar o Satyricon na faixa etária em que os alunos do 12.º Ano 
se encontram pelas reflexões acerca da realidade em que vivem num mundo em que o 
ambiente se inflama com confusão. 
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1. Enquadramento da Unidade Didáctica leccionada ao 12º Ano LL1 
 
1.1 Enquadramento no currículo escolar  
 
Leccionada no 3.º Período, entre 22 e 30 de Abril de 2009, a Unidade 
Didáctica incluiu cinco aulas de noventa minutos, a que se adicionou um tempo 
extracurricular para o visionamento de parte do filme Fellini-Satyricon. 
Imediatamente antes, a turma tinha analisado excertos de O Burro de Ouro, de 
Apuleio. 
É objectivo geral da 4.ª Unidade Temática do Programa de 12.º Ano – “A 
manifestação de sentimentos pessoais: a fantasia novelesca e a decadência dos 
valores” – desenvolver nos alunos a competência da interpretação do texto latino, 
aprofundar a reflexão linguística nas situações de escrita e de oralidade da língua 
latina, bem como aperfeiçoar as capacidades de reflexão autónoma, de juízo crítico e 
de método científico, havendo uma intenção de articular a unidade com conteúdos 
previamente leccionados, como é o caso das Sátiras de Horácio e dos Epigramas de 
Marcial, relativamente aos quais foram sublinhados aspectos culturais da vida 
quotidiana, costumes, valores e relação interpessoal na sociedade romana.  
Convidada a trabalhar parte do Satyricon, tive como principal objectivo 
proceder à selecção de um passo apelativo para a faixa etária dos alunos, interessante 
para explorar do ponto vista linguístico, ao mesmo tempo que o “mistério” ao nível do 
conteúdo fosse aguçando a curiosidade acerca da história na diegese. A escolha recaiu 
sobre o episódio de licantropia narrado por um dos comensais durante o Festim de 
Trimalquião. A vertente cultural estaria presente, uma vez que este tema é popular em 
todos os tempos e cada vez mais nos nossos dias, fazendo apelo ao imaginário, que 
surge em obras de variados géneros, seja na literatura, no cinema, na música ou até na 
banda desenhada. A vivência das pulsões do inconsciente colectivo, porventura 
característico de uma sociedade neurótica, focalizada nos sentimentos egocêntricos, 
onde o individualismo prevalece em detrimento do interesse colectivo, expurga o 
indivíduo de instintos nefastos para com o outro, como se de uma espécie de catarse 
se tratasse.  
Pretendendo desenvolver no aluno as qualificações necessárias para se adaptar 
a uma sociedade em que a reflexão sobre o Satyricon enfrenta desafios cada vez 
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maiores, o aluno tem necessariamente de formular um juízo crítico sobre as atitudes e 
comportamentos da sociedade romana no séc. I1. No exercício deste raciocínio o 
discente aprende a posicionar-se relativamente às realidades concretas da superstição 
e do imaginário colectivo, fazendo uso da racionalidade que caracteriza o ser humano 
íntegro e idóneo. É pois, nesta sequência, que se dá início a um processo didáctico em 
que o aluno vai adquirindo a ciência da disciplina, desenvolvendo as capacidades 
cognitivas para reflectir sobre a cultura mas também para entender a língua latina no 
domínio das estruturas sintácticas e morfológicas. 
Segundo a taxinomia de Bloom, o currículo compreende seis partes distintas: 
saber, compreender, aplicar, analisar, sintetizar e avaliar. Entre as finalidades da 
disciplina de Latim B a primeira é o “desenvolvimento das competências de 
interpretação do texto latino”. Por esta razão, o primeiro objectivo definido pelo 
Programa do Ministério da Educação é “aprofundar os conhecimentos de língua latina 
no âmbito das estruturas morfossintácticas e lexicais”. Não sendo inacessíveis a 
alunos com dois anos de estudo do latim, aos textos seleccionados foram aditados 
comentários e notas de rodapé sobre aspectos de morfologia e sintaxe menos 
frequentes e, por isso, menos interiorizados ou mais esquecidos. 
A conjugação dos objectivos gerais com os objectivos específicos e a sua 
concretização nos planos de aula permitem que a unidade didáctica seja leccionada 
com sucesso, significando que a matéria aprendida pode ser aplicada a novas 
situações, designadamente na análise de outros textos de nível mais avançado. O 
processo educativo na sequência didáctica é pautado por quatro parâmetros que a 
percorrem sistematicamente: planificar, realizar, avaliar e remediar. 
Se, por um lado se procura a eficácia da metodologia empregue na aquisição 
do saber e da compreensão, por outro a aplicação de conceitos adquiridos na fase da 
compreensão estimula a autoconsciência do aluno, fazendo com que ele assuma uma 
conduta que resulta da assimilação dos verdadeiros valores culturais e identitários, 
fruto de uma formação de nível superior na vertente moral, na vertente ética e na 
dimensão espiritual. Essa formação permite integrá-lo na comunidade e fazê-lo 
participante activo nas escolhas e na resolução de situações pelas quais é responsável, 
porque a didáctica e o currículo enriquecem a sua personalidade através da análise 
                                                 
1
 Cf. J. Veremans, “La culture générale et les tendances actuelles de la didactique du latin. 
L’importance des objectifs d’enseignement”, Colóquio sobre o Ensino do Latim – Actas, Lisboa, 
ICALP, 1987, p. 41. 
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literária e linguística. O conhecimento do contexto cultural da época imperial do séc. I 
permite avaliar como os diversos intervenientes, as situações dúbias, as interrogações 
acerca da realidade se exprimem em medos e fantasias de personagens inseguras e 
misteriosas ainda que comuns. 
 
1.2. Enquadramento no contexto geral da cultura e da sociedade actual 
 
1.2.1. O romance de Petrónio 
 
O romance, como género literário, remonta a uma época anterior ao séc. I a.C.2  
Diversos estudiosos do romance antigo identificam Petrónio como um “verdadeiro 
romancista”3 e o Satyricon como narrativa de ficção verosímil (argumentum). 
Importa, antes de mais, tecer algumas considerações acerca da data e extensão 
deste romance que até nós chegou em estado fragmentário. O Satyricon terá sido 
escrito durante o século I, no período imperial, como se pode atestar pela referência a 
Caesar e a alguns gladiadores e convivas mencionados no festim de Trimalquião4. 
Deduz-se que o período a que a obra se refere corresponda ao principado de Nero, 
porquanto à canção trauteada por Trimalquião é atribuída a autoria de Menécrates5. 
Não é possível determinar a extensão do romance, nem podemos definir com 
segurança nenhum indicador do início ou do fim do enredo. Calcula-se que a extensão 
da obra terá sido maior por comparação, por exemplo, com os vinte e quatro livros do 
romance de viagens e aventuras de António Diógenes, As Maravilhas Incríveis de 
Além-Tule, lido e resumido no séc. IX da nossa era, por Fócio, na sua Bibliotheca. É 
nos Annales de Tácito que se refere o elegantiae arbiter que se tornou imprescindível 
ao imperador Nero nas questões de estética. O cônsul Tito Petrónio Nigro que exerceu 
funções em 62/63 era considerado um favorito de Nero, tendo tido um triste final de 
vida ao ser acusado de conspiração por Tigelino, praefectus praetorio. Segundo a 
mesma fonte, Petrónio terá deixado a Nero, por testamento, a narrativa das 
observações que fez, incógnito, da vida devassa do Imperador. 
 
                                                 
2
 Consuelo Ruiz, La Novela Griega, Madrid, Sintesis, 2006, p.27. 
3
 Gareth Schmeling, The Novel in the Ancient world, Mnemosyne, Brill, Leiden-New York-Koln, 1996, 
p. 15. 
4
 Satyricon 51.2, 52.3 e 71.6. 
5
 Satyricon 73.3. Menécrates pode ser o tocador de cítara citado por Suetónio em Nero § 30. 
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Não há provas da recepção da obra naqueles que primeiramente a leram ou 
dela tiveram notícia. Só no séc. II se encontram referências ao nome de Petrónio, 
havendo um consenso de que a obra terá sido escrita no séc. I devido às suas 
caraterísticas linguísticas e ao ambiente cultural descrito. No Renascimento o estilo do 
autor é apreciado. A sua popularidade no séc. XVII deve-se ao facto de, nessa altura, 
se ter descoberto a maior parte do episódio da Cena Trimalchionis. 
O título prestou-se a algumas interrogações de carácter filológico, uma vez que 
satyricon se deve entender como transcrição do genitivo do plural grego σατυρικω'ν, 
ao contrário do que alguns defendem, afirmando que se trata de um neutro do 
singular. O título não pretende referir-se à variedade da satura lanx romana, mas 
aludir aos elementos paródicos inerentes às características da especificidade do 
romance antigo6 como as peripécias passadas em navios que naufragam, a 
contemplação de pinturas, as visitas a prostíbulos, a intervenção de personagens 
típicas do enredo como escravos, libertos, matronas e servas, só para nomear alguns 
exemplos. 
O excerto escolhido para ser leccionado faz parte da Cena Trimalchionis. Com 
efeito, o festim de Trimalquião é o cerne do romance, pois é dele que a diegese 
depende desmultiplicando-se em episódios que lhe dão consistência e extensão. Este 
episódio situa-se numa cidade da Campânia, por diversas vezes designada colonia e 
Graeca urbs. Pensa-se que talvez seja a cidade de Cumas, pelas referências à Sibila e 
à basilica7. Durante o festim de Trimalquião os convivas contam pequenas histórias 
de que foram protagonistas, como era hábito na cultura romana antiga mas também na 
actualidade. O festim é um topos comum na literatura antiga que permanece até ao 
séc. XX, nomeadamente em Graham Greene no romance Doctor Fischer of Geneva or 
The Bomb Party, adaptado para a televisão (TVM) em 1985. À semelhança do 
Satyricon também The Bomb Party evoca um tempo em que o novo-riquismo 
impregnado de vitia faz ultrapassar os limites da razoabilidade do comportamento das 
personagens ofuscadas pela ganância dos apreciados apophoreta. Se na obra de 
                                                 
6
 Apesar de alguns episódios sugerirem uma paródia do romance antigo, “the length of the Cena 
episode, which may not have been substancial self-contained episode in the novel, suggests that 
parody, whether of romance or of epic, was far from being Petronius’ main concern, even if it helped to 
provide a narrative framework” (Martin S. Smith, Petronii Arbitri Cena Trimalchionis, with an English 
translation, Oxford, Clarendon Press, 1975). No hilariante episódio da matrona de Éfeso, no Satyricon, 
mais do que a sátira, parece prevalecer a ideia de que o amor é alegria e correspondência entre os 
amantes.  
7
 Satyricon 44.12; 81.3; 48; 57.9. 
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Petrónio a hipóstase do Minotauro é protagonizada por Trimalquião, em Graham 
Greene o anfitrião decide pôr fim à vida depois de realizado o banquete. O 
paralelismo é evidente, a pervivência do tema igualmente. 
 
1.2.2. Recriações do Satyricon 
 
Se na Antiguidade a educação (paideia) tinha por objectivo a formação 
integral do educando e por paradigma a aretê (que não só era reflexo da instrução, 
mas também da virtude), a escola de hoje procura instruir e educar o aluno para que 
ele seja um homem completo. A escola quer desenvolver nele as capacidades 
cognitivas, as aptidões sociais e torná-lo humano. Neste sentido, tornar-se humano 
implica criar raízes culturais fecundas que o desenvolvam harmoniosamente como 
discípulo, como condiscípulo, como cidadão e como pessoa capaz de entender e 
aceitar as diferenças raciais, políticas, sociais e culturais, em última análise. 
O termo “cultura” tem acepções variadas, mas quando se aborda a vertente 
cultural no currículo tem-se em mente todo o conjunto de atitudes que geram a 
harmonia entre o ser humano e o mundo, fazendo parte do desenvolvimento dessas 
atitudes a análise da arte nas suas várias formas: a literatura e a música, o teatro e o 
cinema, a pintura e a escultura. É através da educação pela arte que a sensibilidade e 
as emoções estéticas despertam na personalidade. Os sentimentos e as emoções são 
tão importantes como o raciocínio. A transformação do mundo é operada pela 
mentalidade criativa, mas também pela bonomia e pela boa-fé no agir com o outro. A 
expressão dos sentimentos na arte e a sua revelação provocam não só uma emoção 
estética no aluno como também um entendimento das diversas formas de comunicar, 
uma familiaridade com a simbologia do sentido que se traduz na fecundidade do 
conhecimento da realidade e do próprio autoconhecimento. A arte é um diálogo 
constante entre o artista e o receptor independentemente da cultura a que se pertença. 
Por ser diálogo é comunicação e, sendo comunicação, ultrapassa as barreiras do 
preconceito apelando ao que de mais autêntico existe em cada um de nós. Deste 
modo, a arte é um instrumento construtor de sentidos que une os seres humanos e 
fomenta a paz, como valor universal.  
A obra literária Satyricon, foi recriada em diferentes formas de expressão 
artística. No início do séc. XX, o famoso artista, cartoonista e escritor australiano, 
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Norman Lindsay (1879-1969), ilustrou uma reimpressão da primeira edição inglesa do 
Satyricon, de 1694, com cem desenhos a tinta. Tendo-se instalado em Nápoles em 
1909, para criar as suas ilustrações, foi nas cidades de Roma e de Pompeios que se 
inspirou. Das duzentas e sessenta e cinco cópias, duzentas e cinquenta foram 
numeradas e assinadas pelo ilustrador e pelo próprio editor, em 19108. 
Motivo de inspiração para uma composição musical de John Ireland (1879-
1962) designada “Overture”, a obra de Petrónio serviu também de tema a uma ópera 
em um acto intitulada Satyricon, do maestro e compositor Bruno Maderna (1920-
1973), estreada em 1973, no Festival da Holanda, e representada no Porto, em 19999. 
Nas palavras de Bruno Maderna, o objectivo de compor uma ópera em um acto foi a 
transposição musical dos sentimentos vividos pelas pessoas através da arte pop. A sua 
composição musical é um conjunto de “colagem” e pastiche de episódios do 
Satyricon. Maderna não se preocupou com a consistência da composição, mas antes 
com “as energias criativas que podiam ser vividas através de uma experiência artística 
multifacetada”. Para este compositor, não há veículo melhor do que o teatro “para 
espelhar as emoções e as actividades humanas que surgem como se fizessem parte de 
um caleidoscópio”10. O próprio compositor justifica a escolha do Satyricon com estas 
palavras, numa entrevista dada à Rádio Holandesa, após a estreia do seu Satyricon, 
em Março de 1973: «Retrata-se uma sociedade que, em muitos aspectos, não é nem 
melhor nem pior do que a nossa. Quem quer que pertença seriamente a um partido 
político, seja à Direita ou à Esquerda, tem uma ideia precisa da sociedade em que 
vive, e eu creio que seria difícil encontrar uma imagem tão próxima da nossa 
realidade como a que é dada por Petrónio na sua descrição da decadência romana…O 
meu objectivo é fazer para o teatro um acto político e foi por essa razão que fui 
atraído por este texto.»11 Se atentarmos no estado fragmentário do romance de 
Petrónio bem como na especificidade do seu género literário, como já se referiu 
                                                 
8
 A edição do romance intitula-se Petronius: A Revised Latin Text of the Satyricon with the earliest 
English Translation  [by William Burnaby]  (1694)  Now First Reprinted with an Introduction [by 
Stephen Geselee] Together with One Hundred Illustrations by Norman Lindsay, London, Ralph 
Straus,1910. 
9
 Bruno Maderna – Satyricon; amostra disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=B_vsQPoL5nY> e 
<http://www.youtube.com/watch?v=0-GDiXnRWCk> (Consult. 18 Abr. 2010); John Ireland – 
Overture; amostra disponível em: 
<www.amazon.com/gp/recsradio/radio/B000000AO1/ref=pd_krex_listen > (Consult. 18 Abr. 2010). 
10
 V. Raymond Fearn, “From happening to Revolution 1965-1975”, Italian Opera since 1945, 
Amsterdam, Harwood Academic Publishers, 1997, p.137.  
11
 Raymond Fearn, Bruno Maderna, Harwood Academic Publishers, Chur, 1990, pp. 324-326. 
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anteriormente, veremos que existe uma convergência entre a intenção deste 
compositor e a estrutura diegética em causa, sem esquecer que com a variedade e o 
nível do sermo utilizados pelos convivas da Cena Trimalchionis podemos estabelecer 
um paralelismo com as línguas diferentes em que o único acto da ópera é cantado, 
pois a cada língua corresponde uma intenção discursiva, o que faz reconhecer que ao 
compositor em causa não era indiferente a origem social das personagens 
caracterizadas, sendo próprio da sua condição um determinado uso da linguagem. 
Ao uso de diferentes línguas, como elemento de caracterização da 
proveniência ou estatuto das personagens, recorre igualmente Fellini, na sua recriação 
do romance de Petrónio. O filme Fellini-Satyricon valeu ao seu autor o prémio para 
melhor realizador em 1969. Adaptação livre do romance homónimo, esta longa-
metragem (com a duração de 135 minutos) apresenta algumas sequências com nítidas 
afinidades às cenas correspondentes da obra em que se baseia: 





Cenas do filme 
Fellini-Satyricon 
Inspiração em fontes clássicas 
§ 9 Junto a uma parede cheia de 
grafitos, Encólpio queixa-se do 
abandono de Gíton e da sua sorte 
em geral. 
 
Grafitos da cidade de Pompeios 
(CIL, IV) 
§ 26 Nos banhos, Encólpio procura 
Gíton e luta com Ascilto; 
Apodyterium, caldarium, 
tepidarium, frigidarium 
§ 83 Encólpio visita a pinacoteca e 
conhece o poeta Eumolpo; 
Frescos, esculturas: 
a) Petrónio, Satyricon: referência 
a Zêuxis, Protógenes, Apeles; 
b) Fellini-Satyricon: 
 Uma das placas da Tumba do 
Mergulhador (480 a.C.); mosaico 
semelhante ao da Casa de 
Meleagro, Pompeios; referência 
a Fídias e Lisipo, Ganimedes e 
Narciso; 
§ 27 - § 78  
§ 111 
Festim de Trimalquião.  
Narração da história da Matrona 
de Éfeso. 
Gastronomia, vestuário, jóias, 
penteados. 
 
Quadro 1 - Tabela de correspondência das cenas de Fellini aos episódios de Petrónio. 
 
 
O filme denota a influência das leituras do fundador da psicologia analítica, o 
psiquiatra Carl Jung, que atribuiu aos símbolos um papel importante na compreensão 
da natureza humana, pois estabeleceu uma correspondência entre as lutas do indivíduo 
no quotidiano e as representações religiosas ou mágicas das culturas em épocas 
diferentes da história da humanidade, argumentando que todo o ser humano tem a 
mesma estrutura psicológica do inconsciente colectivo, independentemente da época 
cronológica ou cultura a que pertença, alicerçada em arquétipos que originam o 
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sentido religioso e mitológico no homem, e que estão directamente ligados à relação 
com os pais, ao casamento, ao nascimento dos filhos, ao confronto com a morte. O 
conceito de inconsciente colectivo em Jung adveio de estudos de quadros de fantasias 
e sonhos de doentes que exprimiam sentimentos universais através de símbolos ao 
serem sensíveis ao mesmo conjunto de imagens ou arquétipos. Desta forma, a maior 
parte dos cenários apresentados não são a expressão do real, mas, ao invés, 
representam simbolicamente os sentimentos experimentados pelas personagens. 
A maior parte do filme directamente relacionada com o romance de Petrónio 
decorre durante o crepúsculo ou durante a noite, e a caracterização das personagens 
revela um exagero propositado na maquilhagem ou uma ausência intencional da 
mesma, podendo esta diferença ser interpretada como um meio para distinguir das 
personagens típicas aquelas que apelam à empatia do espectador. As cores dos 
cenários e do guarda-roupa são vivas, todavia a banda sonora transmite um espírito de 
mistério e uma sensação de desconforto, através do instrumento solista, um 
instrumento de cordas não contemporâneo12. A intenção da realização deve, assim se 
supõe, preparar o espectador para a ambientação com um mundo sem harmonia, de 
exagero, onde se pretende recriar uma imagem que contraria a geral noção do belo. 
Mais ainda, a acção desenvolve-se num ritmo lento, como nos sonhos ou com a 
morosidade típica das pessoas que reagem a situações desconhecidas e procuram 
entender através da observação discreta: a câmara foca constantemente o pormenor, 
isto é, focaliza sempre o bizarro na caracterização e nos gestos das personagens 
acompanhando o seu ritmo de deslocação em cena, através da técnica cinematográfica 
do travelling.  
A primeira cena a ser visualizada é a de Encólpio na rua. Não será por acaso 
que o cenário é pobre e o muro se apresenta cheio de grafitos. O vazio que Encólpio 
sente com a perda de Gíton e a revolta que tem contra Ascilto adequa-se à 
caracterização deste espaço, sendo os grafitos a linguagem equivalente à expressão 
incontida do humor do protagonista. Logo a seguir, nos Banhos, o espaço encontra-se 
praticamente despovoado, pondo o realizador em realce, uma vez mais, a ausência de 
Gíton, que Encólpio busca desesperadamente e não encontra. Acentua-se, neste 
                                                 
12
 “For his film version of Petronius’ Satyricon, Fellini chose two types of music, both intended to 
belong to what he himself described as ‘different world’. Nino Rota composed not his characteristic 
Neapolitan street and plaintive circus tunes but unfamiliar and synthesized sounds produced 
electronically” - Jon Solomon, "The Sounds of Cinematic Antiquity", in Martin M. Winkler, Classical 
Myth and Culture in the Cinema, Oxford-New York, Oxford University Press, 2001, p. 332. 
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cenário, o contraste entre um espaço desproporcionalmente grande e vazio em relação 
à pequenez do amante frustrado e perdido, percorrendo todo o balneário através do 
objectivo do zoom que, neste caso, é adquirir a maior distância de foco. Assim, 
Encólpio torna-se muito pequeno e com o emprego desta técnica, o espectador tem a 
oportunidade de ter uma visão global do cenário e reconhecer um aspecto cultural – a 
arquitectura dos banhos públicos em Roma. O mesmo acontece na cena da pinacoteca, 
em que Encólpio conhece o poeta Eumolpo. O tema do discurso do poeta é fiel ao 
romance, apenas os nomes dos artistas e das figuras mitológicas não coincidem. O 
poeta refere-se apenas a pintores e escultores gregos, pelo que a inserção, na 
pinacoteca, de uma pintura da Tumba do Mergulhador, representativa do período 
clássico ático, dá coerência à citação dos artistas citados por Eumolpo13. Datada do 
ano 480 a.C., esta tumba foi descoberta um ano antes da estreia do filme, em Junho de 
1968, na necrópole de Templa del Prete, a cerca de 1,5Km a sul da muralha de 
Posidónia, colónia grega da Magna Grécia, cujos habitantes seriam muito 
provavelmente metecos, comerciantes ou artesãos influenciados pela cultura etrusco-
campana14.  
No acervo de quadros da pinacoteca de Fellini, predominam retratos de 
amantes – temática que se coaduna inteiramente com o estado de alma de Encólpio, 
apaixonado por Gíton. Um dos frescos representa um casal numa posição erótica, 
semelhante a um mosaico de Pompeios da Casa de Meleagro (“Prelúdio Amoroso”). 
A recriação da Cena Trimalchionis correspondente ao episódio de Petrónio 
tem, no filme, lugar em três espaços físicos diferentes. O primeiro espaço representa o 
triclinium, onde se encontram os comensais dispostos à maneira romana e escravos 
adultos em pé, o segundo e o terceiro espaço situam-se no exterior. No filme, após a 
refeição, todos saem de casa de Trimalquião e, em fila, dirigem-se, nas liteiras, ao 
futuro túmulo do anfitrião. Primeiro passam por uma enorme estátua do mesmo, da 
qual só se visualizam os enormes pés e pernas, e, em seguida, entram no túmulo onde, 
sentados, assistem à representação da simulação da morte do anfitrião. Esta cena do 
filme acaba com um conviva travestido, a contar aos presentes a história de uma certa 
                                                 
13
 “Se voltarmos às imagens representadas na pinacoteca, elas são, necessariamente, quase unicamente 
romanas e não poderiam corresponder ao discurso de Eumolpo. A quase total ausência de pintura grega 
conservada impede, sem dúvida, o preenchimento da pinacoteca de F.Fellini de obras contemporâneas 
dos artistas mencionados no discurso de Eumolpo” - Airton Pollini, “Mergulhar no Satyricon de 
Fellini: a pintura do Mergulhador de Paestum e a cena da pinacoteca”, História, Questões e Debates, 
n.º 48/49, Curitiba, Editora UFPR, 2008, p. 319. 
14
 Ibidem pp. 303-320.  
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matrona de Éfeso que enviuvou. É com a inserção das cenas desta história que acaba o 
episódio do festim. A escuridão que deixa entrever os vapores da comida e da água 
quente opõe-se ao efeito que a câmara produz ao focar intensamente as personagens 
que estão a dialogar ou que são propositadamente focadas com luz muito forte. Este 
contraste sugere duas impressões no espectador: a primeira é a sensação de exagero 
que a caracterização das personagens transmite e a segunda é a sensação de angústia 
que nos invade. A própria comida, demasiado abundante, como seria de esperar, é 
filmada de um modo vívido e cru, embora a luz que nela incida seja débil. Não será 
imprudente, talvez, afirmar que os espectadores têm, de algum modo, uma certa 
sensação de repugnância, pela apresentação dos pratos, pelo comportamento dos 
comensais e por tudo o que estão a visualizar. Afinal a Cena é mesmo isso – uma 
ostentação de comida, de personagens grotescas cujo comportamento não é próprio 
para um espectador com boas maneiras. Contudo, o importante é que a percepção que 
nos é dada através do realizador seja adequada à mensagem que o filme quer 
transmitir. Assim, o despropósito de costumes e os vícios das personagens são 
explorados ao ponto de mostrar a realidade dos novos-ricos. Esta é uma observação 
geral acerca do episódio da Cena, que não pretende de forma alguma desviar a 
atenção da personagem principal – Trimalquião. Esta personagem destaca-se em 
relação às outras porque o espectador capta nela a humanidade que emociona através 
da expressividade do rosto. Na expressão facial deste actor existe uma gravidade que 
acompanha constantemente a sua postura, quer em momentos que o ridicularizam 
claramente, quer em momentos em que o espectador se comove porque não pode 
deixar de reconhecer neste liberto o mérito com que conseguiu fazer fortuna, o 
espírito de iniciativa, a sua perspicácia para os negócios e o respeito que revela ter 
pelos seus escravos ao afirmar que, no seu testamento, por sua morte, lhes será 
concedida a liberdade. Se a falta de gosto e de maneiras do anfitrião, associada à 
intenção de se ostentar sempre de forma exagerada, nos distancia dele, já a sua 
história pessoal o humaniza. No entanto, mesmo na intenção de exibir o que tem em 
sua casa, e de mostrar até que ponto é capaz de oferecer aos convidados as mais 
requintadas iguarias, não podemos deixar de lhe atribuir a generosidade e a ânsia de 
bem tratar quem o rodeia, o que, como homem, faz transparecer, ao fim e ao cabo, 
uma solidariedade que ninguém pode negar. É por esta razão que no seu aspecto 
“grave” convergem dois vectores que funcionam como as duas faces de uma moeda: o 
tipo novo-rico de quem transborda prata, ouro, comida e a sumptuosidade da própria 
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imagem social, e o homem que sofreu na pele as agruras da condição de escravo até 
chegar onde chegou. 
No romance de Petrónio, há várias personagens que intervêm contando 
histórias ou dando informações sobre quem se encontra presente, além de vários 
escravos a quem Trimalquião se dirige, e do próprio discurso do dono da casa que fala 
de si mesmo, das suas raízes, de como conseguiu chegar a homem livre e rico, das 
suas riquezas e de como se relaciona com a sua mulher e com os escravos da sua casa. 
O discurso de Trimalquião permite ao leitor traçar o seu retrato psicológico. As 
histórias do lobisomem e da criança defunta nos textos seleccionados para a unidade 
didáctica estão contidas na Cena Trimalchionis; o mesmo não se pode dizer em 
relação ao episódio da matrona de Éfeso, que, no texto de Petrónio, é narrado nos 
parágrafos 111 e 112, durante a viagem de barco para Tarento. Neste passo, Encólpio, 
o narrador, caracteriza Eumolpo, como pessoa cordial e afável, promotora da 
concórdia. O poeta utiliza o dom da retórica para persuadir Licas, o dono do navio, e 
Trifena, sua mulher, da reconciliação que se deve estabelecer entre todos. 
Anteriormente, Encólpio, receando que Gíton se deixasse seduzir por Trifena, tinha 
criado atritos com a mulher do dono do navio, o que desencadeou um conflito entre os 
defensores da honra da senhora e os apoiantes da causa de Encólpio. Tentando 
dissipar as nuvens negras da má disposição entre os viajantes, Eumolpo decide contar 
uma história de uma viúva que rapidamente recupera do seu desgosto, para elucidar os 
ouvintes acerca da facilidade com que as mulheres se apaixonam. 
No episódio da Matrona de Éfeso, embora o filme seja fiel ao romance no 
essencial, alguns pormenores da caracterização da personagem de Petrónio foram 
eliminados ou recriados. Com efeito, depois de todos se irem embora do túmulo, a 
viúva fica só, sem a escrava mencionada por Petrónio. Por outro lado, quando o 
soldado se acerca dela, a matrona encontra-se muito pálida, mas, ainda assim, 
manifestando toda a sua beleza física, ao contrário do que é descrito por Petrónio. No 
romance, a viúva é encontrada com os cabelos desgrenhados e as vestes rasgadas, 
mostrando o peito arranhado em sinal de desespero: o seu rosto apresenta-se 
dilacerado pelas unhas. O dramatismo da história contada é acentuado pelo espalhar 
dos cabelos arrancados sobre o corpo do defunto e só a custo a viúva acede, 
finalmente, à ingestão de algum alimento, convencida pela sua criada. É também a 
criada que lhe vai insinuando que não deverá deixar escapar a oportunidade de 
conviver com tão belo soldado. Assim, influenciada pelos seus conselhos, acaba por 
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consumar o acto amoroso com o jovem soldado durante três dias com a porta da cripta 
fechada. No filme, o realizador recria este passo numa curta duração de tempo, 
apresentando os elementos essenciais da história e chamando a atenção do espectador 
para a beleza da viúva e do soldado, bem como para a ternura com que este a trata e a 
doçura com que ela reage ao seu carinho. Na sequência desta afeição, a viúva, sem 
mais delongas, já recomposta do desgosto e esboçando um doce sorriso, propõe 
resolver o problema do cadáver desaparecido, doando o corpo do seu falecido marido 
em substituição do corpo crucificado. Ao contrário de muitas das personagens do 
Satyricon de Fellini, o soldado não está maquilhado15 e só a viúva o está levemente 
para reflectir uma certa palidez, naturalmente advinda da situação que a envolvia.16 
Ao reflectirem sobre o filme e sobre as suas recriações, é importante que os 
alunos observem como, na arte, a mesma intenção pode ser expressa por diferentes 
autores ao escolher tema idêntico: a decadência dos valores é um tema retomado, em 
épocas diferentes, por autores distanciados por séculos, trazendo para o seu tempo a 
sua preocupação com a sociedade.  
Espera-se que os alunos, partindo da observação da realidade que os envolve, 
do conhecimento que dela têm através dos meios de comunicação social e, 
porventura, da sua experiência pessoal, analisem as circunstâncias que mais 
valorizadas são pelo cidadão comum e as qualidades apreciadas nas pessoas tidas 
como bem sucedidas. Indo um pouco mais longe, peçamos-lhes que apontem aquelas 
que representam os ídolos do quotidiano, ou mais ainda, que decifrem quais os nossos 
ídolos, materializados em bens que pretendemos consumir ou desejamos consumir, 
subtilmente assediados pela publicidade e pela propaganda. Para alunos desta faixa 
etária, não é tarefa difícil apontar pessoas ou situações que caracterizem uma 
sociedade semelhante à descrita na Cena Trimalchionis. Ao docente basta que comece 
por recorrer aos dados que possui sobre o número de horas em que os jovens vêem 
televisão. São muitas as horas em que os adolescentes estão expostos a programas de 
conteúdo manipulador, já para não mencionar a publicidade. Como pode o docente 
abordar a descrição da realidade? Centrando-se numa realidade “virtual” que entra 
todos os dias em casa através de um aparelho electrónico (TV); chamando a atenção 
dos alunos para os concursos em que o objectivo é ganhar dinheiro, seja através da 
cultura geral ou de palpites vindos de um conhecimento vago do preço dos bens 
                                                 
15
 Cf. supra, p. 17. 
16
 Cf. Satyricon, 111-112. 
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consumíveis17; recordando os incómodos vendedores de sonhos que nos abordam no 
hipermercado para adquirirmos mais um cartão de crédito para conseguirmos ter 
aquilo que não podemos comprar com o dinheiro de que dispomos, os telefonemas do 
operador do nosso telefone celular privado para promover uma “oportunidade única” 
de comprarmos computadores, sermos sócios da mais inovadora rede de televisão por 
satélite, possuirmos novos telemóveis para acedermos em menos tempo à maior 
quantidade de informação: correio electrónico, noticiário, bens consumíveis na 
Internet, consultar o horóscopo e saber como vai girar a Roda da Fortuna nos 
negócios e nos amores, conhecer gente interessante em canais de redes sociais (em 
que até já nem precisamos de dar jantares para conviver com os outros porque os 
“conhecemos” virtualmente), ter acesso a serviços em que se paga à hora pela 
companhia, em que as “profissionais” declaram não incluir o sexo. A fome de hoje 
mascara-se de desejo de ter o que não é verdadeiramente essencial para a felicidade 
do homem, mas que contribui para um prazer imediato, incluindo a informação e o 
entretenimento “para matar o tempo”. Por fim, alertar os alunos para o inculcamento 
em qualquer consumidor de sorvetes ou de hambúrgueres de que afinal sempre “há 
almoços grátis”, desde que compremos mais qualquer coisa na promoção, para não 
mencionar as famosas embalagens que se adquirem pelo “mesmo” preço, com a 
diferença de que o produto contém mais 20% de sumo ou de chocolate, ou de 
qualquer outra coisa. O que está em jogo na nossa vida de cidadãos consumidores? 
Ter. Acreditar que se tem mais. Ter sem merecer, porque não se trabalha nem luta 
para isso. No fundo, ansiar por viver uma vida de Trimalquião, com a diferença de 
que já nem é necessário ser esperto. Na sociedade em que vivemos difunde-se a ilusão 
de que se pode comprar tudo, até a companhia e as criadas de servir que, cidadãs 
livres, e desde que pagas em suplemento, se prestam ao mesmo a que Trimalquião se 
prestou na situação de escravo, cedendo aos desejos dos seus senhores.  
Estaremos rodeados de cidadãos assim tão diferentes dos Romanos do séc. I? 
Não estará hoje generalizado o mesmo desejo de riqueza? Não será prioridade a 
acumulação de bens e a sua ostentação para que o homem seja socialmente 
                                                 
17
 O concurso “O Preço Certo” é transmitido todos os dias na televisão, antes do noticiário das 20h00. 
“Quem quer ser milionário” foi, há pouco tempo, outro concurso muito famoso em todo o mundo e que 
variou de forma e designação conforme o tempo foi passando. Mais recentemente, conquistou 
audiências o concurso “Um contra todos”. 
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reconhecido e valorizado?18 Teremos fome de quê? De comida, de sucesso, de roupas, 
de outros bens materiais? Até que ponto se sacrifica a dignidade e integridade para se 
ter dinheiro? Até que nível de fingimento se desce para se ter o que não é autêntico? E 
tendo o que é autêntico como o talento e o dinheiro que o recompensa, de que forma é 
ele despendido? Com racionalidade? Ou, pelo contrário, de uma forma que dá livre 
curso aos instintos?19 
Se nos detivermos na história seleccionada para os alunos traduzirem e 
analisarem, a aventura do lobisomem, e a compararmos com o comportamento de 
muita gente que hoje em dia se entrega ao esoterismo, à superstição, à ostentação de 
amuletos, que relega o culto oficial e colectivo da religião da sua tradição, o 
Cristianismo, em detrimento de uma fé privada nas crendices no oculto ou em 
produtos milagrosos, não estaremos perante a mesma atitude dos convivas de 
Trimalquião, ao considerarem a história do lobisomem um acontecimento interessante 
e assustador porque credível? 
 
1.2.3. Pervivência da licantropia através dos tempos 
 
Sendo a motivação dos alunos uma prioridade na selecção do excerto do 
Satyricon, os parágrafos 61 e 62 correspondem ao interesse da faixa etária em causa. 
O tema da licantropia pervive na história da literatura ocidental até aos dias de hoje, 
sendo apreciado não só por adolescentes como também por adultos. Na sequência das 
histórias que entretiveram os convivas no festim de Trimalquião a inserção destes 
capítulos na narrativa faz claramente variar a temática dos episódios anteriores 
afastando-se do ambiente impudico onde a visualização da intimidade dos outros se 
torna um prazer algo patológico20. Se todo o episódio da Cena Trimalchionis permite 
ao leitor reflectir sobre aspectos da vida romana (nomeadamente o convívio entre 
comensais, os hábitos gastronómicos, o prazer da mesa), os parágrafos 61 e 62 são 
                                                 
18
 Atente-se na quantidade de revistas que revelam o sucesso de pessoas VIP e mostram as fotografias 
das suas propriedades, o recheio da sua casa, o local da sua intimidade, os jantares e ocasiões sociais 
em que se encontram: Lux, VIP, Nova Gente, Flash, Caras, ¡Hola!, entre outras. 
19
 Recordem-se os escândalos das festas privadas de Cristiano Ronaldo e Sílvio Berlusconi, ambos de 
origem humilde e agora homens de sucesso, noticiados no jornal The Sun em 03/07/2009 e no El País 
em 05/06/2009. 
20
 Cf. M. Smith (op. cit., p. 169): «The urge for a variety is a sufficient explanation of the inclusion of 
the two supernatural stories in chs. 61-3. Sullivan, however, in his chapter ‘The Sexual Themes of the 
Satyricon’, thinks that these stories, like the more obvious sexual incidents in the novel, may illustrate 
the pervasive theme of scopophilia. ».  
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tematicamente representativos de um imaginário colectivo que urde literariamente a 
aventura de uma personagem que crê numa fantasia, a do lobisomem. 
Já no Antigo Egipto, na mitologia céltica e na escandinava o lobo era um 
símbolo do mal, um ser ctónico associado aos locais infernais, assumia um papel de 
destruidor; numa das versões da mitologia grega, a loba é a ama de leite de 
Aqueronte21. 
Nos contos populares, este animal tem a dupla característica de ser perigoso, 
ameaçador e feroz, mas também o poder de se transformar em distintos elementos da 
natureza, o que acentua ainda mais o medo de quem por ele é perseguido, uma vez 
que o confronto com este animal exige da “vítima” a capacidade de lidar com algo 
que lhe é desconhecido, pois a própria instabilidade revelada na manifestação da 
criatura escapa totalmente ao controlo do padecente. Simbolicamente o lobo, como 
animal malvado, é a “representação arquetípica da libido e da avidez oral, que tem 
tendências egoístas, associais, violentas e virtualmente destrutivas22 Simboliza a 
sombra, o aspecto inconsciente da personalidade que vai buscar energias que se 
tornam perigosas enquanto expunge a consciência. É, por isso, sinal de inimizade e 
conflitualidade com o “outro”. 
A crença nos licantropos é testemunhada desde há três mil anos nos Himalaias, 
onde o primeiro vampiro viveu uma série de formas. Esta lenda espalhou-se pela 
Índia, China, Japão, Europa de Leste, Europa Ocidental, Grécia, Arábia, África e 
Américas. Surge na Antiguidade, permanece durante a Idade Média nos rituais dos 
feiticeiros, estando associada à manifestação dos espíritos da floresta. A característica 
de transformação destas criaturas está ligada à alternância do dia-noite e à da morte-
vida. Na mitologia escandinava o lobo é o devorador dos astros, é a goela que devora, 
sendo símbolo da noite e da caverna dos infernos. O mundo só se liberta da goela 
devoradora quando surge a aurora. 
                                                 
21
 V. Stith Thompson, Motif-index of folk literature. A classification of narrative elements in folk-tales, 
ballads, myths, mediaeval romances, exempla, fabliaux, jest-books and local legends, Bloomington, 
Indiana University Library, 1932-1936; A. Aarne –Stith, Thompson, The types of folk-tale, 
classification and bibliography, Helsinki, Academia Scientiarum Fennica, 1961. 
22
 V. Jean Chevalier – Alain Gheerbrant, Dicionário dos símbolos: mitos, sonhos, costumes, gestos, 
formas, figuras, cores, números, (trad.port. Cristina Rodriguez e Artur Guerra), Lisboa, Teorema, 1994. 
Na mesma ordem de ideias, acerca da imagem do tempo destruidor/devorador, cf. a referência a 
Anúbis, cão selvagem, deus dos infernos, e Crono representado com a cabeça de deus egípcio: os dois 
deuses têm funções idênticas - devoradores do tempo humano. 
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Na literatura francesa, em contos célebres de Perrault, como “O Capuchinho 
Vermelho”, está patente o medo da dentada de canídeos, que, numa análise 
psicológica, pode ser associada ao receio do tempo que destrói.  
No Romantismo, também Bram Stoker (1847-1912), romancista irlandês, 
explora profundamente o tema do licantropo no seu romance de 1897, Dracula. Nele 
pervivem aspectos da cultura popular e convenções do género da narrativa de viagens. 
Publicado um ano depois de o termo “psicanálise” ter sido introduzido, as primeiras 
interpretações do romance foram freudianas, alegando que o temor mórbido das 
personagens simboliza os desejos sexuais reprimidos23. Nesta linha Geoffrey Wall24 
considera o texto “persistentemente ansioso” – observação igualmente válida em 
relação ao Satyricon, se analisarmos o comportamento de Trimalquião, Encólpio e 
Ascilto, como personagens principais, sem preterir, como é óbvio, Níceros ansiando 
por ir ter com Melissa de Tarento, de noite, homem precavido que prudentemente 
convida um hóspede da casa do seu senhor a acompanhá-lo até ao “quinto miliário” (§ 
61).  
Se atentarmos na vertente cultural e na descrição da sociedade romana descrita 
por Petrónio, será pertinente ponderar as palavras do editor de Dracula, Glennis 
Byron, ao referir que o licantropo no imaginário da sociedade inglesa vitoriana é o 
reflexo de uma sociedade degenerada, em que já não se distinguem os papéis 
tradicionais masculinos e femininos; antes pelo contrário, a sociedade parece estar 
impregnada de seres andróginos que significam nada mais nada menos do que a 
regressão da civilização, pelo que os limites da definição entre seres humanos e 
animais se esbatem e confirmam, nesta altura, que a teoria evolucionista de Darwin 
concebe a evolução dos seres, bem como a sua involução. Citando o psiquiatra Henry 
Mandsley e o zoólogo E. Ray Lankaster, Glennis Byron parece estar de acordo com a 
sua opinião de que a ameaça à estabilidade de uma sociedade sã foi o aumento do 
número de pobres, que desencadearam uma onde de crime, alteraram o modus vivendi 
de uma comunidade atingida, também, na classe mais culta, a aristocracia – por 
motivos que não explica – de uma decadência de valores que comunga com os grupos 
de malfeitores que começam a dominar um consciente e inconsciente colectivo, de 
                                                 
23
 Veja-se a este propósito a introdução de Glennis Byron à edição comentada da obra de Bram Stoker: 
Dracula, Toronto, Broadview, 1998, p.15. 
24
 Geoffrey Wall, “Different from writing: Dracula in 1897”, Literature and History, 1984, p. 15. 
(citado por Glennis Byron, op.cit., p.15). 
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uma forma generalizada25. Deste modo, Bram Stoker é lido como um autor “atavista” 
que recupera um ideário ao nível da ordem social, embora exprima receios milenares. 
A propósito da adaptação deste romance no filme de Francis Ford Coppola, Dracula, 
é útil, para o entendimento da realidade de que Satyricon nos fala, considerar a 
opinião da especialista Nina Auerbach em Our vampires, Ourselves (1995)26 ao 
advertir que o lobisomem (Drácula) revela uma verdadeira obsessão por hierarquias 
estabelecidas por regulamentações, afirmando que a personagem de Coppola 
consegue valorizar mais os tabus do que quebrá-los. Com efeito, o filme deste 
realizador é considerado a mais fiel das adaptações de todos os tempos, desde 1920, 
na Hungria, a 1992, ano da estreia do referido filme, passando por dez 
longas-metragens para o cinema e quatro adaptações para a televisão27. 
Cuidadosamente escolhida, a data da estreia do filme foi agendada para a noite do 
Halloween, no Dia das Bruxas. A transformação do homem em lobo, o versipellis, 
manifesta o lado obscuro da natureza humana e explora as reacções do ser humano à 
moral convencional, à conduta racional orientada pela ordem e pelo controlo.  
Em última análise, a imagem do lobisomem como predador sexual poderá não 
ser alheia à história narrada no Satyricon. Durante o festim, vários convivas vão 
falando uns com os outros e contam episódios da sua vida que consideram ser 
interessantes para quem está a ouvir. No passo em questão (Satyricon 62), interpelado 
pelo anfitrião, Níceros conta uma história em que se viu envolvido, quando ainda era 
escravo. Trata-se de uma história de adultério, e mesmo quando Melissa enviúva é 
natural que no seu amante um certo sentimento de culpa se instale. Mas podemos ir 
um pouco mais longe na interpretação. Quem nos diz que o dito “hospes” não 
compete pela senhora em causa tentando alcançar o mesmo objectivo que Níceros? A 
fêmea vítima do lobo é a encarnação do desejo sexual. Não esquecendo que o 
versipellis se transforma em lupus, mas também em nevoeiro, como noutras lendas, 
podemos sempre interrogar-nos acerca do seu desaparecimento, das roupas deixadas 
ao longo do caminho e do seu “ressurgimento” depois de ter sido ferido pelos 
habitantes da casa de Melissa.  
Esta narrativa introduzida na Cena Trimalchionis apresenta-nos uma temática 
cultural, não só da época de Nero, mas também da contemporaneidade. Nos nossos 
                                                 
25
 Cf. Glennis Byron, op. cit., p.20. 
26Cf. Nina Auerbach, Our vampires, Ourselves, 1995 (citado por Glennis Byron, op. cit. p. 24). 
27
 Cf. Nina Auerbach – David J. Skel, Bram Stoker’s Dracula: – Authorative text, contexts, reviews and 
reactions, dramatic and film variations, criticism, New York, W.W.Norton, 1997. 
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dias o interesse na licantropia nota-se pela curiosidade dos não-vivos, mas que 
também não estão mortos, uma vez que estão em constante mutação. Todos nós 
testemunhamos esta cultura popular cujo interesse na temática em causa é inegável. 
Ken Gelder28 tenta explicar por que razão sobreviveu este tema durante tanto tempo e 
afirma que a figura do lobisomem assume uma grande quantidade de significados na 
cultura, começando por aludir ao factor não identitário da personagem em si. Na 
verdade, ela é estranha, não é uma figura aculturada, um elemento entre a superstição 
rústica, que não é cultura, e a sociedade organizada, a nação e a ciência. Sendo o 
vampiro uma figura inquietante e diferente, Gelder defende que as primeiras 
narrativas de vampiros utilizaram estruturas de elaboração concebidas em termos 
sexuais. Neste sentido, a sexualidade, que pertence à cultura, é subvertida por uma 
criatura que a “elimina” aparentemente, colocando-se fora do contexto cultural 
ordenado como factor de identificação da sociedade. Logo, o lobisomem é a 
representação da oposição entre a família, factor de união e base de qualquer estrutura 
sólida da sociedade e a ameaça da não-assimilação de uma criatura que faz emergir 
parcelas de “subculturas da juventude” que estão para além da ordem estabelecida 
pela educação/civilização. O último êxito de bilheteira intitulado Twilight 
(Crepúsculo), com estreia em 21 de Novembro de 2008, nos Estados Unidos, assim o 
demonstra, pois a adaptação dos romances de Stephenie Meyer continua a ter 
popularidade, com predominância entre os adolescentes, ao ponto de um novo filme 
desta saga, intitulado New Moon (Lua Nova), ter estreado um ano depois, no dia 20 de 
Novembro, em Portugal. 
De facto, as fantasias da paranoia que enformam estas ficções vivem da 
alternância entre o que é marginal e de baixo nível social e aquilo que se lhe opõe 
fazendo com que os próprios leitores reconheçam que a figura do lobisomem pertence 
a um imaginário de identificação e de natureza cultural que ora desconstrói uma 
ordem de valores ora a constrói culminando num final moralizador29. 
 
                                                 
28
 Ken Gelder, Reading the Vampire, 1994, p. 141 (citado por Nina Auerbach – David J. Skel, op. cit., 
p. 112). 
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2. Estratégias de ensino 
2.1. Magistri certant... 
 
 Muitos têm dissertado acerca do ensino do latim30. Alguns afirmam que o 
ensino desta língua deve ter em conta um público-alvo que acompanha o tempo em 
que vive, sendo, naturalmente, influenciado pelos media, pela presença da electrónica 
que se desenvolve a um ritmo alucinante e mesmo “perversor”31, deixando sequelas 
no modo de estar dos adolescentes relativamente à vida em geral, sendo que já não 
apreciam o vagar do pensar e do reflectir, nem o burilar de uma escrita apurada. Os 
nossos jovens querem tudo fazer rapidamente como se a sua vida se marcasse pela 
agógica de um andamento presto agitato do qual jorram torrentes de prazer. Querem 
tudo fazer com rapidez, que tantas vezes é inimiga da perfeição e tantas vezes se 
transforma em desilusão, como consequência: repetição do ano, repugnância pela 
língua, ódio ao estudo do latim. O seu conceito de prazer na aprendizagem diverge do 
conceito de prazer do professor, que tenta conduzir os seus discípulos no caminho da 
busca da felicidade, pela aquisição morosa da sapiência. Todos sabemos que tal 
caminho não é fácil e implica a renúncia aos apetites, aos instintos, dando lugar ao 
tempo para raciocinar e para reflectir. 
 Os docentes de Línguas Clássicas crêem no prazer, sim, mas naquele prazer 
feito de virtude; ao contrário dos seus mestres, os discípulos acreditam piamente no 
prazer imediato. Ora, o instante, justamente por ser breve, não pode, de forma alguma, 
ser perene, mas sim superficial e destinado ao esquecimento. Esta atitude reflecte-se 
na aprendizagem. Para aprender o latim, língua que os alunos do Ensino Secundário, 
na sua maioria, não consideram fácil32, é necessário esforço, trabalho árduo, 
paciência, e perseverança. Só com estas “armas” se consegue o alcance da vitória: 
obter uma boa classificação, ser um cidadão mais culto, ter um espírito mais livre e 
tranquilo33! O docente tem a obrigação de dotar o aluno de ferramentas que o ajudem 
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 Refiro-me aos documentos produzidos nos Colóquios Internacionais de Ensino do Latim (realizados 
em 1987, 1992, 1994, 1996 em Lisboa e em 1973, em Coimbra). 
31
 V. Stephen Bertman, Hipercultura – O Preço da Pressa. Lisboa, Instituto Piaget, 1998. 
32
 Inquéritos realizados aos alunos do 10.º e 11.º Anos da Escola Secundária de Sacavém, em Abril do 
corrente ano, revelam que os alunos consideram que a disciplina é difícil devido aos conteúdos 
linguísticos. 
33
 Segundo Gilbert Highet “a diferença entre um homem culto e um homem sem cultura é que este vive 
só para o momento, lendo o seu jornal e vendo o último filme, enquanto o homem culto vive num 
presente muitíssimo mais vasto, nessa eternidade vital em que os salmos de David e os dramas de 
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a construir instrumentos de trabalho que conduzam ao sucesso na disciplina de Latim. 
O professor existe realmente – e não virtualmente – para ensinar. Nesta medida o 
papel das estratégias que ele emprega é importantíssimo para alcançar os seus 
objectivos – fazer com que o aluno aprenda o mais possível, dentro das suas 
limitações. 
 Os defensores do método filológico, mais tradicionais nas suas concepções 
pedagógicas, parecem não valorizar as intenções dos docentes que tentam leccionar 
com uma abordagem activa. Sabendo bem que a concepção curricular da disciplina de 
Latim, em Portugal, difere grandemente das concepções curriculares do ensino da 
disciplina de Latim em países como a Inglaterra, Bélgica, Holanda e Estados Unidos 
da América, creio ser pertinente referir uma nova abordagem do ensino desta 
disciplina, não muito diferente da preconizada pelo movimento do “Latin Vivant” em 
França, nos anos sessenta. Mesmo tendo em conta que, actualmente, em Portugal, o 
ensino de Latim se reduz apenas a dois anos no Ensino Secundário, acredito ser 
possível, ainda que com um número de horas de leccionação tão reduzido, aplicar 
estratégias de aprendizagem que permitam aos alunos dialogar brevemente em latim, 
responder em latim a enunciados escritos na mesma língua, praticar a reescrita dos 
textos ou a escrita de textos “úteis” sobre o seu quotidiano.  
 Em 2008 e 2009, dois professores do Institute for Latin Studies, da 
Universidade de Kentucky, publicaram dois manuais intitulados Latin for the New 
Millennium, Level 1 e Level 2, a que subjaz uma nova filosofia de ensino – a do 
Center for Visualization and Virtual Environments34. Este centro de investigação 
assume “uma nova forma de ver e reflectir acerca do mundo”, argumentando que a 
ciência progrediu, através dos tempos, com novas formas de pensar. Na perspectiva 
destes dois professores, ao ensino do Latim devem ser aplicadas as mesmas 
estratégias de ensino de uma língua moderna (“active approach”), enfatizando, logo 
no início da aprendizagem, a comunicação oral, isto é, o diálogo em latim, entre 
professores e alunos. Nos níveis avançados de estudo, as turmas chegam mesmo a 
                                                                                                                                            
Shakespeare, as epístolas de S.Paulo e os diálogos de Platão falam com o mesmo encanto e a mesma 
força que os fizeram imortais no instante em que os escreveram”, in La tradición clásica, trad.esp., II, 
México, 1954, p.102 ss. (citado por Aires Nascimento, «As línguas clássicas para uma formação 
cultural de hoje», Classica - Boletim de Pedagogia e Cultura, n.º18, 1992, p. 14). 
34Milena Minkova, Latin for the New Millennium, Level 1, Illinois, Bolchazy-Carducci Publishers, 
2008; Milena Minkova – Terence Tunberg, Latin for the New Millennium, Level 2, Illinois, Bolchazy-
Carducci Publishers, 2009. A recensão crítica destes manuais, da autoria de Bradley Ritter, pode ser 
lida na revista Bryn Mawr Classical Review, 2009.05.38. 
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comentar os textos literários, em língua latina, durante a aula. A reescrita dos textos é, 
também, prática comum nestas aulas. Vários testemunhos de alunos e professores 
apontam para a rapidez com que se aprende a pensar em latim e se desenvolvem as 
competências da leitura e da escrita (neste caso, mais a reescrita)35. O manual para o 
nível 1 de aprendizagem contém, em cada unidade, um capítulo (opcional) com 
actividades de diálogo. Ensinando latim desde o nível elementar, como se ensina 
alemão, inglês ou francês, estabelecendo uma relação intrínseca entre a necessidade 
de comunicar oralmente devido a situações vividas no quotidiano e a necessidade de 
aprender as estruturas do latim, o aprendente acha sentido na aprendizagem e sente 
que o latim não é uma língua morta: ele fala-se no espaço de aula, ou noutras 
actividades, como nos “jantares romanos” promovidos para o convívio entre alunos e 
professores, ou nas peças latinas que são representadas. A comunicação oral em latim 
não pretende, nesta abordagem, que os falantes comuniquem como os Romanos 
comunicavam oralmente (o que seria impossível) ou reproduzam na oralidade a forma 
de comunicar que encontram na escrita, mas que ganhem um contacto mais vivo com 
a língua, de modo a proporcionar uma maior e melhor interiorização de estruturas 
linguísticas. Não se trata de adulterar a linguagem nem o estilo dos autores latinos. O 
facto de se falar em latim é, por si só, uma alavanca na motivação para uma 
aprendizagem em que o aluno se sente mais contextualizado. Experimentar ensinar 
latim segundo esta perspectiva, mesmo que em escala reduzida, talvez fosse uma 
experiência a realizar, com o intuito de verificar se os alunos a achariam útil e não tão 
difícil, tendo a certeza, porém, de que “morta” esta língua não estaria36. 
 A propósito de estratégias empregues na didáctica do latim, António 
Borregana, co-autor do do Programa de Latim do 10.º, 11.º e 12.º Ano, em 1996, 
refere que o objectivo fundamental do estudo da língua é “compreender e traduzir 
correctamente, com o auxílio do dicionário, textos latinos de dificuldade moderada”, 
realizando-se no 12.º Ano o auge da compreensão e tradução dos textos37. Para que os 
alunos adquiram essas competências precisam de dominar o sistema da língua 
aprendendo a morfologia integrada na frase. Estudando a morfologia e a sintaxe com 
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  V. Latin Immersion (CVVE), 2006.[Em linha]. [Consult. 18.Abr.2010]. Disponível na Internet: 
<http://www.youtube.com/watch?v=SqOFnYgyRr8 > . 
36
 Cf. Joana Barros, «Desafios postos aos Docentes de Latim», Classica - Boletim de Pedagogia e 
Cultura, n.18, p.156. Os alunos desta professora achavam que o latim lhes era útil, pois nos corredores 
podiam falar numa língua que ninguém percebia… 
37
 V. Classica - Boletim de Pedagogia e Cultura, n.º 22, 1996, p. 241. 
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“uma fácil iniciação e um prosseguimento lento, mas sólido, na aprendizagem”, o 
aluno ao fim de três anos domina as estruturas da língua. Mas para que estes 
objectivos sejam alcançados há que motivar e sensibilizar os discentes para que 
encontrem utilidade no estudo do latim – acrescenta o referido professor. Essa 
utilidade é demonstrada pelo estudo da etimologia que serve de estratégia para não 
enfadar os estudantes com a “monotonia das aulas”, ao mesmo tempo que faz sentir 
que o latim continua presente nas palavras portuguesas da actualidade. António 
Borregana alude, igualmente, à aquisição de um corpus lexical latino, indispensável 
para o aluno compreender textos mais complexos, caso contrário poderá desanimar na 
irritação de procurar no dicionário todas as palavras. Em seguida, relata que o maior 
problema dos alunos surge na primeira parte do segundo ano de aprendizagem porque 
não interiorizaram o vocabulário que deviam, durante o primeiro ano. E assim, não 
havendo corpus mínino e indispensável nem domínio das estruturas mais simples da 
língua, dá-se lugar não à alegria e à virtude, mas ao desânimo. A solução, para este 
co-autor do Programa de Latim, está na elaboração de compêndios mais eficazes. 
Atente-se, por último, nas palavras deste professor: “O estudo do latim processa-se 
em compreensão progressiva, é um constante acumular de conhecimentos”. Em 
relação a esta posição pedagógica e didáctica, reconheço o seu entusiasmo e empenho 
em eliminar o insucesso dos discentes. A pergunta que coloco é se a estratégia de 
melhorar os compêndios será suficiente e se esse melhoramento não será limitado, 
pois desde esta intervenção já decorreram treze anos e, em meu entender, pouca 
inovação houve no melhoramento das estratégias apontadas nos manuais portugueses. 
António Ribeiro Rebelo, em 199238, refere-se à utilização do computador 
como meio de facilitação da aprendizagem do latim, na medida em que ele pode ser 
um instrumento de “instrução individualizada”, tal como acontece nas línguas 
modernas. Os adeptos desta estratégia invocam o facto de o computador poder registar 
a progressão do aluno, “com as suas dificuldades, os seus insucessos e os seus 
êxitos39, realizando uma avaliação formativa”. Este tipo de estratégia permite que 
cada um se sinta confortável com o grau de desempenho com que executa as tarefas, 
sem ser recriminado pessoalmente por alguém se, eventualmente, falha. Estudos 
efectuados por pedagogos revelaram que apenas numa semana a percentagem de 
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 António Ribeiro Rebelo, “O computador e a educação”, Classica - Boletim de Pedagogia e Cultura, 
n.18, 1992, pp. 25-32. 
39
 Ibidem, p. 26. 
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respostas certas aumentou de 50% para 90% e a execução de exercícios duplicou em 
rapidez40. Outra forma de ensino assistido por computador é aquela que retira ao 
professor a responsabilidade do processo de ensino-aprendizagem, designado tutorial 
system por P. Suppes. Se uma turma for heterogénea e tiver alunos com níveis de 
conhecimento muito díspares, os programas de aprendizagem do Latim instalados no 
computador preenchem as lacunas dos alunos com maiores dificuldades. Evita-se o 
insucesso escolar, e não se atrasa o ritmo das aulas enfadando os alunos que mais 
rapidamente assimilam a matéria.Por sua vez, aos que têm mais dificuldades, é 
possível recuperá-los em tempo útil, fazendo com que não percam a motivação. A 
base desta estratégia computacional exige que os docentes programem um leque de 
vastas estratégias e apresentações desde o nível mais simples ao mais complexo. A 
avaliação é baseada no sistema de escolha múltipla. Quanto à avaliação sumativa, os 
testes podem ser diferenciados consoante o nível em que o aluno se encontra. 
Mas nem só de computador, de temáticas ou de insistência no domínio das 
estruturas da língua latina vivem as aulas de Latim. Defendendo que a aula de Latim 
deve servir para colmatar lacunas na língua portuguesa, aconselham alguns docentes a 
reservar algum tempo para dedicar à compreensão da sintaxe e da morfologia do 
português e fazer uma análise comparativa de uma e de outra língua nos seus aspectos 
convergentes, a fim de que a estrutura da língua latina se solidifique. Existe, na 
sequência desta estratégia, a preocupação de que “as matérias curriculares encontrem 
ecos na realidade do quotidiano”, havendo a necessidade de criar na aula um “espaço 
alegre e arejado”, já preconizado pelos Romanos ao designarem a escola por “ludus” 
41
 (embora os castigos corporais fossem habituais…). E nesta senda o emprego da BD 
de Astérix é outra estratégia defendida pelos autores desta comunicação. Esta 
estratégia consiste na distribuição de textos bilíngues aos alunos, na esperança de os 
motivar, em vez de começar por leccionar “textos mais pesados” e não tão apelativos 
para os jovens que se encontram a iniciar o estudo da língua latina: relacionando a 
tradução com o texto latino, os alunos poderão começar a familiarizar-se com as 
declinações e a descobrir a função sintáctica das palavras na frase; identificando os 
verbos, poderão intuir os vários tipos de complementos. 
                                                 
40
 Cf. P. Suppes, “The uses of computers in education”, Scientific American, 215, 1966, pp. 207-220 
(citado por António Ribeiro Rebelo, op. cit., p. 27). 
41
 Maria Gualdina T. Lopes – Zacarias Nascimento – Alexandra Mariano – Catarina P. Lima – Helena 
Henriques, “ As primeiras aulas de Latim: sugestões”, Classica – Boletim de Pedagogia e Cultura, nº 
18, pp. 39-40. 
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Maior moderação no recurso a textos forjados advogam outras propostas 
didácticas, alicerçadas no uso sistemático de textos autênticos no ensino da língua 
latina, desde a iniciação (u.g. grafitos ou sententiae de Publílio Siro)42.  
 
2.2. Estratégias utilizadas na Unidade Didáctica supervisionada 
 
2.2.1. A escolha da edição de texto facultada aos alunos 
 
Os passos seleccionados para análise encontram-se inseridos na Cena 
Trimalchionis e são os parágrafos 61, 62 e 63. 
Não discutindo critérios de edição, pareceu-me mais acessível à compreensão 
dos alunos o texto editado pela Loeb Classical Library43. A alternativa que se punha 
era a edição de Konrad Müller de 200344. As principais diferenças entre as duas 
edições estão registadas no quadro que a seguir se apresenta. 
                                                 
42
 Maria Cristina Pimentel, Religandum, Lisboa, Publicações da Revista Clássica, 1989; Maria Cristina 
Pimentel – Arnaldo do Espírito Santo – João Beato, Sic Incipitur, Lisboa, Colibri, 1998. 
43
 Cf. Petronius, with an english translation by Michael Heseltine, Seneca – Apocolocyntosis, with an 
english translation by W.H.D.Rouse, London, William Heinemann, 1969 
44
 Cf. Petronii Arbitri Satyricon Reliquiae, edidit Konrad Müller, editio iterata correctior editionis 
quartae (MCMXCV), Monachii et Lipsiae, in Aedibus K. G. Saur, 2003 
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 §§ Konrad Müller E.H.Warmington 
A) 61,8 Si quid ab illa petii, numquam 
mihi negatum...fecit. assem 
semissem habui: in illius sinum 
demandavi 
Si quid ab illa petii, nunquam mihi negatum;  
fecit assem, semissem habui; <quicquid 
habui>, in illius sinum demandavi 
B) 62,1 forte dominus Capuae exierat Forte dominus Capuam exierat 
C) 62,4 sed ergo <pergo> cantabundus et 
stelas numero. 
sedeo ego cantabundus et stelas numero. 
D) 62,5 mihi [in] anima in naso esse,  Mihi anima in naso esse,  
E) 62,9 Et †matauitatau† umbras cecidi et in tota via umbras cecidi 
F) 62,11 in laruam intraui, Larva intravi 
G) 62,11 Et omnia pecora... et omnia pecora <momordit> 
H) 62,12 sed luce clara †hac nostri†domum 
fugi  
sed luce clara Gai nostri domum fugi 
I) 63,3 Catamitus  Zacritus 
J) 63,4 nostrum plures nos tum plures 
K) 63,4 Subito strigae coeperunt Subito strigae <stridere> coeperunt 
 
Quadro 2 – Edições de Müller e Warmington 
 
 
A) A diferente pontuação propicia leituras distintas, parecendo nitidamente 
mais acessível e clara a lição de Warmington.  
B) O caso em que se encontra Capua é, sem dúvida, determinante para 
sabermos o sentido que havemos de dar à frase. Na verdade, o genitivo e o acusativo 
do topónimo remetem para leituras opostas. Com efeito, parece que o facto de o 
senhor ter viajado para Cápua deixaria maior margem de “manobra” ao escravo, para 
se ausentar de casa sem pressas, pois a viagem para esta cidade demoraria algum 
tempo: a associação do topónimo Tarento ao nome de Melissa permite conjecturar a 
hipótese de os dois amantes viverem perto de Tarento45.  
C) A dissemelhança neste passo é, como no passo da alínea anterior, clara. 
Müller deduz o verbo pergo (continuar a caminhar), Warmington fixa no texto sedeo 
                                                 
45
 A avaliar pela tradução proposta, idêntica é a leitura escolhida por Delfim Leão (Petrónio, Satyricon, 
Lisboa, Cotovia, 2005, p. 104): “ Ora dava-se o caso de o meu senhor ter viajado para Cápua”. 
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(sentar-se, ficar quieto). Ficar quieto no mesmo sítio a contar as estelas parece fazer 
sentido com o receio demonstrado por Níceros ao pedir ao hóspede para o 
acompanhar de noite. Se o luar era intenso e havia probabilidade de se ver melhor, por 
outro lado, o seu acompanhante ficou parado num local de alguma sacralidade, não 
adequado, certamente, para estar a “aliviar a tripa”. A crença popular é generalizada: 
há que ter respeito pela sepultura dos mortos, e quem o não tiver será punido. Neste 
sentido, o acontecimento sobrenatural que se deu a seguir acabou por amedrontar 
Níceros que contra todas as sombras lutou até chegar a casa de Melissa. 
D) Na edição de Müller, in (que surge entre parênteses rectos) entre o dativo 
mihi e anima em ablativo seguido de in naso esse suscitaria alguma dificuldade de 
compreensão aos alunos, acrescido do facto de “esse” ocorrer no infinitivo histórico, 
que mereceu uma nota explicativa, em rodapé. O infinitivo histórico pressupõe um 
sujeito no caso nominativo, pelo que anima será mais facilmente interpretado sem o 
prefixo in. 
E) Na edição da Loeb, in tota via é uma tentativa de reconstituição, que Müller 
não apresenta, da expressão para a qual, aparentemente, não há significado – 
†matauitatau†. 
F) O acusativo larvam precedido de preposição in seria interpretado pelos 
alunos como um complemento circunstancial de lugar para onde; o nominativo larua 
caracteriza o sujeito subentendido de intraui (ego), o que parece mais fácil de 
interpretar. A frase explicita bem que Níceros entrou alterado, tal o susto que 
apanhou46. Melissa, admirada, começou a olhar para ele.  
G) Warmington preenche as reticências de Müller empregando momordit, 
predicado de que o aluno fará depender o complemento directo omnia pecora. 
H) Em vez da crux philologorum da edição de Müller, Warmington prefere a 
conjectura Gai nostri, mais adequada a um texto para analisar na aula: o genitivo “Gai 
nostri” poderá ser interpretado como determinativo de domum – casa do nosso 
[amigo] Gaio.  
I) A palavra zacritus não figura em qualquer dicionário, ao contrário de 
catamitus fixada na edição de Müller, que vem do etrusco “Catmite”, por sua vez, 
decalque do nome grego Ganimhvdhı, enunciando-se Catamitus, ī. 
                                                 
46
 Cf. Satyricon 62: “Larva intravi, paene animam ebullivi, sudor mihi per bifurcum volabat, oculi 
mortui, vix unquam refectus sum. Melissa mea mirari coepit...” 
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J) No texto proposto aos alunos, figura a lição de Müller: o genitivo nostrum 
seguido do comparativo “plures” parece sugerir um genitivo partitivo (a maior parte 
de nós). Warmington ao fixar no texto nos, nominativo, e tum, parece preferir 
interpretar plures como aposto (nós, que éramos muitos). 
K) Para melhor explicitação dos actos das strigae o editor da Loeb seguiu a 
proposta de Jacobs, adicionando o verbo strido, o que, nesta acepção, não deixa 
dúvidas quanto à identificação dos produtores deste “piar”: são aves e não mulheres.
 Ilustração 1 -“The Catamite” 
 
Petronius: A Revised Latin Text of the Satyricon with the earliest English Translation [by 
William Burnaby] (1694), now first reprinted with an Introduction [by Stephen Gaselee] 
together with one hundred Illustrations by Norman Lindsay, London, Ralph Straus, 1910 
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2.2.2. Estratégias de motivação para a leitura dos parágrafos 
seleccionados. 
 
A) Resumo do enredo 
Relativamente à 1.ª aula em que se impunha a introdução do romance, decidi 
resumir o enredo incidindo em três aspectos que aguçassem a curiosidade dos alunos 
quanto à temática geral da obra: os traços caricaturais de Trimalquião; as 
características da sexualidade do trio amoroso Encólpio, Gíton e Ascilto; o 
comportamento das mulheres do prostíbulo a que Encólpio vai parar por se ter perdido 
no caminho da locanda. 
Quanto aos traços caricaturais de Trimalquião escolhi falar da ostentação com 
que se vestia, da decoração da sua casa, onde a prata abundava e do que acontecia aos 
objectos que caíam ao chão, feitos deste metal precioso; referi que o tecto da sua casa 
continha painéis que se abriam para fazer descer coroas de ouro e vasos de perfume, 
como se do Coliseu se tratasse; falei do seu comportamento com os escravos, servindo 
o cabelo de um para limpar a ponta dos dedos, depois de lavados e os outros para 
mostrarem a clemência do seu senhor, que ameaçava castigá-los por algum acto mais 
incompetente, mas acabava sempre por ceder aos pedidos de perdão que os seus 
convivas lhe dirigiam. O desconhecimento da geografia do território italiano e da 
localização da Sicília, como província adjacente da Apúlia, também foi alvo de 
referência. 
Poder-se-á perguntar por que razão não incidi na temática dos textos 
traduzidos durante as aulas – a licantropia e a superstição – tendo preferido, na 
apresentação do romance, realçar os aspectos anteriormente referidos. A razão é 
simples: os alunos sentir-se-iam eventualmente mais cativados ainda pela caricatura 
do novo-rico – que é hilariante – e o tema da sexualidade é naturalmente interessante 
na faixa etária em que se encontram. Por outro lado, se tivesse decidido resumir o 
episódio do lobisomen, estaria a antecipar a narrativa, não podendo manter o 
suspense, como procurei manter de aula para aula. 
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B) Visionamento parcial do filme Fellini-Satyricon 
“Uma imagem vale mais que mil palavras”: o visionamento de parte do filme47 
serviu para aumentar a curiosidade dos jovens pelo romance. Apelou directamente à 
sua sensibilidade através da imagem, da cor, da banda sonora e do ritmo com que as 
cenas foram filmadas. Estabelecer uma relação entre a literatura e outra arte, neste 
caso, o cinema, proporciona ao aluno a reflexão sobre o texto e ao mesmo tempo a 
articulação com as emoções que sente ao ver o filme. Além disso a linguagem 
cinematográfica transmite mensagens, por natureza, mais rápidas do que a leitura do 
texto. A rapidez com que a comunicação se efectua hoje em dia é, porventura, mais 
típica da faixa etária destes alunos do que de qualquer outra, logo o factor da 
velocidade na comunicação ser-lhes-ia, naturalmente, bem-vindo. 
 Com o visionamento do filme os alunos puderam contactar com a atmosfera 
do romance, na interpretação do realizador, e visualizar personagens e cenários, o que 
os fez associar conhecimentos anteriormente adquiridos sobre a vida quotidiana 
romana com a imagética criada, no filme, por Fellini. Nesta medida, ficaram mais 
enriquecidos culturalmente. 
 
C) Critério de divisão dos excertos seleccionados 
A escolha dos excertos propostos aos alunos teve por intuito suscitar neles a 
vontade de ler os textos. Foram seleccionados os parágrafos 61, 62 e 63 do Satyricon 
que, por sua vez, foram subdivididos, por forma a que a turma sentisse o suspense da 
história do lobisomem e a da superstição. Desta forma, cada texto traduzido e 
analisado terminou sempre no ponto em que os alunos sentiriam maior curiosidade de 
saber como se ia desenrolar a sequência da história. 
Os tópicos de fantasia e imaginário colectivo do romance agradaram aos 
alunos, a avaliar pelas suas perguntas sobre o enredo. 
                                                 
47
 O filme, apenas em parte, foi visionado após a 2.ª Aula da Unidade Didáctica, num tempo extra-
lectivo. 
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2.2.3. Estratégias de leitura 
 
A) Leitura silenciosa 
Uma leitura silenciosa do texto em latim é aconselhável antes da leitura em 
voz alta. A leitura em silêncio proporciona ao aluno o entendimento do texto ao ritmo 
do que ele sabe para o poder entender. Esta estratégia aplica-se, em particular, ao 
primeiro texto de uma unidade temática nova, em que o vocabulário/ sintaxe da frase 
não seja familiar. 
 
B) Leitura em voz alta 
A leitura em voz alta permite a professor e alunos avaliar vários aspectos: pelo 
ritmo e entoação do discente, toda a turma pode verificar se quem está a ler percebe o 
que lê, pois a entoação, a velocidade de elocução e as pausas para respiração são 
indicadores da compreensão da mensagem transmitida pelo autor, no texto; em 
segundo lugar é um bom meio para o docente verificar se há falhas na pronúncia e na 
acentuação das palavras. Se as houver será importante que as corrija.  
 
C) Leitura expressiva 
Este é o tipo de leitura que se pode exigir ao aluno, depois de o texto estar 
devidamente analisado, traduzido e lido em voz alta. A expressividade na leitura só 
existe quando o texto é fruído na sua essência conforme a tipologia em que se insere 
(protótipo textual). Esta estratégia foi aplicada ao texto em que se narrava o auge da 
história do lobisomem – o episódio da licantropia. 
 
2.2.4. Estratégias de análise de texto 
 
A) Análise prévia do texto em trabalhos de casa  
Seria conveniente que a turma estivesse em contínuo contacto com a matéria, 
não só pela assiduidade e participação nas aulas, mas também no intervalo das 
mesmas, em casa, reflectindo sobre a aprendizagem. Assim, marquei trabalhos para 
casa, de aula para aula. Esses trabalhos permitiriam adiantar a análise de texto com a 
sua preparação prévia; ao mesmo tempo, o aluno poderia confrontar-se com dúvidas, 
tentar resolvê-las em casa ou ir preparado para as apresentar na aula.  
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B) Comparação do texto latino com uma tradução literária  
Numa das aulas distribuí um texto em versão bilíngue. Este instrumento de 
trabalho servia um objectivo: estabelecer uma comparação do latim do original com a 
tradução em português (v. Anexo 16)  
 
C) Facilitação da identificação de formas verbais  
Os alunos distribuíram as formas verbais do texto latino pelas colunas de uma 
tabela identificadas por tempo, modo e voz (v. Anexo 16). Pretendeu-se, com este 
exercício, facilitar o processamento de informação, ao relacionar informação nova 
(pesquisa de formas verbais do texto) com o reconhecimento de conteúdos 
gramaticais já aprendidos. Desta forma, foi mais fácil identificar os verbos pelo 
reconhecimento da identificação apresentada no enunciado, do que listar as formas 
verbais e pedir que evocassem os tempos, modos e vozes. Ao mesmo tempo, com o 
preenchimento correcto das colunas, os alunos estiveram a adiantar a tarefa de 
tradução. 
 
2.2.5. Estratégias de tradução de texto 
 
A) Reescrita das frases  
Reescrita das frases do texto, no quadro, por ordem directa (Sujeito-Verbo-
Objecto), no intuito de auxiliar os alunos na tradução. 
 
B) Preenchimento de lacunas  
Versão portuguesa do texto, com lacunas correspondentes a expressões-chave 
do original latino, de reduzido grau de dificuldade, assinaladas a negrito. 
 
C) Inclusão de vocabulário nas folhas de trabalho 
Inclusão de vocabulário na folha de trabalho. Não obstante ser regra (definida 
pela docente titular da turma) os alunos levarem o dicionário de Latim-Português para 
as aulas, por precaução incluí uma extensa lista de significados, na folha de trabalho 
distribuída na primeira aula. Nas restantes aulas, facultei apenas os significados de 
expressões idiomáticas ou outras palavras que, decerto, os alunos desconheceriam. 
 
      42 
* 
 
Em geral, o balanço da aplicação das estratégias é positivo. As estratégias de 
motivação foram francamente benéficas: os alunos fizeram diversas perguntas sobre 
as personagens e sobre o filme Fellini-Satyricon e sentiram o mistério do enredo dos 
excertos seleccionados até ao final da Unidade Didáctica. Quanto às estratégias de 
leitura elas revelaram-se adequadas à turma, porquanto os alunos tiveram 
oportunidade de entender o sentido do texto já depois de analisado e me foi permitido 
chamar a atenção para a velocidade de elocução e para as pausas para respiração, 
assim como para a acentuação de algumas palavras. O mesmo não se pode dizer das 
estratégias de análise de texto, pois quanto aos trabalhos de casa, os alunos só 
parcialmente os faziam – realizavam os itens mais fáceis que continham figuras e 
relações de associação, mas não respondiam às questões de morfologia nem de 
sintaxe, que faziam parte da preparação da análise do texto a leccionar na aula 
seguinte. As estratégias de tradução foram muito bem sucedidas, em especial a 
reescrita das frases do texto pela ordem directa, partindo do verbo. Os alunos 
perceberam claramente o funcionamento da sintaxe latina partindo da ordem directa. 
Esta última foi a estratégia que todos, alunos e eu, sentimos como mais gratificante 
porque a análise do texto de que invariavelmente depende a tradução é, sem dúvida, a  
maior dificuldade que sentiam na disciplina (v. quadro anexo). 
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BALANÇO DO RESULTADO DAS ESTRATÉGIAS 
 
Estratégias Ordem de aplicação 1 2 3 4 5 
Motivação para a  Resumo do enredo           
Leitura        
        
 
    
        
 
  Critério de divisão dos 
        
 
   excertos 
        
 
         
        
 
  Visionamento parcial 
        
 
   do filme 
      
  
    
      
  
Estratégias de Leitura silenciosa 
      
  
Leitura  
    
   
    
    
   
  Leitura em voz alta 
    
   
   
    
   
    
    
   
  Leitura expressiva 
   
   
         
  
   
    




Estratégias de Preparação prévia 









      




  Comparação do texto 




  latino com a tradução 




  em português 
       
 
Estratégias de  Reescrita das  
       
 
tradução de texto frases, no quadro, na  
       
 
  ordem directa (SVO) 
       
 
  Tradução lacunar 
       
 
   
       
 
    
       
 
  Inserção de vocabulário 
       
 
   
       
 
   
       
 
Quadro 3 – Balanço do resultado das estratégias 
 
Legenda: Os níveis atribuídos, de 1 a 5, representam respectivamente a qualificação de Má, 
Insuficiente, Satisfatória, Boa e Muito Boa.  
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Ao longo destas cinco aulas leccionadas, ao fazer revisão de conteúdos, 
apercebi-me de que os alunos demoravam a recordar a matéria já aprendida. 
Diagnostiquei problemas relativos à retenção da informação. Neste sentido, parece  
ter havido problemas na apreensão de conceitos, na fase inicial da aprendizagem, pois 
a fase inicial de apreensão dos conteúdos é determinante para que o aprendente 
retenha a informação na memória e a utilize a longo prazo48. Há, no entanto, factores 
que podem maximizar o esquecimento: um processo de aprendizagem mecânico, 
baseado no decorar, estando os alunos sujeitos, na maior parte do tempo, a um método 
expositivo da matéria, ao invés de aprenderem pela “descoberta”49; deficiente 
aprendizagem verbal, retenção, ou capacidade intelectual para aprender, compreender 
ou aplicar conceitos verbais e proposições; falta de esforço no enfoque de 
determinado conteúdo ou falta de atenção e, ainda, ausência de atitudes autocríticas 
no que diz respeito à aquisição e retenção da informação. Por outro lado, se, na fase 
da retenção da informação, não houve o número de “ensaios” suficiente na memória a 
curto prazo (“memória de trabalho” ou “memória activa”) e não se procedeu ao 
número suficiente de repetições para que a informação ficasse retida, então a 
incapacidade de reter a informação aprendida tende a surgir. A investigação recente 
sobre o local onde se armazena a memória a curto prazo, tende a pensar que a 
memória de trabalho está em estado de activação própria e se encontra dentro da 
memória de longo prazo. E se, durante o processo de aquisição de informação a curto 
prazo, houve deficiência na compreensão do seu significado, dar-se-á uma reacção em 
cadeia: a memória (de longo e de curto prazo), que se liga por meio de “núcleos” em 
que a informação é ancorada, está comprometida. 
Por último, mas não menos importante, é o factor motivação na aprendizagem. 
Se o aluno tem pouca apetência por adquirir conhecimento em geral, a motivação para 
estudar uma disciplina em particular ou uma matéria específica reflecte-se na sua 
capacidade de aprendizagem. Estudos recentes referem que a capacidade da memória 
de trabalho varia consoante a importância atribuída à informação.  
                                                 
48
 Os estudos sobre a memória que se têm realizado desde o século passado deram origem a várias 
teorias, de entre as quais se destaca a perspectiva do processamento da informação, a partir das 
investigações de David Ausubel. Este investigador explica como se desenvovlve a memória e quais os 
processos pelos quais a informação é retida ou esquecida. V. David Ausubel, The Acquisition and 
Retention of Knowledge, A Cognitive View, Dordrecht, Kluwer Academic Publishers, 2000. 
49
 Durante o período de tempo em que me foi permitido observar as aulas da professora cooperante, não 
posso afirmar que a docente tenha privilegiado o método expositivo. 
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Não poderia deixar de tecer estas considerações acerca da memória destes 
alunos sobre a matéria aprendida, já que me encontrava a fazer revisões. Tenho 
consciência de que é difícil, no curto espaço de tempo que me foi atribuído para 
leccionar, ter um conhecimento preciso sobre o comportamento da turma nas questões 
da aprendizagem. Todavia, gostaria de referir que a questão da psicologia da 
aprendizagem é, na minha opinião, essencial para que os professores apliquem, com 
sucesso, metodologias e estratégias de ensino devidamente adequadas ao tipo de 
alunos a que se dirigem.  
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3. Apresentação das tarefas, situações e materiais de ensino utilizados  
3.1.Tarefas para ensino  
 
A) Tarefas de aula: leitura, diálogo professora-alunos, preenchimento de lacunas 
em texto de apoio à reescrita das palavras do texto por ordem directa; ida ao 
quadro para exercícios de conjugações e declinações; análise e tradução de 
textos; retroversão (sobre um excerto de banda desenhada); análise, tradução, 
leitura de imagem e reconto em latim (trabalho de grupo);  
B) TPC: divisão e classificação de orações; identificação de funções sintácticas; 
exercícios de transformação; tradução de sintagmas; tradução lacunar; 
correspondência entre palavras latinas e palavras portuguesas; sopa de letras; 
preenchimento de quadros; exercício de formação de palavras. 
3.2.Tarefas para avaliação  
 
 TPC - Transcrição de complementos regidos por preposições, declinação de 
sintagmas, relação etimológica de palavras. 
 3.3. Situações de ensino-aprendizagem 
 
As situações de ensino-aprendizagem tiveram lugar durante as cinco aulas de 
90 minutos, durante um tempo extraordinário ao horário escolar da turma para 
visionamento de parte do filme, e durante o tempo extra-escolar dedicado à 
elaboração de trabalhos para casa, contando o último trabalho para efeitos de 
avaliação sumativa.  
O trabalho de grupo concebido para a exploração temática e linguística do § 63 
do Satyricon não chegou a ser aplicado por falta de tempo: devido à escassez de oferta 
de Latim nas Escolas Secundárias, durante o terceiro período do ano lectivo de 
2008/2009, os tempos lectivos da turma a que apresentei esta Unidade Didáctica 
tiveram de ser repartidos, por forma a não impedir a docente cooperante de cumprir o 
seu plano de trabalho e de modo a que mais três colegas do Mestrado em Ensino 
tivessem oportunidade de cumprir os requisitos de avaliação na disciplina de Iniciação 
à Prática Profissional.  
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O facto de a turma frequentar o 12.º Ano de Escolaridade constituiu 
impedimento para continuar a trabalhar com ela no quarto semestre deste mestrado. 
Por outro lado, a reforma curricular do Ensino Secundário retirou à disciplina de 
Latim um ano, passando esta língua a estudar-se num biénio e não num triénio, 
inviabilizando assim a escolha como disciplina de opção, no 12.º Ano50. 
Não obstante estas circunstâncias limitativas, parece-me ser pertinente fazer 
uma referência ao tempo extra-escolar que os discentes terão tido para solidificar a 
matéria dada nesta Unidade Didáctica. Tendo em conta a polémica sobre a realização 
de trabalhos de casa no Ensino Secundário, convém que emita uma opinião pessoal 
sobre esta questão. Começo por referir que tenho conhecimento da realidade social 
dos alunos – que não é fácil – sabendo, pela sua própria boca, que alguns trabalhos de 
casa não são realizados devido ao facto de terem de auxiliar as mães nas tarefas 
domésticas, no caso das raparigas (“engomar roupa”, por exemplo), ou de trabalharem 
em biscates, no caso do aluno mais velho, de 23 anos, cuja assiduidade foi inconstante 
desde o 11.º Ano ou, ainda, de uma aluna trabalhar em part-time. Ainda assim, devo 
acrescentar que a disciplina de Latim assume, por natureza, um carácter mais 
exigente, porquanto o seu estudo exige muito treino e dispêndio de horas na tradução/ 
retroversão de texto. Estas duas tarefas são intrínsecas à disciplina no Ensino 
Secundário e no Ensino Universitário. Uma das razões pelas quais se me afigura da 
maior importância dar continuidade ao estudo do Latim fora do horário curricular é a 
consolidação de conhecimentos através do treino e da reflexão sobre os conteúdos 
aprendidos, a par da preparação dos textos para a aula, o que evita atrasos na execução 
da planificação e permite aos alunos exporem ao professor as suas dúvidas no 
momento da análise do texto em aula, oportunidade que lhes será mitigada caso não 
preparem a tradução do texto em casa. As dúvidas mais difíceis de esclarecer são 
aquelas que o estudante não consegue resolver após várias tentativas, quando se 
encontra sozinho. Se são dúvidas deste cariz, também não será no espaço de aula, no 
decurso de um trabalho colectivo guiado pelo docente, que o aluno as irá detectar. 
A turma de 12.º Ano LL1 teve pela terceira vez consecutiva a oportunidade de 
entender que trabalhar para a disciplina de Latim, em casa, era fundamental. Não será 
necessário lembrar aos alunos que eles se encontram a frequentar um ano pré-
universitário, em que a sua preparação implica ter hábitos aturados de estudo, em 
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 V. Decreto-Lei n.º 272/2007 de 26 de Julho. 
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primeiro lugar, e em segundo obter o maior nível de preparação na disciplina, para 
que o confronto com o grau de exigência na universidade seja menor ou mesmo 
inexistente. É sempre arriscado contar com a disponibilidade dos discentes fora da 
aula, mas a responsabilidade de um jovem de cerca de 18 anos inclui ter consciência 
da atitude que deve ter para que as suas competências se desenvolvam. Certo é que, se 
todos tivessem tentado preparar a análise de texto com os trabalhos de casa, poder-se-
ia ter investido mais no estudo da gramática em aula, pois foi na morfologia e na 
sintaxe que mais dificuldades revelaram ter. 
Fazer um teste sumativo após cinco aulas, durante o horário destinado à 
disciplina de Latim comprometeria não só a planificação da docente titular da turma, 
como também o número de aulas destinado às restantes formandas. A escassez de 
tempo também não permitiu que, para efeitos de avaliação, se utilizasse uma parte da 
aula para correcção dos trabalhos de casa (cujo considerável atraso foi pelos alunos 
justificado com a preparação para as provas de Literatura Portuguesa). 
 3.4. Materiais de ensino 
 
1. Filme Fellini-Satyricon: excerto da desavença entre Encólpio e Ascilto; 
Cena Trimalchionis, cena da Pinacoteca e episódio da Matrona de Éfeso;  
2. Imagens e textos;  
3. Guião para leitura de uma imagem: ilustração de Norman Lindsay para 
reedição do Satyricon 51 ; 
4. Notas de rodapé e glossários; 
5. BD de Astérix na Hispânia para retroversão. 
6. Ficha de apoio à reescrita da sintaxe – texto em latim, com lacunas, na 
ordem directa da sintaxe; 
7. Dicionário Latim-Português; 
8. Quadro e giz; 
9. Folha individual de TPC – perguntas de morfologia e sintaxe e de 
relação etimológica; jogos; leitura recreativa (fotos e desenhos).  
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 Ilustração intitulada “The witches”. V. Petronius: A Revised Latin Text of the Satyricon with the 
earliest English Translation  [by William Burnaby]  (1694)  Now First Reprinted with an Introduction 
[by Stephen Gaselee] Together with One Hundred Illustrations by Norman Lindsay., London, Ralph 
Straus,1910, p.137.  
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Primeira Aula.  
1. Diapositivos: PPT – ilustrações do Satyricon, da autoria de Norman Lindsay. (v. 
Anexo 5). 
2. Texto (v. Anexo 6). 
Cabeçalho: “Durante o festim, Trimalquião, o anfitrião, dirige-se a Níceros e pede-lhe 
que conte o que aconteceu” 
Corpo § 61 Postquam ergo omnes bonam mentem bonamque ualitudinem … Haec ubi 
dicta dedit / talem fabulam exorsus est. (7 linhas) 
3. Ficha de apoio à reescrita deste excerto em ordem directa (v. Anexo 7). 
4. TPC (v. Anexo 9) – Exploração do texto §§61-62 Cum adhuc seruirem …Forte 
dominus Capuam exierat ad scruta scita expedienda. 
I. Classificação morfológica de cum e seruirem; divisão de orações; 
transcrição da oração subordinante; classificação da oração introduzida por cum; 
reescrita do período anterior por ubi.  
 II. Nec unquam fefellitus sum – classificação da forma verbal; reescrita da 
frase na voz activa Melissa nunquam…. 
 III. Descoberta de 4 palavras portuguesas relacionadas com palavras do texto: 
angusto, uxorem e uenerias (preenchimento de algumas letras de cada palavra). 
 IV. Si quid ab illa petii nuncquam mihi negatum [est]; fecit assem, semissem 
habui – divisão das orações do período; classificação de orações. 
 V. Forte dominus Capuam exierat ad scruta expedienda. – identificação do 
verbo a que pertence expedienda; identificação da palavra que concorda com 
expedienda; identificação do caso em que se encontra a expressão scruta scita 
expedienda; tradução da expressão. 
 
Segunda Aula. 
1.Texto (v. Anexo 10).  
Título “Melissa, pulcherrimum bacciballum! 
Corpo §§61-62. Cum adhuc seruirem…Forte dominus Capuam exierat ad scruta scita 
expedienda. (9 linhas) 
Glossário (19 palavras) 
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2.TPC (v. Anexo 12).  
A.Tradução lacunar: Nactus ego occasionem persuadeo hospitem 
nostrum…ululare coepit et in siluas fugit. 
Glossário (explicitação de duas formas verbais – in naso esse e factus est) 
B. Transcrição da oração dependente de Nolite putare; análise da oração 
infinitiva. 
C. Identificação de sete palavras portuguesas numa sopa de letras; enunciação 
de comes, tis; derivação do título nobiliárquico português “conde”, com a pista de 
leitura de um excerto de De Rebus Emmanuelis de Jerónimo Osório. 
D. “Quo ludo ludemus?” da revista Iuuenis: jogo de associação de símbolos a 
letras que formam nomes de monstros mitológicos; “Commercium epistulare” (leitura 
de uma carta enviada à Redacção e respectiva resposta). 
 
 Terceira Aula.  
1.Texto (v. Anexo 13).  
 Cabeçalho: “Níceros, apaixonado por Melissa, a mulher do taberneiro, decide 
aproveitar um dia em que o seu senhor se ausenta, para ir ter com ela de 
noite…Todavia o percurso vai tornar-se um pesadelo…” 
 Título “Mihi anima in naso” 
 Corpo § 62 Forte dominus Capuam exierat ad scruta scita expedienda…ululare 
coepit et in siluas fugit. (ca. 8 linhas) 
 Glossário (5 palavras) 
2. Exercício de formação de palavras em português, com os sufixos –mon –ium  –men 
–to e –bundus (património, monumento, matrimónio, gaudimonium, regimento, 
testamento, moribundo, furibundo); nota sobre a relação etimológica entre testis e 
tres.  
 
Quarta Aula.  
1.Texto bilíngue com tradução de Delfim Leão (v. Anexo 15).  
Cabeçalho: “Finalmente Níceros chega a casa de Melissa. Mas quando entra, eis que, 
para grande espanto seu...” 
Corpo § 62 Ego primitus nesciebam ubi essem…donec ad uillam amicae meae 
peruenirem. 
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2. Reconhecimento de formas verbais, preenchimento de uma tabela com colunas 
correspondentes a diferentes tempos e modos (v. Anexo 16). 
3. Tradução lacunar do excerto do § 62 Larua intrauit, paene animam ebulliui, … Nec 
postea cum illo panem gustare potui, non si me occidisses (v. Anexo 16). 
4. Exercício de associação de palavras latinas com palavras portuguesas em tabela de 
correspondências (v. Anexo 16). 
 
Quinta Aula.  
1. Exercício de retroversão sobre um excerto (adaptado) da versão portuguesa de 
Astérix na Hispânia (v. Anexo 17). 
Glossário de palavras/expressões desconhecidas. 
 A retroversão solicitada aos alunos consistia num diálogo entre três personagens, 
Astérix, Obélix e o menino Pepe. O texto português foi adaptado, de modo a que os 
alunos pudessem rever matérias recentemente abordadas em aula: parte do 
vocabulário figura nos passos de Petrónio analisados; além de frases imperativas, 
ocorrem no diálogo orações completivas (objecto de revisão durante a unidade 
didáctica).  
 2. TPC (v. Anexo 18) – exercício para avaliação escrita. 
  2.1. Texto dos §§ 28-29. 
 Título “Caue canem”. 
Questões:  
Transcrição dos complementos regidos por in e ab. 
Declinação, no singular e no plural, do sintagma “canis ingens vinctus”. 
Escrita de palavras portuguesas etimologicamente relacionadas com as 
dez palavras latinas transcritas do texto: “sinistram”, “ostiarius”, “cella”, 












         Ilustração 2  
         Museu Arqueológico Nacional de Nápoles 
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4. Descrição sumária das aulas  
 
Após dois anos de aprendizagem do Latim, tendo os alunos realizado já o 
exame nacional do 11.º Ano de Escolaridade e sendo conhecedores de todos os 
conteúdos programáticos, o Programa de Latim B do Ministério da Educação52 
estabelece logo no início como finalidades da disciplina “desenvolver as 
competências de interpretação do texto latino e fomentar capacidades de análise 
textual” ao mesmo tempo que define como objectivos o aprofundamento do 
conhecimento da língua latina “no âmbito das estruturas morfossintácticas”. Tendo 
em conta estes princípios, as primeiras duas lições basearam-se na leitura, análise e 
tradução de dois textos correspondentes ao parágrafo 61 do Satyricon.  
As aulas foram iniciadas com o cumprimento mútuo professora-alunos. 
Os textos fornecidos continham cerca de 9 linhas em média, com letra Times 
New Roman de corpo 12 a espaço e meio. A folha distribuída continha: 
1.º A identificação da tarefa proposta aos alunos; 
2.º Uma imagem sugestiva do tema tratado na Unidade Didáctica; 
3.º Título indicando o tema do texto / Introdução breve à leitura do texto, para 
sua contextualização na obra; 
4.º Texto; 
5.º Vocabulário / Notas de rodapé relativas ao esclarecimento de questões 
morfológicas ou sintácticas. 
Quanto ao primeiro item referido na elaboração da folha a distribuir, é da 
maior importância que os alunos saibam desde logo o que vão fazer. Designar o que 
os alunos têm de realizar, além de focalizar o aluno numa especificidade da tarefa, 
concentra-o numa actividade em particular e evita que ele se disperse ou desoriente 
perdendo tempo no que não é útil. Faz parte do treino de uma aptidão reconhecer os 
objectivos dos exercícios propostos pelo docente. A aprendizagem é facilitada quando 
o discente tem conhecimento do que vai fazer, como, porquê e para quê. Deste modo, 
o seu empenho na tarefa adquire um sentido e o seu esforço é dirigido para alcançar a 
mudança de comportamento desejada na aquisição de uma aptidão. De facto, quando 
um docente dá conhecimento aos alunos do que pretende, já efectuou previamente um 
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 Isaltina Martins (coord.), Programa de Latim B 12.º Ano, Ministério da Educação – DES, 2002, p.4. 
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diagnóstico das suas falhas ou necessidades e os objectivos seleccionados identificam 
com clareza as etapas pelas quais vai passar na realização da actividade53.  
A imagem que acompanhou cada texto, ao pretender ser sugestiva, apelou ao 
sentido da visão e acrescentou outra linguagem à mensagem transmitida pela leitura, 
pelo que a enriqueceu, e assim preparou o interesse dos alunos pela motivação da 
visualização da imagem. De modo semelhante, o título atribuído ao excerto para ler 
indicou o tema do texto, a principal ideia a reter. Como o romance satiriza pessoas ou 
situações, os títulos aludiram ao aspecto que porventura mais efeito tinha na caricatura 
e que provocava a boa disposição para proceder à leitura. 
O texto fornecido sequencialmente nas aulas terminou sempre num passo em 
que o aluno não faria ideia do conteúdo do excerto seguinte, por forma a suscitar 
curiosidade na lição seguinte quando iniciasse a leitura do novo texto. Procurou-se 
aliar ao número de linhas adequado à leitura e análise do texto a motivação para o ler.  
Expressões idiomáticas, nomes próprios, formas verbais mais difíceis ou menos 
frequentes, figuram em cada vocabulário anexo ao texto a traduzir. 
A análise de texto foi orientada do seguinte modo: 
a) Procura de formas verbais conjugadas;  
b) Identificação do sujeito; 
c) Identificação dos complementos, consoante o tipo de verbo (transitivo, 
intransitivo, de movimento). 
d) A tradução da primeira de várias leituras do texto fez-se na ordem da língua 
materna, sujeito-verbo-objecto.  
 
 
Na primeira aula, para clarificar o sentido do texto, foi pedido aos alunos que 
fossem identificando as funções sintácticas (com o auxílio do vocabulário facultado) e 
que as ordenassem pela sequência sujeito-verbo-objecto, escrevendo-as no quadro. 
Esta disposição sintáctica das palavras, no quadro, permitia raciocinar analiticamente, 
ao comparar a sintaxe latina e a “arrumação mental” que o aluno daria ao texto 
interiormente. Depois de ultrapassada esta etapa, procedeu-se à leitura e tradução do 
texto. Em seguida, foi distribuída uma folha com o trabalho a realizar em casa: a 
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 F. Machado et alii, “Fontes para recolha e selecção de objectivos curriculares”, Currículo e 
Desenvolvimento Curricular, Rio Tinto, Asa, 1991, pp.121-127. 
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turma tinha que responder a sete questões de morfologia sobre o texto da aula 
seguinte, encontrar palavras etimologicamente relacionadas com as três que 
constavam do enunciado, dividir e classificar as orações de uma frase complexa, 
analisar a concordância de palavras numa frase para entender o gerundivo e traduzi-la. 
Por fim foi ditado o sumário.  
A aula correu bastante bem e os alunos não tiveram dificuldade em realizar 
qualquer tarefa. Foram participativos, tendo posto questões pertinentes acerca do 
romance e tendo respondido adequadamente às minhas perguntas de morfologia e 
sintaxe. 
A segunda aula foi iniciada com o cumprimento mútuo professora-alunos. 
Logo em seguida procedeu-se à correcção do trabalho de casa. Seguiu-se a leitura do 
texto em voz alta (procurando-se correcção na acentuação, na velocidade de elocução 
e nas pausas). A tradução do texto foi feita em conjunto, tendo os alunos o dicionário 
para consultar em caso de dúvida em relação ao léxico, à enunciação do verbo ou aos 
seus complementos. A turma estava atenta, embora o ritmo de pergunta-resposta não 
fosse acelerado. 
No final, distribuiu-se a folha com o trabalho para casa e o sumário foi ditado. 
A turma deveria tentar em casa traduzir a parte do texto para que o tempo de aula não 
chegara. Num dos intervalos lectivos, propus o visionamento de algumas cenas do 
filme Fellini-Satyricon.  
No início da terceira aula, foi retomado o texto que ficara por traduzir na 
sessão anterior. Corrigiu-se em seguida o trabalho de casa, que se dividia em três 
partes: tradução lacunar do texto (§ 62), em que o episódio do lobisomem atinge o 
clímax; divisão, classificação de orações, identificação de funções sintácticas e 
exercícios de etimologia. Para divertimento dos alunos e revisão da matéria dada 
foram acrescentadas diversas propostas lúdicas da revista Iuuenis. 
Os alunos fizeram a leitura do início do §62 em voz alta e um exercício de 
derivação de palavras (partindo do léxico do texto) que não apresentou quaisquer 
dificuldades. A tradução lacunar foi preenchida em conjunto. Todos revelaram gosto 
em traduzir o excerto, pelo seu conteúdo (v. anexo 13).  
A quarta aula começou com a leitura da sequência da história do lobisomem, 
apresentada em versão bilíngue. Analisaram-se comparativamente os excertos em 
latim e em português; foram comentados alguns critérios de tradução. Realizou-se, 
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ainda, um exercício de levantamento de formas verbais, pelo que os alunos leram 
novamente o texto, desta vez em silêncio. O exercício foi resolvido com 100% de 
respostas certas. Seguidamente, a turma completou uma tradução lacunar. Houve 
alguma dificuldade no entendimento do modo conjuntivo, mas nada que atrasasse o 
plano de aula. 
  A quinta (e última) lição destinou-se à retroversão de uma pequena brochura 
inspirada na BD de Astérix na Hispânia (v. Anexo 17). Acompanhava-a um glossário 
para auxiliar a tarefa. Não foi, porém, possível cumpri-la na totalidade porque os 
alunos tinham dúvidas na declinação das palavras e foi necessário rever as 
declinações, chamando-os ao quadro. Apesar de o excerto de banda desenhada ser 
jocoso, a maior parte da turma não sentiu prazer na actividade, por insegurança na 
retroversão.  
Como esta era a última aula da Unidade Didáctica, para trabalho de casa sugeri 
que completassem a retroversão. Com o intuito de rever parte da matéria por mim 
abordada, distribuí um texto (tirado dos parágrafos 28 e 29 do Satyricon), ilustrado 
com o célebre mosaico “Caue canem”, da “Casa do poeta trágico” de Pompeios (v. 
Anexo 18). Esse trabalho seria recolhido pela docente titular da turma, que mo 
entregaria assim que estivesse pronto. Nem todos os alunos corresponderam ao 
solicitado: preocupados com o teste e com o exame de Português, assim justificaram o 
incumprimento da incumbência.  
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 À escolha das metodologias que utilizei não foram alheias as leituras das 
propostas didácticas de Maria do Céu Novais Faria54 (que defende veementemente o 
método indutivo no ensino da disciplina) e a leitura dos ensaios de Jocelyne Giasson55 
e de Jerome Bruner56. 
Na leitura do texto utilizei: 
A) O processo de micro-selecção: a compreensão da informação pelo reconhecimento 
de palavras consistiu em solicitar aos alunos a identificação de vocábulos 
correspondentes a funções sintácticas em cada oração, ou de elementos que 
permitissem a articulação entre diferentes orações;  
B) O processo de integração: para os alunos estabelecerem a relação entre as frases, 
recorreu-se à identificação das conjunções e de outras palavras como pronomes e 
verbos, por forma a que o processo de leitura fosse integrado, e não um processo em 
que a mensagem surgisse num contexto cujo sentido geral se pudesse deduzir, como 
se utiliza nas línguas modernas – a especificidade estrutural da língua latina não 
permite uma compreensão do texto senão através da análise pormenorizada; 
C) O macroprocesso: na tradução lacunar, com uma parte do texto já traduzida, a 
identificação das ideias principais dá aos alunos a noção do todo no texto que têm de 
acabar de traduzir;  
D) O processo de elaboração: este processo, em conjugação com a tradução lacunar 
do texto de uma das aulas (na alínea precedente considerada macroprocesso de 
leitura), permitiu elaborar imagens mentais, ligação a conhecimentos da cultura 
romana e o raciocínio acerca da verosimilhança da história, ao mesmo tempo que 
suscitava uma resposta afectiva ao mistério da intriga por parte dos estudantes. 
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 V. Maria do Céu Novais Faria, «Metodologia do Latim», Colóquio sobre o ensino do Latim – Actas, 
Coimbra, 1973, pp.65-88. 
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 Jocelyne Giasson, A compreensão na leitura, Colecção Práticas Pedagógicas, Porto, Edições Asa, 
1990. 
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 Jerome Bruner, “Quelques éléments de la découverte”, in Lee S. Schulman et Evan K. Keislar (Dir.), 
La pédagogie par la découverte, Paris, Les Editions ESF, 1973 (o texto foi proferido num simpósio 
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Utilizados os processos anteriores de leitura – em que o aluno reflectiu sobre a 
estrutura linguística, tomou consciência dela, adquiriu o sentido global do texto ao 
nível da compreensão, mas também da afectividade – estão criadas as condições para 
ele se aperceber dos caminhos que teve de percorrer para chegar ao entendimento 
linguístico, literário e cultural do excerto proposto. A esta capacidade de gerar a 
interiorização dos processos, chama Jocelyne Giasson “processo metacognitivo”, 
explicitando que o texto está sujeito a uma construção particular de sentido e não se 
transfere simplesmente para a mente de quem lê57. 
 Com esta abordagem de leitura, conjuga-se o “método pela descoberta” proposto 
por Bruner, método indutivo de raciocínio. Diz Bruner que a aprendizagem efectiva é 
aquela em que o aluno consegue descobrir por si próprio como funciona uma estrutura 
ou sistema: ao descobrir por si próprio a matéria, ela fará sentido porque está em 
relação directa com a sua intuição. A probabilidade de memorizar mais e compreender 
a cem por cento é mais elevada porque as emoções fazem parte das ferramentas para 
elaborar raciocínios. Todavia, para que isto aconteça, é necessário criar condições 
para tal e neste sentido é absolutamente elementar que os alunos possam ter um 
professor que, guiando-os e dando-lhes os conhecimentos básicos, os induza a pensar 
de forma analítica.  
 Talvez não me engane se disser que a maior parte dos alunos que aprendem 
Latim crêem que para saber é preciso uma grande capacidade de memorização e que o 
sucesso nesta disciplina se baseia num processo de memorização e repetição. Não 
posso falar pela pouquíssima experiência docente que tenho enquanto formanda, mas 
posso falar pela experiência que tive enquanto estudante de Latim, na Faculdade.  
 A taxa de reprovação em Latim Elementar era, na altura, elevada: em vésperas 
de avaliação, muitos colegas procuravam preparar-se tentando decorar 
apressadamente as declinações. Era, porém, um decorar que não dava resultado, pois 
insistiam em memorizar, sem compreenderem como funcionava o sistema das 
declinações ou da formação dos verbos. Em resumo, não tinham as condições criadas 
para desenvolverem um pensamento científico. Consequentemente, as pautas 
apresentavam resultados antagónicos: havia notas altas e notas baixas, mas não notas 
intermédias, em geral. 
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  Empiricamente apenas posso afirmar que o estudo aturado dos colegas que 
tinham boas classificações revelava capacidade de análise: tentavam perceber como 
funcionava a língua, estabelecer relações, comparações, o que lhes facilitava a 
aquisição de competências na leitura e na tradução. Assim, sentiam-se confiantes e 
tiravam prazer da aprendizagem, ao invés dos outros que se sentiam frustrados e 
desmotivados. Na minha opinião era apenas uma questão de método de estudo. 
Acredito que o dever do professor é tornar os seus alunos capazes de aplicar 
determinadas metodologias que lhes criem autonomia para resolver novas situações 
de aprendizagem com outros conteúdos; mas para que tal aconteça é preciso, muitas 
vezes, desacelerar o ritmo da aula e explicar como se deve pensar, o que nem sempre 
é compatível com a necessidade de imprimir um ritmo que permita cumprir o 
programa58. Ensinar é dotar o aluno de técnicas de aprendizagem que o tornem bem 
sucedido e o tornem confiante e competente para enfrentar qualquer situação de 
aprendizagem mais difícil. Muitas das frustrações dos alunos devem-se ao facto de 
não saberem estudar. Os bons alunos parecem ter inata esta capacidade, por isso 
aprenderão com um bom ou mau professor; já o aluno médio precisará de ajuda e o 
aluno médio é aquele que abunda. Se o docente não estiver atento ao tipo de alunos 
que tem à sua frente e não souber reconhecer como funcionam em termos cognitivos, 
também não obterá bons resultados. Urge, então, investir nas metodologias, pois os 
jovens que estudam humanidades não estão habituados a raciocinar, querem obter 
soluções mágicas, rápidas, como se de mensagens de telemóvel se tratasse ou de 
acesso à banda larga da Internet e, assim, cedo começarão a ceifar o que de mais 
precioso têm: o pensamento. Esta atitude aplicada ao estudo irá, em seguida, criar 
hábitos de interacção social que têm efeitos desastrosos. Se não querem ter trabalho a 
pensar, seguem os instintos, se seguem os instintos, a sua conduta colherá as 
tempestades dessa velocidade de ventania ciclónica a que parecem mover-se: falta de 
responsabilidade na vida profissional, na vida social e familiar, conflitos com as 
pessoas em geral, porque se tornam inflexíveis na sua forma de ver o mundo e as 
situações que vivem.  
 Na sequência do que foi dito, cabe, por isso, ao professor, adoptar 
metodologias que incidam no processo de aprendizagem e não apenas no produto. 
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Vejamos o caso das perguntas feitas na aula. Segundo Durkin, existem “perguntas de 
ensino” e “perguntas de avaliação”. As “perguntas de ensino” pretendem fazer o aluno 
evoluir na competência da compreensão da leitura e as “perguntas de avaliação” 
exigem respostas (certas ou erradas). As “perguntas de ensino” são perguntas sobre o 
processo que leva o aluno a reflectir sobre a maneira como chegou a uma dada 
resposta. A reflexão e interiorização desse processo serve para ensinar um método e 
também para avaliar o domínio desse método. 
 Bruner59 coloca seis questões essenciais sobre a metodologia da aprendizagem 
pela descoberta:  
 1.º – Como organizar a aprendizagem por forma a que o aluno veja que, assim 
que obtém uma informação, pode ir mais além? 
 2.º – Como abordar novas noções para que o aluno as integre no seu próprio 
sistema de associações, de subdivisões, de categorias, no seu quadro de referências, 
para que ele possa fazer uma utilização compatível com o que já sabe? 
 3.º – Como estimular o aluno, levá-lo a trabalhar, a fim de que ele possa dar-se 
conta da sua aptidão para resolver problemas com bons resultados e fazer com que ele 
tenha a noção de ter sido recompensado pelos seus esforços de reflexão? 
 4.º – Como levar o aluno a relacionar o problema a resolver com a utilização 
dos seus conhecimentos da disciplina estudada? Como treinar o aluno neste método?
 5.º – Verifica-se que há alunos que não são capazes de desenvolver raciocínios 
que conduzam à solução de problemas porque lhes faltam respostas para descobrir os 
argumentos. É pela reflexão sobre a acção e os resultados dela que se chega à 
compreensão e a um conhecimento mais profundo. Como promover essa reflexão?  
 6.º – Como é que a aptidão trata convenientemente um conjunto de 
informações disponíveis a fim de se servir delas para a resolução de problemas? 
 O primeiro problema posto tem que ver com uma atitude, a de vencer a inércia 
do aluno, que terá de reconhecer que as noções aprendidas e que estão relacionadas 
com outras e com novas situações são um convite para ir mais além, para reflectir. O 
estudante tem de conseguir repensar aquilo que já aprendeu. Se alcançar este nível de 
reflexão poderá estabelecer uma ligação com aquilo que já conhece, havendo, 
portanto, compatibilidade entre o conhecido e o que irá conhecer. Caso contrário, 
obedece às instruções sem compreender (2.º problema). Atentemos numa situação 
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ocorrida durante uma aula da Unidade Didáctica: solicitei a uma aluna que fosse ao 
quadro conjugar o verbo volo no Presente do Indicativo. Muito insegura, ela escreveu 
a 2.ª pessoa do singular e a 1.ª do plural, mas no resto da conjugação foi ajudada pela 
turma. Ficou envergonhada, naturalmente, ao que se aduz o facto de eu não ser a 
professora dela. Porém, eu tinha pensado perguntar à aluna com maiores dificuldades 
como poderia conjugar o verbo nolo partindo da formação de volo, previamente 
escrito no quadro. A reacção da colega e o tempo gasto na actividade impediram-me 
de prosseguir do modo que pensara. Seguramente, essa aluna (trabalhadora-estudante) 
iria demorar algum tempo, caso a chamasse ao quadro e lhe desse pistas para pensar, 
com toda a calma, como haveria de conjugar nolo. Mas seria, certamente, mais 
vantajoso levá-la a aprender esta matéria, do que abrir a gramática e fazê-la decorar 
simplesmente. 
 Relativamente à 3.ª pergunta sobre como estimular o aluno, levá-lo a trabalhar 
e a reconhecer que tem mérito, parece-me que só a prática desta metodologia pode 
cimentar os hábitos de trabalho e os métodos eficazes, produzindo atitudes positivas 
em relação à aprendizagem, que gerem autonomia e autoconfiança. E esta 
metodologia devia ser empregue a partir da altura em que os discentes têm 
conhecimentos considerados suficientes para progredirem neste tipo de raciocínio, em 
todas as disciplinas. Deste modo, é da responsabilidade do professor conduzir os 
alunos o mais cedo possível a serem metódicos no estudo das disciplinas em geral, 
para que desenvolvam competências e aptidões. A aptidão para resolver novos 
problemas a partir da reflexão tem em conta o treino da formulação de hipóteses, 
geralmente insuficiente nos alunos. O recurso ao contraste favorece a pesquisa. Se o 
docente apresentar a informação aos alunos sob a forma de contraste e a explorar, o 
aluno terá mais possibilidade de organizar os seus conhecimentos de uma maneira que 
ajude a descobrir novas situações. 
 Quanto à natureza das perguntas colocadas à turma, elas devem estar centradas 
no que se pode aprender (de novo), partindo de conhecimentos anteriores, pelo que se 
pode construir verdadeiramente um conhecimento em que os estudantes interiorizem 
estratégias que possam aplicar a novas situações, por oposição a um método 
tradicionalista de transmissão de conhecimentos, que tende a avaliar aquilo que não é 
ensinado.  
 Durante a Unidade Didáctica tentei utilizar a metodologia de que aqui falo, 
mas não só, pois a dedução também foi necessária. 
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1.ª Aula 
  Método para traduzir o primeiro texto: dedução 
 
 Foi distribuído um exercício com a transcrição de algumas palavras do texto e 
diversos espaços em branco que deviam ser preenchidos em resposta a uma série de 
perguntas tendentes a conduzir os alunos na análise sintáctica do passo: identificado o 
predicado, teriam de reordenar as palavras latinas, tendo deduzido que a seguir a uma 
função sintáctica se deve procurar outra e assim sucessivamente, lembrando-se de que 
uma função sintáctica pode ser desempenhada por uma única palavra ou por um 
sintagma (v. Anexo 7). 
 Vejamos, no primeiro texto, como se iniciava o primeiro período: “Postquam 
ergo omnes bonam mentem bonamque ualitudinem sibi optarunt, Trimalchio ad 
Nicerotem respexit …”. Coube-me perguntar: “– Depois de quê? Qual é o predicado?”  
“optarunt” foi a resposta. “– optarunt: quem? Qual é o sujeito?” “– omnes.” 
“ – omnes optarunt: a quem? “ – sibi ”. “–  omnes optarunt sibi: o quê? “– bonam 
mentem bonamque ualitudinem”. O período seguinte iniciava-se com a palavra 
Trimalchio. “ – Trimalquião fez o quê?” “– respexit” , “– respexit: para quem? “– ad 
Nicerotem” e assim sucessivamente. 
 
2.ª Aula 
  1. Metodologias utilizadas no trabalho de casa (v. Anexo 9) 
 
 A) Divisão, classificação e transformação de orações: dedução. 
 À excepção do exercício de etimologia, o trabalho implicava a divisão e 
classificação de orações partindo da identificação da conjunção (o mais pequeno 
passo) até à transformação da oração noutra equivalente. Neste tipo de exercício, além 
de se partir do particular para o geral, exigia-se a aplicação de matéria já revista numa 
nova situação, incluindo os passos para a transformação de uma frase na voz passiva 
(recorrendo à identificação do tempo, modo, voz, pessoa e número da forma verbal).
 B) Compreensão do gerundivo e sua tradução: indução.  
 Sendo uma forma que não surge frequentemente nos textos e tendo sido uma 
das últimas matérias leccionadas no 11.º ano60, achei melhor conduzi-los 
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paulatinamente à tradução através da descoberta do conteúdo, do seguinte modo: 
transcrevendo a frase, referi que um sintagma exprimia a razão da viagem do senhor 
para Cápua, em seguida pedi que identificassem o verbo a que pertencia a palavra 
expedienda e depois solicitei que descobrissem a palavra que estava a concordar com 
expedienda. Só depois perguntei em que caso se encontrava a expressão e, finalmente, 
pedi que a traduzissem.  
 
  2. Metodologia utilizada na tradução do texto (v. Anexo 10) 
 
 Na tradução realizada em conjunto, foi utilizado o método dedutivo, à 
semelhança do modo como se procedeu para a tradução do texto da primeira aula. 
 
3.ª Aula 
  1. Metodologias utilizadas no trabalho de casa (v. Anexo 12) 
 
 A) Tradução lacunar: método dedutivo. 
 Na tradução lacunar o texto apresentava-se em versão bilíngue: à esquerda, o 
texto em latim e à direita a tradução com lacunas. Para que os alunos identificassem 
melhor os sintagmas a traduzir, estas frases foram assinaladas a negrito. Um glossário 
foi adicionado para esclarecimento de formas verbais. A foto de uma estela funerária 
serviu de ilustração ao texto porque se inseria no contexto do excerto a traduzir. O 
grau de dificuldade era médio. As expressões que os alunos tinham de traduzir eram 
muito familiares: eram complementos circunstanciais de lugar para onde e de 
companhia, verbos ou substantivos, muitos deles dispostos numa ordem não muito 
distante daquela a que estão acostumados na língua materna. 
 B) Reconhecimento da oração infinitiva e entendimento da sua estrutura no 
trabalho de casa: indução. 
 Em vez de solicitar de imediato aos alunos que classificassem a oração 
infinitiva mediante a divisão de orações do período em que esta se insere, assinalei a 
oração subordinante, pedindo-lhes que transcrevessem a oração dela dependente. 
Assim orientados, encontravam-se mais predispostos para a classificar e compreender 
o caso (acusativo) da palavra que lhe servia de sujeito.  
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 C) Exercício de relação etimológica: associação de palavras portuguesas com 
vocábulos latinos (palavras cruzadas); evolução fonética e semântica de comes, tis: 
dedução. 
 D) Leitura recreativa. Em resposta à 3.ª questão de Bruner61, coloquei, na 
folha deste trabalho para casa, dois excertos da revista Iuuenis de Dezembro de 2008: 
o primeiro continha um jogo para adivinhar nomes de monstros mitológicos e o outro 
era a cópia de uma carta dirigida à Redacção da revista em que uma adolescente 
expunha o dramático receio de ir representar uma peça de teatro. Nesta carta e no 
artigo relacionado com ela, os alunos tinham oportunidade de deparar com três 
ocorrências do verbo volo e nolo. O facto de estes pequenos textos estarem 
acompanhados de imagens actuais pretendia servir de estímulo aos alunos por se 
identificarem com elas e ao mesmo tempo proporcionava a diversão recordando a 
matéria porque não lhes era pedida nenhuma tarefa.  
 
2. Metodologia utilizada na formação de palavras do texto “Mihi 
anima in naso” (v. Anexo 13) 
 
 Além da leitura do texto (já traduzido pela turma como trabalho de casa), 
houve um exercício de formação de palavras.  
 Formação de palavras: dedução. 
 Partindo da divisão dos vocábulos que o enunciado facultava e que 
constavam do léxico do texto lido, os alunos eram levados a reflectir sobre o radical e 
o/os sufixo/s da palavra. Depois de explicado o valor semântico dos sufixos e 
reconstituindo o vocábulo, em seguida os alunos tinham de aplicar o mesmo esquema, 
partindo de novos radicais (verbos e substantivos), mas com os mesmos sufixos. 
Neste tipo de exercício, pretendia-se que os alunos deduzissem a regra de formação de 
palavras. 
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4.ª Aula 
Metodologias utilizadas nas actividades da aula (v. Anexo 16) 
 
A)Tradução lacunar: dedução. 
B) Preenchimento de formas verbais: dedução e associação. 
Nesta aula os alunos tiveram de transcrever as formas verbais do texto para 
preencher as colunas de uma tabela de tempos e modos verbais. Mediante o 
reconhecimento do radical, do tema e das desinências das formas verbais do texto 
deduziriam qual delas se inseria em cada uma das colunas definidas, associando a 
forma verbal ao tempo, modo e voz.  




Metodologias utilizadas na retroversão (v. Anexo 17) 
 
Comparação das estruturas linguísticas do latim e do português; aplicação dos 
conhecimentos morfossintácticos da língua latina e do português. 
 A retroversão é uma tarefa de aplicação do conhecimento das estruturas 
linguísticas do latim e do português. Estabelecer comparações, percebendo o jogo de 
correspondências entre as duas línguas pressupõe o domínio do conhecimento duma e 
doutra. Com efeito, o que se pretendia era proceder a uma avaliação sumativa dos 




 O método indutivo facilita a aprendizagem porque o aluno está em constante 
descoberta da estrutura da língua, através de pequenas etapas de aprendizagem. Logo 
a retenção da matéria na memória ocorre com mais facilidade, o processo de 
aprendizagem torna-se mais clarificador dos conceitos e faz com que se adquira um 
sentido mais profundo do funcionamento da língua. Este método, permite, também, 
desenvolver o raciocínio analítico e promover as operações mentais por contraste. 
Contudo, para que tal aconteça é necessário que a formulação de “perguntas de 
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ensino” seja predominante durante as aulas. A indução conduz à generalização e à 
abstracção; aliada à dedução através de exercícios de aplicação, permite ao aluno 
voltar ao particular e ao concreto, ganhando uma competência cada vez maior no 
domínio do conhecimento. 
 
5.2. Técnicas de avaliação  
 
 Numa unidade didáctica de cinco aulas de 90 minutos, a avaliação dos alunos 
não poderá reproduzir, mesmo que em amostra, a avaliação que um mesmo docente 
pode realizar durante um período escolar ou até durante um ano lectivo. Ainda assim, 
a avaliação é um processo constante na dinâmica do relacionamento entre docente e 
alunos, pelo que não se poderá afirmar que durante este escasso tempo não poderia 
haver lugar para avaliar. 
 Foram empregues dois tipos de avaliação: a avaliação contínua e a avaliação 
sumativa. 
 A avaliação durante o tempo de aula foi contínua e, do meu ponto de vista, foi 
a avaliação que mais importância teve porque permitia que me fosse familiarizando 
com o nível de conhecimentos da turma. A intervenção espontânea de cada aluno ou 
por mim solicitada contribuiu para esta avaliação, assim como a realização dos 
trabalhos de casa ou a sua ausência.  
 Dever-se-á dizer que um dos seis elementos da turma que obtinha 
sistematicamente classificações muito elevadas conseguiu recordar bem os conteúdos 
linguísticos, mostrando-se atento e algumas vezes participativo. A sua competência 
para a leitura foi excelente e revelou grande domínio nos exercícios de relação 
etimológica com o português. Os restantes colegas mostraram-se curiosos em relação 
ao enredo dos parágrafos seleccionados, pondo questões de ordem literária 
relativamente à acção e às personagens. A aluna que interveio espontaneamente sobre 
questões linguísticas durante o decorrer da aula foi a aluna trabalhadora-estudante. 
Manifestado o interesse pela matéria, foram produtivas também para os seus colegas 
as questões postas relativamente ao emprego do particípio presente de um verbo na 
retroversão, uma vez que todos encontraram alguma dificuldade em associar uma 
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expressão verbal portuguesa na forma perifrástica a um particípio presente em latim62. 
Outras questões de nível muito básico foram postas pela mesma aluna, o que foi 
produtivo para ela. Nas declinações o grupo tentou ajudar-se entre si para relembrar 
quais as palavras que tinham servido de paradigma quando as aprenderam.  
 
 Além das questões enumeradas, apresentei ainda: 
 a) Perguntas dirigidas a cada aluno, quando se tratava de matéria mais 
complexa em que se impunha reflectir paulatinamente e com rigor; 
 b) Questões lançadas à turma, de natureza mais geral, na expectativa de 
receber respostas mais criativas ou pessoais, havendo, por isso, liberdade para 
responder, desde que de forma justificada. 
 A avaliação sumativa realizou-se com um trabalho para casa cujo tema era a 
descrição da casa de Trimalquião e de quem lá habitava. Este trabalho de casa 
intitulava-se “Caue canem”. O enunciado continha um texto que abrangia os 
parágrafos 28-29 do Satyricon, sobre o qual se apresentaram três propostas de 
trabalho:  
 1) I. Identificação de complementos regidos por preposições; 
 2) II. Declinação de um sintagma de três palavras, no singular e no plural; 
 3)III. Relacionamento etimológico de palavras portuguesas com palavras 
tiradas do texto. 
 Não era pedida tradução nem retroversão por duas razões: a primeira 
relacionou-se com a conclusão a que cheguei durante as aulas, de que os alunos não 
preparavam a tradução dos textos em casa; e a segunda deveu-se à dificuldade 
revelada na elaboração do exercício de retroversão. Não houve oportunidade de 
realizar a avaliação sumativa tradicional (teste) em tempo de aula, pois a 
calendarização de trabalho prevista assim o impunha. 
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6. Apresentação dos dados de avaliação recolhidos, sua análise e 
interpretação  
 
 Grelha de Correcção Caue canem – §§ 28 e 29 
TPC da última aula (a entregar posteriormente) 
 
I. Transcreva os complementos regidos por:    
        
ab 10 pontos       
in a) b) c) d) e)   
 10  pontos 7 pontos 9 pontos 8 pontos 7 pontos   
        
TOTAL       51 pontos 
       
 
 
II. Decline canis ingens uinctus. 
  
  
  SINGULAR     PLURAL   
 
N canis ingens vinctus 3 3 3 
 
V 3 3 3 3 3 3 
 
Ac 3 3 3 3 3 3 
 
Gen 3 3 3 6 3 3 
 
Dat 3 3 3 1,5 3 3 
 
Abl 3 3 3 1,5 3 3 
 
  15 15 15 18 18 18 
 
SUBTOT   45 pontos     54 pontos   
 
  
        
TOTAL 





III. Associe a cada um dos vocábulos latinos uma palavra portuguesa com eles 
etimologicamente relacionada: 
        
a) sinistram      5 pontos   
b) ostiarius     5 pontos   
c) cella      5 pontos   
d) canis     5 pontos   
e) ingens     5 pontos   
f) catena     5 pontos   
g) pariete     5 pontos   
h) pictus     5 pontos   
i) littera     5 pontos   
j) scriptum          5 pontos   
TOTAL       
50 
pontos 
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Correcção 
 
Transcreva os complementos regidos por: 
ab cella. 
a) in poste; b) in aditu; c) in lance; d) in qua; e) in pariete. 
 




3. Associe a cada um dos vocábulos latinos uma palavra portuguesa com eles 
etimologicamente relacionada: 
 
a) sinistrum – sinistro (ou  sinistramente, sinistralidade ) 
b) ostiarius – ostiário (ou ostiarato, ostíolo) 
c) cella – cela ( ou celeiro, célula, celular, celulite) 
d) canis – cão (ou canídeo, canino) 
e) ingens – ingente 
f) catena – cadeia ( ou catenária, concatenação) 
g) pariete – parede ( ou parietal, parietário) 
h) pictus – pictórico (ou  pictograma, pictografia, pintura) 
i) littera – letra (ou  letreiro, letrado, literatura, literário, literacia, literal) 
j) scriptum – escrito (ou  escrita, escritor, escritório, escritura, escriturar, 
escriturário,  escrivaninha) 
 Singular Plural 
N canis ingens vinctus canes ingentes vincti 
V canis ingens vincte canes ingentes vincti 
Ac canem ingentem vinctum canes ingentes vinctos 
Gen. canis ingentis vincti canum ingentium vinctorum 
Dat. cani ingenti vincto canibus ingentibus vinctis 
Abl. cane ingenti vincto canibus ingentibus vinctis 
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Itens de resposta fechada 
 
O exercício número 1 e o exercício número 2 do TPC valem 2/3 da cotação 
total do trabalho. Valem, pois, mais os conteúdos que dizem respeito à matéria 
aprendida durante os primeiros dois anos de estudo da língua, recorrente ao longo das 
aulas do 10.º e do 11.º Ano. 
As declinações tinham sido revistas na aula anterior. 
Na transcrição dos complementos introduzidos por ab e in, não se invalidaram 
as respostas que continham palavras em casos diferentes dos regidos por cada uma das 
preposições. Tais incorrecções implicaram, contudo, uma penalização de 50%. No 
exercício de declinação, a omissão ocasional de caracteres não pertencentes à 
desinência não foi sujeita a qualquer desvalorização, por se considerar apenas lapsus 
calami. 
 
Itens de resposta aberta 
 
Ao último grupo de questões foi atribuída a percentagem de 1/3 da cotação 
total do trabalho.  
 










in qua in 
pariete 
TOTAL 
de in  
 10 10 7 9 8 7 41 
Aluno 1 10 10 7 9 8 7 41 
Aluno 2 10 10 7 9 4 7 37 
Aluno 3 10 10 7 9 4 7 37 
Aluno 4 0 0 7 9 8 7 31 
Aluno 5 10 10 7 9 4 7 37 
Aluno 6 10 10 7 9 4 7 37 
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Resultados parciais da questão II: 
Aluno 1 canis ingens vinctus 3 3 0 TOTAL  
V 3 3 0 3 3 0  
Ac 3 3 3 3 3 0  
Gen 3 3 0 0 3 0  
Dat 3 3 0 1,5 3 0  
Abl 3 0 0 1,5 3 0  
 
15 12 3 12 18 0 60 
 
 
Aluno 2 canis ingens vinctus 3 3 0 TOTAL 
V 3 3 0 3 3 0  
Ac 3 3 0 3 3 0  
Gen 3 3 3 6 3 3  
Dat 3 3 3 1,5 3 3  
Abl 3 3 3 1,5 3 3  
 15 15 9 18 18 9 84 
 
 
Aluno 3 canis ingens vinctus 3 3 3 TOTAL 
V 0 3 3 3 3 3  
Ac 3 3 3 3 3 3  
Gen 3 3 3 6 3 3  
Dat 3 3 3 1,5 3 3  
Abl 3 3 3 1,5 3 3  
 
12 15 15 18 18 18 96 
 
 
Aluno 4 canis ingens vinctus 3 0 3 TOTAL 
V 3 3 0 3 0 3  
Ac 3 0 0 0 0 3  
Gen 3 0 0 0 0 0  
Dat 3 0 0 1,5 3 3  
Abl 3 0 3 1,5 3 3  
 
15 3 3 9 6 15 51 
 
 
Aluno 5 canis ingens vinctus 3 3 0 TOTAL 
V 3 3 3 3 3 0  
Ac 3 0 3 0 3 3  
Gen 3 0 3 0 3 3  
Dat 3 3 3 1,5 3 3  
Abl 3 0 3 1,5 3 3  
 
15 6 15 9 18 12 75 
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Aluno 6 canis ingens vinctus 3 3 3 TOTAL 
V 3 3 3 3 3 3  
Ac 3 3 3 3 3 3  
Gen 3 3 3 6 3 3  
Dat 3 3 3 1,5 3 3  
Abl 3 3 3 1,5 3 3  
 
15 15 15 18 18 18 99 
 
 
3. Resultados da questão III: 
III. a) b) c) d) e) f) g) h) i) j) TOTAL 
 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 50 
Aluno 1 5 0 5 5 5 5 5 5 5 5 45 
Aluno 2 5 s/resposta 5 5 5 5 5 5 5 s/resposta 40 
Aluno 3 5 s/resposta 5 5 s/resposta 5 s/resposta 5 5 s/resposta 30 
Aluno 4 5 s/resposta 5 5 5 s/resposta 5 5 5 5 40 
Aluno 5 5 s/resposta 5 5 0 5 5 5 5 5 40 





I. Transcreva os complementos regidos por ab e in. 
    Complementos pedidos por ab e por in: 
















Ao transcrever do texto os complementos regidos por in e ab, os alunos teriam 
de seleccionar apenas as palavras no caso regido pela preposição, excluindo 
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naturalmente quaisquer outras que entre elas figurassem noutros casos. Entre as 
ocorrências de in, para responder à alínea a) teriam de seleccionar in poste, omitindo o 
genitivo (cuius) que no texto se encontra entre as duas palavras: todos acertaram à 
excepção de um. Só dois estudantes responderam acertadamente à alínea d): os 
restantes transcreveram, além de qua, pica (sujeito de salutabat).  
A falta de concentração ou de atenção na tradução podem justificar este 
engano, especialmente na resposta *in qua pica. Poder-se-ia aventar a hipótese de 
terem sido levados a escrever pica pelo facto de a palavra também terminar em –a, 
mas receio que não seja esta a justificação, pois se assim fosse, teriam também 
acrescentado varia. Suspeito que não terão feito a análise sintáctica do período; caso 
contrário, não teriam acrescentado o sujeito da oração e não o teriam escrito isolado 
do atributo (varia). 
Passemos, agora, à análise e interpretação das respostas ao exercício II: 
declinação do sintagma canis ingens vinctus, que compreende um substantivo da 3.ª 





canis – Todos os alunos declinaram correctamente a palavra, menos um aluno, 
que se enganou no vocativo. 
ingens – 50% dos alunos acertaram em toda a declinação do adjectivo de 2.ª 
classe. Um aluno enganou-se no ablativo, tendo acertado no resto dos casos. Quanto 
aos dois alunos cujas cotações foram baixas (3 e 6 pontos) afigura-se-me dizer que se 
trata de falhas de diferente natureza. Enquanto um só acertou no vocativo, formando o 
resto da declinação do adjectivo de forma semelhante à do substantivo canis, outro 
acertou na desinência de dativo, e não soube formar o genitivo e, por isso, falhou o 
resto da declinação. No entanto, este último, mesmo que tivesse acertado na formação 
do genitivo, não teria o ablativo certo, uma vez que escreveu as desinências do dativo 
e do ablativo do substantivo (– i e – e, respectivamente) donde se pode concluir que, 
neste caso, não sabia como declinar o adjectivo de 2.ª classe na forma correspondente 
a esse caso.  
vinctus – Curiosamente, a declinação deste adjectivo foi a que deu origem a 
resultados mais díspares, sendo, todavia, aparentemente, o mais fácil de declinar, 
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tratando-se de um adjectivo da 1.ª classe. Os resultados da resposta foram os 
seguintes: em seis alunos, só três acertaram em 100% da resposta. Da metade restante 
que teve cotação baixa, um aluno só acertou o acusativo, outro só acertou o acusativo, 
o genitivo e o ablativo, outro não acertou em nada, à excepção do ablativo, tendo 
acertado na desinência –m do acusativo, mas não na vogal temática e tendo colocado 
a desinência do genitivo no lugar da do dativo ; no genitivo escreveu a desinência 







canes – Três dos seis alunos não acertaram a resposta em 100%, parecendo 
ter-se esquecido de que apesar de parissilábico o vocábulo figura entre as excepções 
com genitivo em -um.  
ingentes – Cinco dos seis alunos acertaram a resposta em 100%. Só um aluno, 
o que revelou ter as cotações mais baixas em todas as declinações (singular e plural), 
acertou nos casos dativo e ablativo. 
vincti – Um dos alunos não conseguiu acertar em nenhum caso, tendo pensado 
que  o  singular seria igual ao plural. Dois alunos acertaram a resposta na totalidade 
dos casos. Dos três alunos restantes, um apenas se enganou no genitivo do plural, um 
falhou o nominativo, vocativo e acusativo do plural e o outro apenas falhou o 
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dativo igual ao ablativo, lembrava-se da formação do genitivo mas não resolveu os 
primeiros três casos; o último reteve a formação de todos os casos à excepção do 
nominativo e vocativo. 
 O facto de os alunos estarem esquecidos das declinações talvez advenha da 
falta de prática de tradução e de retroversão, em suma, por terem trabalhado pouco a 
morfologia, durante o 12º ano.Tratando-se de uma disciplina de opção, houve, durante 
o primeiro período, uma grande insistência, por parte da docente titular da turma, em 
explorar conteúdos culturais e não linguísticos. Acresce, ainda, o facto de, no 11.º 
ano, ano de exame, a média alcançada ter sido de 11 valores63. É por isso natural que 
a turma sentisse algumas dificuldades na resolução da prova cujos resultados aferi64. 
 Nenhum destes alunos planeava aprofundar os seus conhecimentos de latim 
num Curso de Estudos Clássicos. Apenas a aluna trabalhadora-estudante, que 
pretendia candidatar-se à Faculdade de Direito da Universidade do Porto, se tinha 
inscrito em Latim como disciplina propedêutica para acesso à formação pretendida. 
Suponhamos, porém, que algum dos alunos com valores mais baixos decidia 
prosseguir os estudos de Latim no Ensino Superior: com que bases enfrentariam, no 
primeiro semestre, autores como Orósio, Valério Máximo, Cícero ou Tito Lívio?  
                                                 
63
 Um dos seis alunos teve média de 20 durante o ano lectivo e 19,5 valores no Exame Nacional de 
Latim A, além de ter sido agraciado duas vezes consecutivas com prémios do concurso “Diálogo 
Latino”, em 2008 e 2009. 
64
 João Torrão refere, em 1994, que dadas as baixas classificações e desinteresse dos alunos, os 
professores abrandaram a sua exigência e reforçaram a sua captatio beneuolentiae, levando o ensino do 
latim a um dilema entre sedução e exigência. Neste sentido, este professor defende que o docente de 
Latim deverá “fazer um esforço significativo para que as (…) estratégias de sedução não venham a 
prejudicar a nossa preocupação com uma exigência legítima” (…). V. “O ensino do Latim exigência ou 
sedução?”, Classica - Boletim de Pedagogia e de Cultura, n.º20, Lisboa, Colibri, 1994, pp.363. 
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Totais alcançados por aluno: 
 
Aluno 1        = 15,6 valores 
Aluno 2   = 17,1 valores 
Aluno 3      = 17,3 valores 
Aluno 4      = 12,2 valores 
Aluno 5  = 16,2 valores 
Aluno 6  = 18,6 valores 
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 Na minha opinião, este trabalho solicitado aos alunos tinha a vantagem 
de lhes dar margem de tempo suficiente para resolverem alguma dúvida quanto à 
matéria, pois o trabalho era destinado a ser realizado fora da aula. Era um trabalho de 
casa, e lá ou no Centro de Recursos da Escola (muito bem apetrechado relativamente 
à área dos estudos clássicos, como tive oportunidade de verificar aquando das visitas à 
Escola, no âmbito da cadeira de Introdução à Prática Profissional I e II) os alunos 
poderiam ter, ao menos, verificado se as respostas estavam certas, consultando uma 
gramática ou dicionários vários. Evidentemente, para isso necessitariam de ter alguma 
dúvida e também precisariam de ter aquele esmero de fazer um trabalho com 
perfeição, ou o mais correctamente possível.  
 De acordo com as seis categorias que De Block definiu a propósito da 
leccionação da “matéria”65 (a que hoje chamaríamos leccionação de conteúdos - um 
aspecto de um objectivo didáctico), concluo, pelos resultados atingidos, que alguns 
conceitos (como a noção sintagma ou de pronome relativo) não se encontravam 
devidamente consolidados. Os conceitos, de natureza abstracta, que são a base da 
estrutura da língua latina não foram devidamente aplicados no contexto da frase: 
falhou a associação das preposições com a sua regência, tendo algumas palavras sido 
(mal) integradas nos complementos apenas pela sua proximidade em relação às 
preposições.   
 Os valores aritméticos alcançados pela turma serão considerados bons, mas a 
aritmética é algo que não passa disso mesmo: são números e operações “frias” que 
quantificam saberes pontuais, mas nem sempre são expressão de qualidade, de saber 
adquirido. O aluno que, no decurso das aulas, manifestou menos conhecimento dos 
conteúdos obteve a classificação de 15,60 valores, o que fará supor que os seus 
conhecimentos são sólidos. Mas se olharmos para aquilo que acertou e falhou, na sua 
prova escrita, concluiremos que não existe uma lógica interna de erro ou de sucesso.   
Este é um exercício parcelar (e não uma prova de avaliação sumativa), não 
tendo sido concebido para aferir a competência no âmbito da tradução (que 
habitualmente corresponde e cerca de um terço da pontuação nos testes de Latim). Se 
o exercício incluísse a tradução (total ou parcial) do texto apresentado, talvez os 
resultados não apresentassem diferença significativa em relação à avaliação contínua, 
feita com base na reacção aos excertos analisados.   
                                                 
65
 V. J. Veremans, “ La culture générale et les tendences actuelles de la didactique du latin”, Colóquio 
sobre o Ensino do Latim - Actas, ICALP, Lisboa, 1987, p.35-52. 
      79 
 O facto de os alunos (à excepção do menos assíduo) terem obtido resultados 
acima dos 14 valores não parece advir de uma desequilibrada distribuição da 
pontuação. Metade da cotação foi dada às questões de matéria básica, ao que deveria 
ser “mecânico” (declinação); a outra metade reparte-se equitativamente por questões 
de sintaxe e relações etimológicas com o português. A existência de várias alíneas 
sobre o mesmo conteúdo gramatical permitiu, naturalmente, que os alunos 
resolvessem várias vezes, com resposta e raciocínio semelhante, o mesmo tipo de 
problema, o que aumentou a probabilidade de alcançar melhor pontuação. 
Os valores aritméticos obtidos pela turma nos conteúdos avaliados serão 
considerados bons, se nos ativermos à memorização de formas e não às vertentes da 
sua compreensão e aplicação. 
Em geral, os alunos identificaram os complementos regidos pelas preposições 
e declinaram o sintagma canis ingens vinctus, embora com algumas dificuldades 
pontuais; o exercício de estabelecimento das relações etimológicas de palavras latinas 
com palavras do português foi bem sucedido. Todavia, se tivermos em conta a 
compreensão do que mostraram saber e a aplicação desses conteúdos na resposta que 
mais falhou (questão I, complemento regido por in em Super limen autem cauea 
pendebat aurea, in qua pica uaria intrantes salutabat) cumprirá tecer algumas 
considerações. 
Relativamente a esta questão, em que quatro dos seis alunos responderam * in 
qua pica, podemos verificar que estes alunos parecem ter ignorado que: 
a) o pronome relativo tem, geralmente, o seu antecedente na oração anterior; 
b) o pronome relativo na oração in qua pica uaria intrantes salutabat substitui 
o sintagma cauea aurea ; 
c) ao integrarem a palavra pica (sujeito da oração relativa) no sintagma in qua, 
a forma salutabat ficaria sem sujeito. 
Perante este panorama, poderíamos aventar duas hipóteses: ou os alunos não 
traduziram o período (não tendo, assim, analisado as funções sintácticas 
devidamente), ou, tendo traduzido o período, os quatro alunos não reconheceram a 
oração relativa que lá se encontrava.  
A incorrecção da resposta é factual. A partir da resposta dada e partindo do 
princípio de que teriam traduzido o período em causa, poder-se-á considerar que os 
alunos, no momento em que realizaram o exercício (final do ano lectivo) ainda não 
tinham adquirido autonomia suficiente para traduzir um texto sem a ajuda de uma 
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ficha que lhes conduzisse o raciocínio indutivamente (à semelhança do que se fez 
durante as aulas, na preparação da leitura analítica). Detectam-se falhas na 
compreensão das funções sintácticas e confusão nos casos em que se encontram as 
palavras, sem equacionar as diferentes probabilidades: a terminação –a é comum a 
vários casos (nominativo e ablativo singular da primeira declinação; nominativo e 
acusativo plural neutro da segunda), o que os poderá ter levado a associar pica e 
uaria; ou varia a intrantes, negligenciando que salutabat se encontra no singular. 
Parece que, a partir destes dados, se pode reflectir acerca do que é o saber real 
e o saber pontual, sendo que o saber real implica compreender e aplicar. É possível 
saber declinar, saber a regência da maior parte das preposições sem compreender estas 
duas operações cognitivas conjugadas num contexto mais alargado como o de um 
período complexo. Na tradução de um período complexo, a aplicação das declinações 
e o conhecimento das regras sintácticas pode estar ausente se a compreensão do 
funcionamento da língua for deficitário.  
Há, então, que ponderar que os resultados aritméticos nem sempre reflectem o 
saber real. As classificações obtidas neste exercício podem ser consideradas 
satisfatórias, na medida em que, na questão I, os alunos acertaram na maior parte dos 
complementos. O mesmo acontece com a declinação do sintagma canis ingens 
vinctus, na questão II, em que na maior parte dos casos os alunos acertaram. Mas este 
exercício, não sendo desmotivador para os alunos em termos de classificação, 
conseguiu diagnosticar lacunas nas capacidades de compreensão e análise da língua 
latina, pelo cenário de resposta já analisado e pela disparidade que existiu na 
declinação do adjectivo verbal em relação ao substantivo e ao adjectivo (canis 
ingens). Neste sentido, esta prova escrita individual veio revelar que seria necessária 
uma intensificação do treino de análise de texto e de tradução. 
Em conclusão, a necessidade de avaliar quantitativamente a aprendizagem 
torna imperiosa a realização de provas escritas presenciais para assegurar maior 
objectividade. Mas não deve ser menosprezada a avaliação contínua. A avaliação 
ideal seria aquela em que os alunos dessem ao professor um feedback equilibrado nos 
dois tipos de avaliação: oral e escrita, formativa e sumativa, mas isso nem sempre 
acontece. Existem factores que podem condicionar esse equilíbrio. Na avaliação oral 
um aluno tímido não terá o mesmo desempenho que o aluno extrovertido, e a timidez 
pode ser interpretada de maneiras diferentes por quem está a avaliar: falta de 
interesse, insegurança em relação à matéria, por exemplo. O aluno extrovertido pode 
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revelar muito interesse, mas as suas intervenções não terem suficiente pertinência ou 
serem de fraca qualidade. A avaliação escrita, pela sua especificidade, contempla 
apenas a matéria que é possível testar durante o período da prova, pelo que o factor 
sorte é, por vezes, a razão do sucesso do aluno. Mas na prova escrita um resultado 
fraco às vezes não espelha o que o aluno sabe de verdade: basta que o examinando 
não se encontre nas melhores condições de saúde, esteja cansado ou emocionalmente 
perturbado.  
Na minha opinião, a avaliação escrita que solicitei aos estudantes adequou-se 
ao seu nível de conhecimentos. A prática das cinco aulas permitiu observar que a falta 
de hábitos regulares de trabalho não permitiu o desenvolvimento das aptidões para a 
análise e tradução de texto. Se a planificação da unidade didáctica contemplasse maior 
número de aulas, uma das estratégias de remediação a que recorreria seria a de 
abrandar o ritmo da leccionação, fazendo com que os alunos trabalhassem em pares 
durante o tempo de aula, com um guião de actividades, ajudando-os pontualmente a 
ultrapassar dificuldades. Só posteriormente lhes pediria um exercício individual de 
tradução.  
      82 
Conclusão 
 
O objectivo geral da 4.ª Unidade Temática do Programa – “ A manifestação de 
sentimentos pessoais: a fantasia novelesca e a decadência dos valores” – foi atingido. 
Os alunos desenvolveram as competências da leitura e da interpretação do 
texto latino, ao aprofundarem a reflexão linguística por meio de estratégias e 
metodologias que provaram ser adequadas e eficazes. Os discentes demonstraram, 
igualmente, ter a capacidade de reflectir sobre a cultura romana e estabelecer relações 
com a cultura actual, ao questionarem o perfil das personagens do romance, os seus 
costumes e valores. A formulação de juízos objectivos acerca das personagens foi 
oportuna, tendo os alunos chegado a estabelecer comparações entre o romance de 
Petrónio e a adaptação livre da obra por Fellini. 
Como docente em formação, tive a oportunidade de verificar ao longo das 
aulas que a turma se encontrava motivada pelo enredo do romance, o que serviu de 
suporte ao trabalho, porventura mais árduo, sobre as estruturas linguísticas ao nível da 
morfologia e da sintaxe. Neste aspecto, os discentes revelavam, desde o primeiro 
período, uma necessidade considerável de rever conhecimentos (direi mesmo de 
assimilar conteúdos linguísticos) que permitissem adquirir desenvoltura na 
interpretação, tradução e retroversão dos textos. Considero que os objectivos 
específicos foram satisfatoriamente atingidos, não podendo, contudo, afirmar que 
foram atingidos plenamente, pois a falta de hábitos de estudo e de pontualidade nas 
aulas foram entrave a actividades das quais poderia ter resultado um estudo da língua 
mais profundo e consistente. Este comportamento tinha sido já observado no ano 
lectivo anterior – ano de exame –, durante as aulas dadas pela docente titular da 
turma.  
Verificando-se que não houve evolução no comportamento referido, talvez o 
grau de amadurecimento dos alunos não fosse ainda suficiente para que eles 
assumissem os seus deveres. 
Existem vários factores que podem interferir na reacção destes jovens às 
tarefas que lhes são solicitadas pelos docentes e exigidas pelo regulamento interno da 
escola. O meio onde vivem não estimula a ambição de fazer carreira; a escola não é 
valorizada enquanto instituição que forma o ser humano, nem enquanto meio que 
garanta a entrada imediata no mundo do trabalho, cada vez mais instável nos tempos 
      83 
que correm. Esta aparente falta de articulação, sentida pelos estudantes, entre escola 
(o lugar aprazível porque de convívio e não de estudo) e o mundo real pode ser causa 
de formas de estar, em relação às responsabilidades, que não se esperam de jovens 
que já entraram na idade adulta ou estão em vias disso. As formas não desejáveis dos 
comportamentos dos alunos requerem uma abordagem complexa, porque vários 
factores exteriores ao processo educativo devem ser tidos em conta, principalmente 
aqueles que têm origem no exterior. A sociedade considera que a maioridade se atinge 
aos dezoito anos de idade, altura em que o jovem tem direito a voto, pode tirar a carta 
de condução…mas os professores e os pais sabem, assim como os psicólogos 
educacionais, que o prolongamento da adolescência é cada vez maior, em virtude de a 
juventude estar sob a alçada da família até muito tarde, devido à dificuldade em obter 
auto-suficiência económica ou em prolongar estudos após a licenciatura. Desta forma, 
em casa, os pais continuam a proteger os filhos porque eles não são auto-suficientes e 
os filhos não são inteiramente responsáveis pelos seus actos.  
A escola esforça-se, da melhor forma que sabe, por desenvolver nos alunos a 
motivação, o gosto pelo saber, por promover a autonomia e responsabilidade dos 
discentes. Contudo, a resposta dada por cada aluno a esta missão é livre, o que 
significa poder haver vontade, ou não, de corresponder ao que os professores 
consideram ser o melhor projecto para os educar. Nesta liberdade de adesão em que o 
indivíduo pode negar o que lhe é proposto, as consequências da sua escolha não são 
tão penalizantes como as que irá enfrentar no mundo do trabalho ou as que poderia 
enfrentar numa escola privada de prestígio, preocupada com os rankings nacionais. A 
escola torna-se, por isso, um espaço protector, uma espécie de segundo lar, pois tem 
de acudir a um leque variado de jovens, com histórias pessoais diversas, encarregados 
de educação com visões discordantes de educação, agregados familiares com maior 
ou menor capacidade económica, com características diferentes no seu modus vivendi, 
etc. A esta problemática de factores externos acresce a cultura dos nossos dias, que 
exalta a juventude a um ponto em que os jovens se sentem legitimados a pôr em causa 
as decisões dos mais velhos, havendo uma tendência, em certos casos, para depreciar 
pais e professores. 
Ao procurar encontrar explicação para as atitudes da turma em relação ao 
envolvimento nas práticas de aprendizagem, não se poderá descurar o conjunto de 
circunstâncias acima descrito. Tratando-se de uma disciplina que não se distingue pela 
popularidade, ao tentar cativar os alunos que nela se inscreveram da forma mais 
      84 
sedutora possível, não é injustificável a condescendência com as características da 
personalidade dos discentes. Foi essa a atitude da docente titular da turma. Não tendo 
sido negligenciado o padrão de exigência relativo aos conteúdos do programa, havia 
que ser flexível na forma de estar com os estudantes. A inscrição em Latim B como 
disciplina de opção no 12.º Ano dever-se-á substancialmente à empatia dos alunos 
com a disciplina e com a docente dos anos anteriores, que se esforçou por utilizar 
todos os recursos disponíveis, desde as novas tecnologias (leccionação da sintaxe com 
Powerpoint, fazendo destaque das funções sintácticas e de vocabulário em várias 
cores e com esquemas de animação; pesquisa de blogs na Internet, apresentação de 
imagens em diapositivos) à definição clara de objectivos a serem cumpridos pelos 
estudantes e à esquematização da matéria dada. No 12.º Ano, o enfoque cultural e a 
relação da cultura romana com a cultura actual foi, certamente, factor de agrado para 
os alunos. Tendo em conta que a motivação era factor determinante para que os 
discentes também divulgassem pela escola, principalmente aos colegas do 9.º Ano de 
Escolaridade e do 10.º Ano, a vantagem de se inscreverem na disciplina de Latim, a 
estratégia adoptada pela docente da turma foi o investimento nos conteúdos culturais. 
Parece ter sido este, além do fraco rendimento da turma nos dois anos anteriores, um 
factor que propiciou o esquecimento da morfologia e da sintaxe. Aduzido à falta de 
prática de tradução, o facto de a unidade didáctica já ter sido leccionada em finais do 
mês de Abril, a cinco semanas do final do ano lectivo, apresentou um problema: falta 
de tempo para treinar aspectos de ordem linguística (revisão de conteúdos). No 
entanto, a estratégia de os levar a colocar por ordem directa as palavras de cada frase, 
mediante uma reflexão sobre a sintaxe (processo cujos resultados iam sendo 
sistematicamente registados no quadro), parece ter facilitado muito o processo de 
compreensão e tradução do texto.   
Sendo a motivação um factor determinante na adesão ao texto (Satyricon, 61-
62), houve o cuidado de seleccionar para cada aula excertos cujo final correspondesse 
a um momento culminante da diegese, o que foi deixando os alunos curiosos acerca 
de como a história se iria desenvolver. O cabeçalho da maioria dos textos distribuídos 
contribuiu igualmente para reforçar essa atitude.  
Relativamente aos hábitos de trabalho dos alunos e aos materiais por eles 
usados no estudo da disciplina, devo referir que a consulta regular do dicionário na 
aula e a elaboração contínua de trabalhos de casa (no que à aplicação de 
conhecimentos referentes à morfologia e à sintaxe ou à sua revisão dizia respeito) não 
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se realizaram desejavelmente. Na verdade, os alunos só trouxeram os dicionários para 
a sala de aula quando os podiam requisitar no Centro de Recursos da escola e, 
trazendo-os para a sala, não os abriam quando lhes era solicitada essa tarefa. A 
consulta do dicionário só se realizava após grande insistência da minha parte, 
chegando ao ponto de facultar o meu quando era inevitável. Mesmo assim, os alunos 
não mostraram autonomia no manejo deste material, o que gerou insegurança na 
tarefa de procura de palavras. A ausência do hábito de trabalhar com o dicionário 
verificou-se sistematicamente em quatro alunos, os mesmos que já desde o ano 
anterior se esqueciam deste material. Com efeito, a consulta do dicionário tornou-se 
necessária, por vezes, para que não fosse eu a dar a resposta: o que se pretendia era 
que os alunos chegassem a uma resposta por eles próprios, ainda que orientados por 
mim. Aludiam os alunos ao peso e à dificuldade que constituía o transporte de casa 
para a escola. No entanto, se tivessem feito uso do dicionário em casa, nas partes 
relativas à gramática, evitar-se-ia que tivessem de os utilizar em aula, como 
aconteceu. Avaliada esta situação, devo concluir que o grau de autonomia no trabalho 
para a disciplina não era suficiente. Assim, os motivos invocados pelos alunos para 
não realizarem parte dos trabalhos de casa e não transportarem os dicionários para a 
aula - por um lado, ajudar os pais nas tarefas domésticas, por outro o peso na mochila 
– não me parecem válidos, pois estes alunos teriam uma de duas hipóteses a enfrentar 
no ano lectivo seguinte: ou a vida profissional ou o ingresso na universidade e ambas 
as hipóteses são mais exigentes do que frequentar o 12.º Ano de Escolaridade. Será 
lícito presumir que, se os alunos se furtam ao longo de um período de doze anos à 
realização de actividades e compromissos que lhes incutem o sentido de 
responsabilidade e autonomia para a vida adulta, alguma falha terá ocorrido no seu 
longo processo de aprendizagem.  
Na prática da retroversão os alunos sentiram alguma dificuldade, o que levou a 
que se revisse a matéria necessária à sua produção. Não tendo sido concluída em 
tempo de aula, foi-lhes solicitado que acabassem de a realizar em casa, mas tal não 
aconteceu (algo que também não será alheio às considerações precedentes). 
Estando expostos os resultados obtidos no domínio das competências da 
leitura, da interpretação e análise de texto, tradução e retroversão, tenho de concluir 
que houve alguma falta de empenho da parte dos alunos na realização das tarefas 
propostas. Não sendo tais tarefas desajustadas ao nível dos conhecimentos da turma, a 
sua falta de cumprimento não se deverá à desmotivação, porque os alunos se sentiam 
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interessados nos textos que leram, como o comprovam as questões por eles postas e a 
atenção com que estavam durante as aulas. Deve-se salientar que em todos os 
trabalhos de casa marcados alguns exercícios foram constantemente realizados: os que 
não exigiam muito investimento de tempo no seu cumprimento e que tinham sido 
concebidos com um intuito lúdico, apresentando imagens e associações fáceis de 
estabelecer, como era o caso dos exercícios de relação etimológica. 
Este comportamento da turma é reflexo, em minha opinião, da cultura que se 
vive hoje em dia e que se traduz em atitudes passivas da parte dos jovens no que 
respeita ao esforço. A envolvência num ambiente em que a velocidade de aquisição de 
informação depende de instrumentos velozes, como a Internet, a televisão ou o vídeo, 
acaba por prejudicar a capacidade de reflexão – que exige ao discente um tempo para 
estar só, confrontado com os conteúdos que vão sendo leccionados e com a 
autoconsciência das próprias capacidades e da sua faculdade de raciocinar. Essa 
autoconsciência só é válida quando o aluno se confronta com problemas para resolver, 
o que conduz ao autoconhecimento. Se estas duas condições não são satisfeitas, como 
poderá o aluno desenvolver a sua personalidade para se guiar racionalmente na vida 
activa?66 
 Há, no entanto, uma característica específica da aprendizagem do Latim, que 
não podemos olvidar, se não quisermos parecer negligentes na descrição das práticas 
de ensino desta disciplina: é o recurso à memória. A memória é necessária à aquisição 
do saber porque permite ao ser humano acumular conhecimento, transformá-lo e criá-
lo. Os estudos sobre a memória que se têm realizado desde o século passado deram 
origem a várias teorias, de entre as quais se destaca a perspectiva do processamento da 
informação, a partir das investigações de David Ausubel. As noções de “memória a 
curto prazo” (“memória de trabalho” ou “memória activa”) e de “memória a longo 
prazo” levaram à descoberta de estratégias de retenção da informação. Uma das 
formas de reter a informação é recorrer a “ensaios” de itens na memória a curto prazo, 
com sucessivas repetições. Realizado este procedimento, a informação passa para a 
memória a longo prazo. No entanto, para que isto aconteça é necessário que o aluno 
esteja motivado e que reconheça que há utilidade na retenção da informação. Ora, é 
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 Ernesto Faria, na sua obra Introdução à Didática do Latim, Rio de Janeiro, Livraria Acadêmica, 
1959, refere, a páginas 140, que o estudo geral que precedeu o relatório dos países que responderam ao 
questionário do Bureau International d’Éducation, acerca da finalidade do estudo do latim no Ensino 
Secundário diz que “Certains rapports rappellent le valeur particulièrement éducative de l´étude des 
langues anciennes: elle développe des habitudes de concentration, de patience, de persévérance (…)”. 
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nesta fase da retenção da informação que me parece ter havido dificuldades no 
desempenho dos alunos.  
 Na realidade, considerando a investigação recente sobre o local onde se 
armazena a memória a curto prazo, tende-se a pensar que a memória de trabalho é 
parte da memória a longo prazo e se encontra em estado de activação própria. Os 
estudos recentes referem, também, que a capacidade da memória de trabalho varia 
consoante a importância atribuída à informação. E se durante o processo de aquisição 
de informação a curto prazo houve deficiência na compreensão do seu significado, 
dar-se-á uma reacção em cadeia: a memória (de longo prazo e de curto prazo) que se 
liga por meio de “ganchos” onde a informação é ancorada, está comprometida. Mas se 
os alunos não sentirem que a informação que estão a adquirir tem sentido, não a 
retêm. Talvez, apesar da motivação que me pareceu ter havido ao longo dos três anos 
de aprendizagem do latim, os alunos não considerem úteis os conteúdos gramaticais. 
Não esqueçamos que o conceito de “útil”, para um jovem desta idade, implica uma 
noção de instantaneidade. Se atentarmos nesta noção, verificaremos que a análise da 
língua latina contribuirá para um maior conhecimento da língua materna, por 
exemplo, mas não necessariamente no futuro imediato67. Em segundo lugar, o facto de 
figurar no currículo do Ensino Secundário que o aluno estudou latim não é valorizado 
por nenhuma entidade empregadora, nem por familiares ou mesmo outros professores 
da escola, que não sejam da área de Humanidades.  
Por outro lado, o esquecimento, incapacidade de recuperar a informação 
apreendida, tem base em factores cognitivos, um dos quais se designa por “declínio”. 
O “declínio” caracteriza-se pela perda de um traço da memória, por falta de utilização 
ou de ensaio. Assim, à medida que o tempo passa, e devido ao facto de a memória do 
aluno se encontrar em estado de inactivação, a informação vai-se degradando. Esta 
explicação é defendida pela maioria dos teóricos do processamento de informação e, a 
meu ver, é aquela que faz sentido para melhor justificar a realidade dos factos 
analisados. Perante estas circunstâncias, que, deva-se referir, não são específicas dos 
alunos desta turma, mas dos alunos em geral, que estudam línguas clássicas, há 
estratégias a que o professor pode recorrer para minorar o efeito do esquecimento e 
recuperar a informação antiga: o docente pode recorrer à “revisão periódica”, ao 
ensino de “mnemónicas verbais ou visuais”, ou à “procura associativa”, dando 
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 Podem decorrer várias semanas até que os alunos ao lerem um texto em português reconheçam que o 
estudo do latim contribui para se tornarem mais proficientes no uso da língua materna. 
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indícios relevantes aos alunos, a fim de que estes estabeleçam o maior número de 
associações possível com um item da matéria. A probabilidade de surgir uma 
associação que o conduza à recuperação de uma informação antiga é, assim, maior. A 
“superaprendizagem” deve ser, também, uma estratégia a empregar para facilitar a 
recuperação da informação: quanto mais difícil e indispensável à aprendizagem de 
futuras matérias for o conteúdo, maior terá de ser o domínio completo da matéria 
aprendida. 
Pela experiência que me foi proporcionada, creio que é fundamental criar um 
equilíbrio entre os conteúdos culturais e os conteúdos linguísticos, mesmo que se trate 
de uma turma de fraco rendimento. Uma vez que a matéria gramatical se concentra 
nos primeiros dois anos de ensino da língua, o programa de Latim B permite ao 
professor gerir os conteúdos em função das características da turma. Mas parece-me 
que, paralelamente, continuar a investir nas competências linguísticas dos alunos será 
sempre uma mais-valia. É que o conhecimento da cultura romana e da sua literatura 
adquire um sentido mais profundo, na minha opinião, se quem as estudar puder estar 
em contacto com os textos latinos dos autores da época. Por muito apelativas que 
sejam as pesquisas de blogs relacionadas com a cultura ou com a literatura latina, não 
esqueçamos que um dos objectivos do Programa é “relacionar a produção artística, 
principalmente a literária, com a história e a cultura da época que a traduz”68, pelo que 
não devemos menosprezar a importância do conhecimento dos textos produzidos 
pelos Romanos. A riqueza dos textos literários desde os séculos I a.C. ao séc. II d.C. é 
fascinante e coadjuva o visionamento de vídeos e diapositivos que costumam ser 
facultados aos alunos.69 As imagens de monumentos e as actividades que se vão 
fazendo em escolas estrangeiras ou clubes de Latim, são bem mais fáceis de 
permanecer na memória dos alunos, bem como algumas séries televisivas como a 
série Roma, mas nem sempre reproduzem com fidelidade a visão do homem romano 
acerca da sua própria cultura. Fará, a meu ver, todo o sentido que quando os alunos se 
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 V. Isaltina, Martins (coord.) 12.º Ano Programa de Latim B, Ministério da Educação – DES, 2002, 
p.4. 
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 Esta opinião é corroborada pela experiência que tive com a turma no 1.º Período do ano lectivo de 
2008/2009. Tive oportunidade, por livre iniciativa, de distribuir aos alunos excertos das Res Gestae 
Diui Augusti (em tradução e em latim). Ao mesmo tempo que podiam observar o esplendor de Roma, 
tema que estava a ser leccionado pela professora, puderam encontrar sentido para a exuberância de tais 
monumentos ao nível da política do Imperador. Caso não tivessem tido acesso a este texto, creio que 
algo ficaria por entender: a verdadeira razão do apogeu cultural, ainda que revelada a todo o império 
sob o ponto de vista subjectivo de quem foi seu autor. 
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encontram a estudar o período augustano, por exemplo, fiquem a conhecer algo do 
que foi escrito pelo próprio punho de Augusto ou até pelos autores/ historiadores que 
a ele se referiram. Terão, assim, oportunidade de relacionar todo o esplendor 
arqueológico que resta nos nossos dias com as intenções que motivaram a 
implementação do programa do Imperador, sendo que podem, inclusivamente, 
comparar os pontos de vista das várias personagens históricas, confrontá-los, discuti-
los e chegar a algumas conclusões que, na ausência da leitura dos textos, não 
existiriam. Direi o mesmo da época de Nero, relativamente à qual a leitura do 
Satyricon é dos textos mais representativos para se adquirir uma noção clara da vida 
quotidiana do novo-rico, dos seus gostos, da forma como entretinha os convivas e das 
crenças do inconsciente colectivo que tão aprazíveis se tornam a quem se dispõe a ler 
o romance.  
Se é de fomentar a leitura de textos em tradução (sempre que se trate de um 
autor cuja complexidade está para além das capacidades dos alunos e do nível de 
exigência do programa ou se pretenda que leiam uma ou mais obras para 
conhecimento do conteúdo ou de correntes histórico-filosóficas, por exemplo), será 
natural numa disciplina de língua, promover a análise e tradução de textos 
(naturalmente não muito extensos) na versão original.  
O estudo da língua latina tem como objectivo imediato a sua aplicação à 
leitura e tradução dos textos. Este objectivo parece continuar a ser válido, desde há 
longo tempo, e os argumentos invocados para a sua validade continuam, a meu ver, a 
ser os mesmos70. Ler textos latinos apenas ou maioritariamente em tradução não 
proporcionará ao aluno adquirir algumas aptidões relativas à língua materna, que se 
afiguram muito importantes. A leitura e tradução do texto latino enriquecem o 
conhecimento do léxico do português, revelando a sua etimologia e permitindo a 
tomada de consciência da sua evolução semântica; o contacto com a língua latina e a 
prática de tradução permitem alargar a quantidade de léxico português, ao mesmo 
tempo que conduzem à redacção cuidada conferindo maior propriedade à escolha das 
palavras. Se atentarmos no exercício da tradução, podemos verificar que o 
aperfeiçoamento do estilo da redacção em português está implícito, trazendo esta 
tarefa benefícios para o domínio da escrita. Mas as vantagens adquiridas pela leitura 
de textos em latim não se limitam à contribuição para o melhoramento de aptidões na 
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 Cf. Ernesto Faria, op.cit. pp.105-150. 
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escrita da língua materna. O conhecimento da língua latina, em particular do léxico, 
permite a qualquer aprendente de inglês ou mesmo de alemão, reconhecer afinidades 
entre essas línguas. No caso do inglês, cerca de 65% do léxico é de origem latina, pelo 
que a identificação das palavras inglesas e da sua ortografia se torna familiar. No que 
diz respeito ao alemão, uma prévia familiaridade com os casos e as funções sintácticas 
nas aulas de Latim poderá facilitar a aprendizagem.  
Conclui-se, portanto, que melhor é seguir a máxima in medio virtus, não 
descurando o equilíbrio na leccionação de conteúdos culturais e linguísticos, para que, 
como afirma Quintiliano, se valorizem as aptidões inatas dos alunos com as quais eles 
alcançam um melhor desempenho, mas se desenvolva neles as competências que lhes 
falta adquirir: “Neque ego contra naturam pugno: non enim deserendum id bonum, si 
quod ingenitum est, existimo, sed augendum addendumque quod cessat”71. 
                                                 
71Quint., Inst., II, 8, 10. 
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Anexo 1 – Satyricon 61-62 (excerto para tradução na Unidade Didáctica) 
      100 
Satyricon 61-62 
 
Fonte: PETRONIUS, with an English translation by Michael Heseltine, SENECA – 
Apocolocyntosis, with an English translation by W.H.D.Rouse, London, William Heinemann, 
1969 
 
61 Postquam ergo omnes bonam mentem bonamque valitudinem sibi optarunt, 
Trimalchio ad Nicerotem respexit et “solebas” inquit “suavius esse in convictu; nescio 
quid nunc taces nec muttis. Oro te, sic felicem me videas, narra illud quod tibi usu 
venit.” Niceros delectatus affabilitate amici “omne me” inquit “lucrum transeat, nisi 
iam dudum gaudimonio dissilio, quod te talem video. Itaque hilaria mera sint, etsi 
timeo istos scolasticos, ne me rideant. Riserint; narrabo tamen: quid enim mihi aufert, 
qui ridet? Satius est rideri quam derideri.” “ Haec ubi dicta dedit,” talem fabulam 
exorsus est: [fim do texto da 1.ª Aula] 
“Cum adhuc servirem, habitabamus in vico angusto; nunc Gavillae domus est. 
Ibi, quomodo dii volunt, amare coepi uxorem Terentii coponis: noveratis Melissam 
Tarentinam, pulcherrimum bacciballum. Sed ego non mehercules corporaliter illam 
aut propter res venerias curavi, sed magis quod benemoria fuit. Si quid ab illa petii, 
nunquam mihi negatum; fecit assem, semissem habui; <quicquid habui>, in illius 
sinum demandavi, nec unquam fefellitus sum. Huius contubernalis ad villam 
supremum diem obiit. Itaque per scutum per ocream egi aginavi, quemadmodum ad 
62 illam pervenirem: <scitis> autem, in angustiis amici apparent. Forte dominus 
Capuae exierat ad scruta [scita] expedienda. [fim do texto da 2.ª Aula] Nactus ego 
occasionem persuadeo hospitem nostrum, ut mecum ad quintum miliarium veniat. 
Erat autem miles, fortis tanquam Orcus. Apoculamus nos circa gallicinia, luna lucebat 
tanquam meridie. Venimus inter monimenta: homo meus coepit ad stelas facere, 
sedeo ego cantabundus et stelas numero. Deinde ut respexi ad comitem, ille exuit se et 
omnia vestimenta secundum viam posuit. Mihi anima in naso esse, stabam tanquam 
mortuus. At ille circumminxit vestimenta sua, et subito lupus factus est. Nolite me 
iocari putare; ut mentiar, nullius patrimonium tanti facio. Sed, quod coeperam dicere, 
postquam lupus factus est, ululare coepit et in silvas fugit. [ fim do texto da 3.ª 
Aula]Ego primitus nesciebam ubi essem, deinde accessi, ut vestimenta eius tollerem: 
illa autem lapidea facta sunt. Qui mori timore nisi ego? Gladium tamen strinxi et in 
tota via umbras cecidi, donec ad villam amicae meae pervenirem. Larva intravi, paene 
animam ebullivi, sudor mihi per bifurcum volabat, oculi mortui; vix unquam refectus 
sum. Melissa mea mirari coepit, quod tam sero ambularem, et 'Si ante' inquit 
'venisses, saltem nobis adiutasses; lupus enim villam intravit et omnia pecora 
<momordit>, tanquam lanius sanguinem illis misit. Nec tamen derisit, etiam si fugit; 
servus enim noster lancea collum eius traiecit.' Haec ut audivi, operire oculos amplius 
non potui, sed luce clara Gai nostri domum fugi tanquam copo compilatus; et 
postquam veni in illum locum, in quo lapidea vestimenta erant facta, nihil inveni nisi 
sanguinem. Vt vero domum veni, iacebat miles meus in lecto tanquam bovis, et 
collum illius medicus curabat. Intellexi illum versipellem esse, nec postea cum illo 
panem gustare potui, non si me occidisses. (…) ''[fim do texto da 4.ª Aula] 
      101 
Anexo 2 – Satyricon 28-29 (excerto para a prova escrita de avaliação) 
      102 
Satyricon 28-29 
 
Fonte: PETRONIUS, with an English translation by Michael Heseltine, SENECA – 
Apocolocyntosis, with an English translation by W.H.D. Rouse, London, William Heinemann, 
1969 
 
28 (…) Sequimur nos admiratione iam saturi et cum Agamemnone ad ianuam 
pervenimus, in cuius poste libellus erat cum hac inscriptione fixus: “Quisquis servus 
sine dominico iussu foras exierit, accipiet plagas centum.” In aditu autem ipso stabat 
ostiarius prasinatus, cerasino succinctus cingulo, atque in lance argentea pisum 
purgabat. Super limen autem cavea pendebat aurea in qua pica varia intrantes 
salutabat. 29 Ceterum ego dum omnia stupeo, paene resupinatus crura meã fregi. Ad 
sinistram enim intrantibus non longe ab ostiarii cella canis ingens, catena vinctus, in 
pariete erat pictus superque quadrata littera scriptum “ Cave canem.” 
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                                   Planificação da unidade didáctica : A manifestação dos sentimentos pessoais - a fantasia novelesca 
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PLANO DA 1.ª AULA 
 





DOCENTE IPP III: CRISTINA GUERREIRO 
PROF.COOPERANTE: ROSA COSTA 







→ Tomar conhecimento da narrativa 
satírica;  
→ Rever conhecimentos de língua 





- Biografia e obra de Petrónio no 
principado de Nero. 
- Presente histórico.  
- Funções sintácticas: sujeito, 
predicado, complemento directo, 
nome predicativo do complemento 
directo, predicativo do sujeito, 
complementos circunstanciais. 
- Orações subordinadas: temporal, 
causal, condicional, comparativa; 
conjunções. 
- Oração coordenada copulativa e 
adversativa.  
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• Exposição oral dos dados biográficos de 
Petrónio. 
• Leitura silenciosa e em voz alta do 1.º 
excerto do parágrafo 61 do Satyricon pelos 
alunos. 
• Tradução em conjunto. Diálogo prof.ª-
-alunos. Reescrita das frases do texto (no 
quadro) por ordem directa (SVO) partindo 
do predicado. 




Folha de texto 
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 • Registo do sumário. Entrega do trabalho 
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Diapositivo 2  
 
Diapositivo 3  
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Diapositivo 5  
 
Diapositivo 6  
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Diapositivo 8  
 
Diapositivo 9  
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Diapositivo 11  
 
Diapositivo 12  
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Diapositivo 14  
 
Diapositivo 15  
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Diapositivo 17  
 
Diapositivo 18  
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Diapositivo 20  
 
Diapositivo 21  
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Agenda: Proposta de tradução de SATYRICON, 61  
 
Fonte: PETRONIUS, edited by E.H.Warmington, with an English translation by Michael 
Heseltine, London, William Heinemann, 1969 
 
Durante o festim, Trimalquião, o anfitrião, dirige-se a Níceros e pede-lhe que 
conte o que aconteceu… 
 
 [61] Postquam ergo omnes bonam mentem bonamque ualitudinem 
sibi optarunt (1), Trimalchio ad Nicerotem respexit et “ solebas” 
inquit “suauius esse in conuictu; nescio quid nunc taces nec muttis. 
Oro te, sic felicem me uideas, narra illud quod tibi usu uenit.” 
Niceros delectatus affabilitate amici “omne me” inquit “lucrum transeat, nisi iam 
dudum gaudimonio dissilio, quod te talem video. Itaque hilaria mera sint, etsi timeo 
istos scholasticos, ne me rideant. Riserint; narrabo tamen: quid enim mihi aufert, qui 
ridet? Satius est rideri quam derideri.”  
   Haec ubi dicta dedit, 
   talem fabulam exorsus est 
(1) Optarunt = optauerunt 
Vocabulário 
aufert  ( l.7)  aufero, fers, ferre, abstuli, ablatum (ab, fero), v.tr. tirar 
conuictu ( l.3) conuictus, us m. banquete 
derideo ( l.8) derideo, es, ere, risi, risum (de, rideo), v.tr. rir-se de 
dissilio ( l.6) dissilio, is, ire, silui, sultum (dis, salio), v. intr. saltar de um lado e doutro 
ergo ( l.1) conj. portanto 
inquit ( l. 3) = dicit 
iam dudum ( l.5) jam dudum, adv. desde há muito 
hilaria (l.6) hilaris,e adj. alegre 
muttis ( l. 3) muttio, is, ire, ivi, v. murmurar 
Nicerotem ( l.2) Niceros, tis , m. Níceros  
Postquam ( l.1) conj. depois que 
respexit ( l. 2) respicio, is ere, spexi, spectum v. olhar para trás 
rideo ( l. 7) rideo, es, ere, risi, risum v. rir-se 
suauius ( l. 3) suauis,e adj. agradável (falando dos sentimentos) 
soleo ( l. 2) soleo, es, ere, solitus sum v. semidep. ter por costume, costumar 
taceo ( l. 3) taceo, es, ere, cui, citum, v. calar-se, estar calado 
Trimalchio ( l. 2) Trimalchio, onis, m. Trimalquião 
transeo (l. 5) transeo, is,ire,iui, itum v. passar 
ualetudinem (l. 1) ualetudo, inis  f. saúde 
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Trimalchio __________ _____________________et dicit (= inquit): “ _____ 
_________ _____________in _____________; nescio quid  nunc ___ 
_______________ nec ______________. Oro te: sic ___  ________ _________ 
_________________,narra ___  (quod_________________________)”. Niceros, 
delectatus affabilitate amici, dicit (= inquit): “_______________ ____________, nisi 
iam dudum ____________gaudimonio, quod [ ___ ] _____ ______ talem.  Itaque 
_______________ _______, etsi [___] timeo _____________, [timeo] ne 
_____________ _______. Riserint, [ ____] tamen ______________: quid ________ 
mihi, qui ridet? ___________satius est quam ___________”. 
 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
LYCAEUS GAMA BARROS nuncupatus 
Linguae Latinae Disciplina 
                 2008 / 2009 -  12.º Ano LL1 
 
Postquam  _________________ ______________________________________, 
Trimalchio __________ _____________________et dicit (= inquit): “ _____ 
_________ _____________in _____________; nescio quid  nunc ___ 
_______________ nec ______________. Oro te : sic ___  ________ _________ 
_________________,narra ___ (quod________________________)”. Niceros, 
delectatus affabilitate amici, dicit (= inquit): “ _______________ ____________, nisi 
iam dudum ____________gaudimonio, quod [ ___ ] _____ ______ talem.  Itaque 
_______________ _______, etsi [___] timeo _____________, [timeo] ne 
_____________ _______. Riserint, [ ____ ] tamen ______________: quid ________ 
mihi, qui ridet? ___________satius est quam ___________”. 
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PLANO DA 2.ª AULA 
 






DOCENTE IPP III: CRISTINA GUERREIRO 
PROF. COOPERANTE: ROSA COSTA 






→ Contactar com o nível de linguagem 
popular. 






- O hapax legomenon (HL). 
- Oração subordinada 
temporal-causal, final, condicional;  
- Oração coordenada adversativa; 
- Conjunções. 
- Uso do Indicativo e do Conjuntivo. 
- Neologismo. 
- Gerundivo. 
- Relações etimológicas entre 
vocábulos do latim e do português. 
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• Revisão do tema do texto lido na aula 
anterior. 
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 • Leitura do 2.º excerto pelos alunos. 
 
 • Tradução do final do 2.º excerto do 
parágrafo 61 do Satyricon e do início do 62, 
em conjunto: diálogo prof.ª - alunos. 
 







• Registo do sumário. Distribuição do 
trabalho para casa e indicações para a sua 
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Cum adhuc seruirem, habitabamus in uico angusto;nunc Gauillae domus est. 
               
1. Classifique morfologicamente: 
     a) Cum ____________________________ 
     b) seruirem _________________________ 
 
2. Quantas orações compõem esta sequência? ___________________________ 
3. Transcreva a oração subordinante __________________________________ 
4. Classifique a oração introduzida por Cum. ___________________________ 
5. Reescreva o período substituindo Cum por “Vbi”. 
________________________________________________________________ 
 
6. nec unquam fefellitus sum 
 
a) Classifique a forma verbal (tempo, modo, voz, pessoa e número) ____________________ 
___________________________________________________________________________ 
b) Reescreva a frase na voz activa: 
Melissa nuncquam ____________________________________________________________ 
 
7. Atente nas seguintes palavras: 
 angusto (l-2) ; uxorem (l- 3); uenerias (l-6 )  
  
   7.1 Descubra as quatro palavras portuguesas com estes elementos latinos relacionadas: 
 
Crime em que o marido assassina a esposa 
__ X __ __I CÍ __ __ O 
Mal-estar psíquico e físico caracterizado por constrição torácica: 
 __ __ G __ __ T __ A 
Faixa estreita de púrpura que os magistrados romanos usavam na túnica:  
A __ G __ __ T __ C L __ V __ 
Relativo a Vénus; que se transmite através das relações sexuais; relativo ao prazer sexual: 
 V __ __É R __ A 
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LYCAEUS GAMA BARROS nuncupatus 
Linguae Latinae Disciplina 
2008 / 2009 - 12.º Ano LL1 
 
Agenda:  SATYRICON, 61-62 
 
 
                                                        Melissa, pulcherrimum bacciballum ! 
 
“Cum adhuc seruirem, habitabamus in uico 
angusto; nunc Gauillae domus est. Ibi, quomodo dii 
uolunt, amare coepi uxorem Terentii coponis: noueratis(1) 
Melissam Tarentinam, pulcherrimum bacciballum. Sed 
ergo non, mehercules, corporaliter illam aut propter res 
uenerias curaui, sed magis quod benemoria fuit. Si quid 
ab illa petii, nuncquam mihi negatum [est]; fecit assem, 
semissem habui; quicquid habui, in illius sinum 
demandaui, nec unquam fefellitus sum. Huius contubernalis ad uillam supremum 
diem obiit. Itaque per scutum per ocream egi(2)  aginaui, quemadmodum ad illam 
peruenirem: scitis autem, in angustiis amici apparent. [62] Forte dominus Capuam 







  noueratis (l. 3) – Pret.M-Q-P de nosco, conhecer.  
  
(2)
  per scutum per ocream agere (l. 10) – Servir-se de todos os meios à sua disposição para lutar. 
Expressão usada pelos gladiadores. (scutum,i – escudo; ocrea, ae – greva que cobre a parte anterior da perna). 
      127 
Anexo 11 – Plano da 3.ª Aula 
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PLANO DA 3.ª AULA 
 






DOCENTE IPP III: CRISTINA GUERREIRO  
PROF. COOPERANTE: ROSA COSTA 








→ Contactar com a comicidade do texto. 
→ Rever conhecimentos de língua latina 
já adquiridos. 





- Verbos defectivos: fio, coepi. 
- Verbos anómalos: volo, nolo 
(Presente do Indicativo e 
Imperativo). 
- Oração infinitiva. 
- Formação de palavras: sufixos 
 – monium, – mento e – bundus. 
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• Conclusão da tradução do excerto 
preparado para a aula anterior. 























• Correcção do trabalho de casa. 
  Diálogo prof.ª - alunos. 
 
• Leitura expressiva do excerto do 
parágrafo 62. 
 
• Exercício de formação de palavras. 
 
• Leitura, em voz alta, da continuação do 
excerto, em português. 
 
• Leitura silenciosa da continuação do 
excerto.  



















• Registo do sumário. 
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LYCAEUS GAMA BARROS nuncupatus 
Linguae Latinae Disciplina 
2008 / 2009 - 12.º Ano LL1 
 
Agenda :  Satyr i con,  62 
“Mihi  anima in  naso” 
 Níceros,  apaixonado por Melissa, a mulher do 
taberneiro,  decide aproveitar um dia em que o seu senhor 
se ausenta, para ir  ter com ela de noite… todavia o 
percurso vai  tornar-se um pesadelo.   
 
[62] “Forte dominus Capuam exierat ad scruta scita expedienda. 
Nactus ego occasionem persuadeo hospitem nostrum, ut mecum 
ad quintum miliarium ueniat. Erat autem miles, fortis tanquam 
Orcus. Apoculamus nos circa gallicinia, luna lucebat tanquam meridie. Venimus inter 
monimenta: homo meus coepit ad stelas facere, sedeo ego cantabundus et stelas 
numero. Deinde ut respexi ad comitem, ille exuit se et omnia uestimenta secundum 
uiam posuit. Mihi anima in naso esse, stabam tanquam mortuus. At ille circumminxit 
uestimenta sua, et subito lupus factus est. Nolite me iocari putare; ut mentiar, nullius 
patrimonium tanti facio. Sed, quod coeperam dicere, postquam lupus factus est, 
ululare coepit et in siluas fugit” 
miliarium (l.3) = milliarium,i. Pedra ou marco de mil passos (ca. 1,5Km) 
Apoculamus (l.4), Apoculo, as,are. Híbrido apo + culus . 
monimenta (l.5) = monumenta. Cf.  v. Moneo + suf. –men + suf. –to. 
stelas  (l.5), cf. v. sto,as, are, steti, statum. 
cantabundus (l. 5) adj. cantabundus,a,um. canto + suf. –bundus. 
 
I. A propósito da formação de palavras…descubra vocábulos semelhantes/do texto com os seguintes 
sufixos. Siga o exemplo: 
 
*Etimologicamente liga-se a tres: «que está ou assiste como terceiro» 




moneo + men+to 
> monumento 
canto canto + bundus > 
cantabundus 
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PLANO DA 4.ª AULA 
 






DOCENTE IPP III: CRISTINA GUERREIRO                             
PROF.COOPERANTE: ROSA COSTA 






→ Contactar com o nível de linguagem 
popular. 
→ Rever conhecimentos de língua latina 
já adquiridos. 





- Oração infinitiva. 
- Oração condicional. 
- Conjunções subordinativas 
temporais (postquam; ut). 
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• Continuação da leitura do parágrafo 62 
(excerto em português). 
 
• Leitura silenciosa da continuação do 
parágrafo 62 em latim. 
 
 
Folha de texto 



























 • Exercício de levantamento de verbos 
para preencher colunas. 
 
 • Correcção do exercício.  
 
 • Tradução lacunar do texto. 
 • Correcção da tradução. 
    Diálogo prof.ª - alunos. 
 • Leitura, em voz alta, da tradução. 
 
 • Exercício de relação etimológica de 
palavras. 
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Anexo 15 – Excerto do §62 (texto em latim com tradução) 
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LYCAEUS GAMA BARROS nuncupatus 
Linguae Latinae Disciplina 
2008 / 2009 - 12.º Ano LL1 
 
Finalmente, Níceros chega à casa de Melissa. Mas, quando entra, eis que, para 
grande espanto seu, … 
 
[62] (…) Ego primitus nesciebam ubi essem, 
deinde accessi, ut uestimenta eius tollerem: 
illa autem lapidea facta sunt. Qui morit 
timore nisi ego? Gladium tamen strinxi et in 
tota uia umbras cecidi, donec ad uillam 
amicae meae peruenirem. (...). 
 
Floresta de noite , José Menin, 2007 
http://josemenin.blogspot.com 
 
[62] (…) A princípio, nem sabia em 
que terra estava; depois acerquei-me 
para apanhar as suas roupas: mas 
elas tinham-se transformado em 
pedra! Quem teria mais razões do que 
eu para morrer de medo? Mesmo 
assim, saquei da espada e “vai-te e 
sai-te”, desatei a golpear as sombras, 
até que cheguei a casa da minha 
amiga. (…). 
 
Petrónio, Satyricon, Livros Cotovia, Lisboa, 
2005 (Trad. de Delfim Leão). 
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Texto com tradução lacunar (§62); 
Folha de exercício de identificação de tempos verbais;  
Folha de exercício de relações etimológicas. 
141  
 [62]...   Larva intraui ,  paene animam ebulliui, 
 sudor  mihi per bifurcum uolabat, oculi morti , uix 
 unquam refectus sum. Melissa mea mirari coepit, quod tam 
sero ambularem, et  
‘ Si ante ’ inquit ‘ uenisses, saltem nobis adiutasses; 
 lupus enim uillam intrauit et omnia pecora momordit, 
tanquam lanius sanguinem illis misit. Nec tamen derisit, etiam si 
fugit; 
 seruus enim noster lancea collum eius traiecit.’ Haec ut audiui, 
operire oculos amplius non potui, sed luce clara   
Gai nostri  domum fugi  tanquam copo compilatus,  
et postquam ueni in illum locum, in quo lapidea uestimenta erant 
facta, nihil inueni nisi sanguinem. Vt uero domum ueni, iacebat miles 
meus in lecto tanquam bouis, et collum illius medicus curabat. 
Intellexi illum uersipellem* esse, nec postea cum illo panem gustare 
potui, non si me occidisses. 





























__________[qual] fantasma, quase com a alma em polvorosa, 
  ____________escorria______ pelas costas abaixo,_____________; dificilmente 
______________. _________________________________________ 
__________ porque eu me meti ao caminho tão tarde, e disse-me:  
 
 ‘ -_______________________, ao menos____________________________; 
_______________________________________________: chupou ___________ 
_____________, como [se fosse] um magarefe. Mas também não se ficou a rir, 
__________________;  
________________    varou__________________________________________’. 
_________________________________ não pude mais fechar os olhos; mas 
_______________________________________________________________,  
como um taberneiro assaltado, e______________________________________, 
no qual__________________________________________________________ 
____________________________________________________________jazia                                      
_______________________________como um boi, e o 
médico____________________________________________ Percebi 
_______________________________________e, daí em diante, nem com ele  
__________________________, nem    _________________________. 
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A. Na folha distribuída em anexo, encontra-se, na coluna da esquerda, o excerto em latim, que finaliza o §62 do Satyricon. 
 
Leia-o com atenção. 
 







































































       
142
 
  143 
 
2. Na coluna da direita, encontra-se a tradução lacunar do texto em latim.  
    Traduza as expressões em negrito para completar a tradução. 
 
3. Faça corresponder as palavras numeradas da coluna da esquerda com as da 
coluna da direita.  




1.  gladium                                    a.  ocidente  
2.  ebulliui                                       b.  colo 
3.  sudor                                         c.  médico 
4.  bifurcum                                    d.  servo 
5.  oculos                                        e.  ebulição                  
6.  ambularem                                 f.  ambulatório 
7.  momordit                                   g.  bifurcação 
8.  seruus                                        h.  sudorípara 
9.  colum                                          i.  lápide 
10.lapidea                                        j.  morder 
11.medicus                                      l.  óculos 
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Anexo 17 – Plano da 5.ª Aula, glossário e texto da retroversão  
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Glossário para a retroversão 
 
A 
“a arrefecer” = que está a arrefecer (particípio presente) refrigero, as, are, aui, atum 
B 
bater – uerbero, as, are, aui, atum 
brincar –ludo, is,ere, lusi, lusum 
C 
comprar – emo, is, ere, emi, emptum  
costumar – soleo, es, ere, solitus sum (v.semidep.) 
 
D 
dar uma volta – ambulo,as, are, aui,atum 
depressa – cito 
dinheiro – pecunia, ae 
E 
“é necessário, é preciso” (locução impessoal) – opus est // Com abl. de coisa e dat. de pessoa 
então – tunc  
esquecer – obliuiscor, eris, liuisci, litus sum (v.dep.) 
H 
hospes,itis –  hóspede 
I 
iam – já 
J 
javali – aper, apri 
 
M 
morder – mordeo, es, ere, momordi, morsum 
P 
peixe – piscis, is 
 
pois – ita uero 
S 
sestércio – sestertius, i 
T 
também – quoque 
ter cuidado – caueo, es, ere , caui, cautum
  146 
146
 







































  150 
150
 
  151 






DISCIPVLVS___________                       MAGISTRA ____________ 
 
 
Quando Encólpio e Ascilto, acompanhados de Gíton, decidem aceitar 
o convite de Agamémnon para irem ao festim de Trimalquião, dirigem-se aos 
banhos. Lá, encontram Trimalquião e seguem-no até casa. 
 
[28](…) Sequimur nos admiratione iam saturi et cum Agamemnone ad 
ianuam peruenimus, in cuius poste libellus erat cum hac inscriptione 
fixus: “ QVISQVIS SERVVS SINE DOMINICO IVSSV FORAS EXIERIT, 
ACCIPIET PLAGAS CENTVM.” In aditu autem ipso stabat ostiarius 
prasinatus, cerasino succinctus cingulo, atque in lance argentea pisum 
purgabat. Super limen autem cauea pendebat aurea, in qua pica uaria 
intrantes salutabat. [29]  Ceterum ego dum omnia stupeo, paene 
resupinatus crura mea fregi. Ad sinistram enim intrantibus non longe 
ab ostiarii cella canis ingens, catena uinctus, in pariete erat pictus 
superque quadrata littera scriptum “ Caue canem”. 
 
                                                                                                                                                                         
Petronius, Satyricon, 28 - 29  
 
I.  Transcreva os complementos regidos por: 
 
ab __________________ ; 
a )in  __________________; b) In _________________; c) in _____________; 
d) in ________________; e) in ______________ 
 
















III. Associe a cada um dos vocábulos latinos uma palavra portuguesa com 
eles etimologicamente relacionada: 
 
                 a)   sinistram    
                 b)   ostiarius   
                       c)   cella          
                 d)   canis        
                 e)   ingens  
                 f)   catena  
                 g)   pariete  
                 h)   pictus   
                       i)   littera   
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Anexo 19 – Ficha de trabalho: estratégia de recuperação para melhoria de 
resultados obtidos no TPC “Caue canem” 
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Ficha de trabalho 
Satyricon 28 -29 
 
Depois de irem ao encontro de Trimalquião, nos banhos, Encólpio, Gíton e Ascilto seguem-no 
até casa. Quando chegam… 
 
Tratámos de o seguir, já pasmados de todo e, na companhia de Agamémnon, 
chegámos à porta de acesso, em cuja ombreira estava afixado um letreiro com este 
aviso: TODO O SERVO QUE SAIR PARA FORA SEM ORDEM DO PATRÃO APANHARÁ CEM 
CHIBATADAS. Precisamente à entrada, encontrava-se especado o porteiro, de farda 
verde, apertado num cinto cor de cereja, a descascar ervilhas para uma travessa de 
prata. 
                                                   Petrónio, Satyricon, Lisboa, Livros Cotovia, 2005, p. 57 (trad. de Delfim Leão) 
 
... Super limen autem cauea pendebat aurea, in qua pica uaria intrantes salutabat. 
[29] Ceterum ego dum omnia stupeo, paene resupinatus crura mea fregi. Ad sinistram 
enim intrantibus non longe ab ostiarii cella canis ingens, catena uinctus, in pariete 




1. Que comentário acerca da relação entre senhor e escravo lhe sugere o passo do 
texto cedido em tradução? 
2. De acordo com o que acabou de ler no texto, Trimalquião utilizava um cão 
para proteger a casa. Relacionando o texto com a representação do mosaico de 
Pompeios que observou, e os costumes da actualidade, o que se lhe oferece 
dizer acerca da importância da cultura romana nos nossos dias? 
 
II 
1. Super limen autem cauea pendebat aurea, in qua pica uaria intrantes salutabat. 








1.2. Preencha os espaços em branco.  
Regida pela preposição Super a palavra _________ (no caso___________) 
desempenha a função sintáctica de ______________________________. 
1.3.Classifique morfologicamente qua _______________________________ 
1.4. A expressão in qua é formada por uma preposição seguida de um pronome.  
A forma qua tem por referente a expressão ____________________( com que 
concorda em __________ e ___________). 
 









3. Leia atentamente as propostas de tradução para o período que acabou de analisar. 
 
A Sobre a porta pendia uma cavidade dourada numa pega variada que saudava as visitas. 
B Sobre a porta estava pendurada uma gaiola de ouro, em que uma pega matizada saudava as 
visitas. 
C Sobre a porta uma gaiola de ouro pendia na pega que várias visitas saudavam. 
  




Hipótese C  
Sintagmas Função sintáctica 
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Indicações para a análise das hipóteses de tradução 
 
 
 A apresentação das Hipóteses A, B e C tenta: 
 ☞ Analisar sintacticamente a tradução proposta; 
☞ Escrever em latim uma sequência correspondente à tradução portuguesa; 
☞  Estabelecer  uma comparação com o texto correspondente de Petrónio. Assim:  
☞ Para explicar as razões que o/a levaram a escolher determinada hipótese deverá: 
a) Comparar a tradução proposta com a sua correspondência ao texto latino que 
se encontra escrito em itálico; 




3.2. Super limen autem cauea pendebat aurea, in qua pica uaria intrantes salutabat. 
Partindo da análise do texto latino, demonstre que só uma das hipóteses de 
tradução é verdadeira e explique, também, as incorrecções das propostas que não são 
válidas. Para realizar esta tarefa, atente nos esquemas que se seguem.  
 
 
  HIPÓTESE A 
 
 
Sobre a porta  pendia  uma cavidade  dourada 
                                           
                            c. c. lugar onde    predicado                   sujeito          atributo 
 
    Super limen        pendebat                   cauea             aurea 
 
numa pega variada      que       saudava     as visitas 
                                   
                           c. c. lugar onde    ↓             sujeito         predicado          c. directo 
                                                 atributo 
 
                                                                 
                             in  pica uaria          quae      salutabat     intrantes    
                           in  qua  pica  uaria                                 salutabat           intrantes      




Sobre a porta  estava pendurada  uma gaiola   de ouro 
                       
            c. c. lugar onde                        predicado                       sujeito             atributo       
 
      Super limen                          pendebat                         cauea              aurea 
 
         em que      uma pega matizada          saudava           as visitas 
 
        c. c. lugar onde        sujeito         atributo                  predicado                 c. directo 
 
                     
                                                                       
        in qua            pica uaria                  salutabat           intrantes 




Sobre a porta uma gaiola de ouro pendia 
                                  
                                 c. c. lugar onde          sujeito           atributo     predicado 
 
                                Super limen              cauea             aurea       pendebat 
 
           na pega    que   várias visitas   saudavam 
                            
                        c. c. lugar onde      c.d.            sujeito                   predicado 
                                                                 
                    in pica       quam      uarii  intrantes    salutabant 
                                 in qua pica                          varia       intrantes          salutabant        
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Anexo 20 – Cenário de resposta 
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O aluno deveria pronunciar-se acerca do estatuto do escravo, bem como da 
maneira como era visto pelo senhor. Podia ainda aludir à forma como alguns escravos 
eram identificados em público, nomeadamente através do colar que usavam ao 
pescoço com o nome e morada do senhor, ou ainda a outras inscrições referentes ao 
direito de propriedade sobre o escravo.  
 
Questão 2. 
Nesta questão, o aluno seria convidado a estabelecer uma relação entre a 
cultura romana e a cultura actual, concluindo que o mesmo hábito que ainda hoje 




1. Super limen autem cauea pendebat aurea, in qua pica uaria intrantes salutabat. 
1.1.Divida e classifique as orações do período transcrito. 
“Super limen autem cauea pendebat aurea”– oração subordinante 
“in qua pica uaria intrantes salutabat” – oração subordinada relativa 
1.2. Preencha os espaços em branco. Regido pela preposição Super a palavra  
limen (no caso acusativo) desempenha a função sintáctica de complemento circunstancial 
de lugar onde. 
1.3. Classifique morfologicamente qua pronome relativo, feminino, ablativo do 
singular. 
1.4. A expressão in qua é formada por uma preposição seguida de um 
pronome. A forma qua tem por referente a expressão “cauea aurea” ( com que 
concorda em género e número). 














3. Leia atentamente as propostas de tradução para o período que acabou de analisar. 
 
A Sobre a porta pendia uma cavidade dourada numa pega variada que saudava as visitas. 
B Sobre a porta estava pendurada uma gaiola de ouro, em que uma pega matizada saudava as 
visitas. 
C Sobre a porta uma gaiola de ouro pendia na pega que várias visitas saudavam. 
 
       3.1. Apenas uma das hipóteses é verdadeira, assinale-a. 
Hipótese A     
Hipótese B  x 
Hipótese C         
     3.2. Super limen autem cavea pendebat aurea, in qua pica varia intrantes 
salutabat. 
Partindo da análise do texto latino, demonstre que só uma das hipóteses de 
tradução é verdadeira e explique, também, as incorrecções das propostas que não são 
válidas. Para realizar esta tarefa, atente nos esquemas que se seguem. 
 
A hipótese B é a verdadeira. Para tal os alunos recorreriam à análise da frase que se 
encontra no quadro acima preenchido. 
 
A hipótese A é falsa: 
 
a) Oração subordinante: cauea não é, neste contexto, uma cavidade. 
Sintagmas Função sintáctica 
in qua Complemento circunstancial 
de lugar onde 
pica Sujeito 
uaria Atributo 
intrantes Complemento directo 
salutabat Predicado 
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b) Oração subordinada: “uma cavidade dourada” (sujeito), não pode estar pendurada 
na porta, a qual está situada numa pega variada. A frase é, por isso, anómala. Como é 
demonstrado pelo esquema desta hipótese “numa pega variada” não corresponde ao 
“sintagma” in qua pica, mas sim a “in pica uaria”; 
c) Para que a “pega variada” fosse o sujeito que “saudava as visitas”, a frase em latim 
exigiria a inclusão do pronome relativo no nominativo feminino do singular – “quae”, 
como está escrito na frase do enunciado. Ora, o único pronome relativo que existe no 
período em análise é qua; 
d) A aplicação do adjectivo “variada” a um substantivo como “pega” torna a frase 
anómala, ao nível semântico. A pega é um ser animado, constituído por uma natureza 
e não várias, por isso, ela não pode ser “variada” ( a menos que se quisesse dizer, 
coloquialmente, em sentido figurado, que a pega era “doida”). De facto, a cor das 
penas da pega é que é “variada”. Os adjectivos “matizada” e “variegada” são 
qualificadores de cor e, portanto, adequados à tradução da palavra uaria.  
 
A hipótese C é falsa: 
 
a) Oração subordinada: “uma gaiola de ouro” não pode pender sobre a porta que se 
encontra na pega, como já foi referido; 
b) O complemento circunstancial de lugar onde, em latim, não pode incluir o 
pronome, para que a tradução seja “na pega”.  
c) Se “várias visitas” saudavam a pega, então, em português, “que” é complemento 
directo de “saudavam”, mas em latim,  na oração subordinada o pronome relativo não 
se encontra em acusativo, mas sim em ablativo. Para que a tradução correspondesse 
ao original latino, seria necessário que ele contivesse o pronome “quam”, em 
acusativo; 
d) uaria não pode qualificar intrantes, porque não concorda em género com esta 
forma nominal. Para qualificar intrantes, uaria teria de se encontrar em nominativo do 
plural, no género masculino – “uarii”. 
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Anexo 21 – Plano da 6.ª Aula 
  164 
PLANO DA 6.ª AULA 
 




DOCENTE IPP III: CRISTINA GUERREIRO  
PROF. COOPERANTE: ROSA COSTA 
MESTRANDA: CRISTINA SANTOS 
 
GUIÃO DE 90’  

















   10m 
 
 




• Breve explicação da agenda. 
• Leitura silenciosa do § 63 do Satyricon. 
• Trabalho de pares: 
a) resolução de uma ficha de trabalho; 
b) tradução do texto  













     
 







→ Treinar a análise de sintagmas;  
→ Traduzir; 






- Pretérito Imp.do Indicativo Activo; 
- Pretérito Imp. do Conjuntivo 
Activo; 
- Pretérito Mais-que-perfeito do 
Indicativo Activo; 
- Oração temporal-causal. 
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Anexo 22 – Texto (parágrafo 63 do Satyricon) e ficha de trabalho 
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LYCAEUS GAMA BARROS nuncupatus 
Linguae Latinae Disciplina 














1     Nam et ipse uobis  rem horribilem narrabo: asinus in tegulis1. (…) ipsimi nostri delicatus2 decessit, 
2     mehercules margaritum, catamitus et omnium numerum3. Cum illum mater misella plangeret et  
3     nostrum plures in tristimonio essemus, subito strigae stridere coeperunt (…). Habebamus tunc 
4     hominem Capadocem, longum, ualde audaculum et qui ualebat: poterat bouem iratum tollere. Hic  
5     audacter stricto gladio extra ostium procucurrit, inuoluta sinistra manu curiose, et mulierem (…) 
6     mediam traiecit. Audimus gemitum, et (…) ipsas non uidimus. Baro autem noster introuersus se  
7     proiectit in lectum, et corpus totum liuidum habebat quasi flagellis caesus quia scilicet illum tetigerat     
8     mala manus. Nos cluso ostio redimus iterum ad officium4, sed dum mater amplexaret corpus filii sui,  
9    tangit et uidet manuciolum quicquam: scilicet iam puerum strigae inuolauerant et supposuerant  
10  stramenticium uauatonem5. Rogo uos, oportet credatis, sunt mulieres plussciae, sunt Nocturnae, et  
11  quod sursum est, deorsum faciunt. Ceterum baro, ille longus post hoc factum nuncquam coloris sui 
12  fuit6, immo7  post paucos dies phreneticus periit. 
 
                                                 
1
“asinus in tegulis” (expressão idiomática) – sem pés nem cabeça. 
2Subentenda puer. 
3Equivalente ao genitivo do plural; traduza por “de muita categoria". 
4
“officium” – actividade que decorria nessa noite. Traduza por “Nós, fechada a porta, regressámos de novo ao velório”.. 
5
 Hapax legomenon. 
6sum+ genitivo – ser próprio de; traduza por “teve cor”. 
7Traduza por “e até”.   
 
Agenda: Satyricon 63. 
 
             Análise e tradução do texto. 
 
 
63. Ficámos todos varados de admiração. Trimalquião comentou: 
      – Com todo o respeito pela tua história, podem crer, caramba, que se me puseram os cabelos  
      em pé! Bem sei que Níceros não é homem para contar balelas: pelo contrário, é certinho e nada  
      linguarudo. 
                                                                  (Petrónio, Satyricon, Lisboa, Livros Cotovia, 2005, p. 106, trad. de Delfim Leão) 
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Análise textual 
 
1. Identifique as seguintes formas verbais: 
 
a) plangere (1.2) __________________________________________________________________________ 
b) essemus (1.3)  __________________________________________________________________________ 
1.1 Justifique o tempo e o modo em que se encontram estas formas verbais: 
_________________________________________________________________________________________ 
 
2. Divida e classifique as orações do seguinte período: 
 







3. Identifique o caso e a função sintáctica de: 
 
      a) stricto gladio (1.5) ________________________________________________________________________ 
      b) sinistra manu (1.5)________________________________________________________________________ 
      c) corpus(1.7)______________________________________________________________________________ 
      d) flagellis(1.7)_____________________________________________________________________________ 
      e) mala manus(1.8)__________________________________________________________________________ 
 
4. Identifique e justifique o caso de:  
 
     a) hoc factum(1.11) __________________________________________________________________________ 
     b) paucos dies(1.12) _________________________________________________________________________ 
 
5. Traduza o texto.  
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Anexo 23 – Plano da 7.ª Aula 
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PLANO DA 7.ª AULA 
 
GUIÃO DE 90’ 
 
DOCENTE IPP III: CRISTINA GUERREIRO  
PROF.COOPERANTE: ROSA COSTA 
MESTRANDA: CRISTINA SANTOS 
 
GUIÃO DE 90’  





→ Treinar a análise de texto e desenvolver 
a aptidão para traduzir;  
→ Consolidar hábitos de consulta do 
dicionário; 
→ Relacionar o imaginário na literatura 





- A expressividade de scilicet como 
intenção de elaborar actos ilocutórios 
assertivos; 
- Critérios para a leitura de uma 
imagem: o lançamento do traço, a 
ausência de cor e o dramatismo da 
mensagem, ambivalência da 
representação da figura feminina; 
- Comparação das interpretações de 
Trimalquião e do autor da imagem 
acerca do episódio das strigae. 
 
 















    10m 
 
 
    40m 
 
    30m 
 
• Leitura silenciosa do § 63 do Satyricon. 
• Trabalho de pares: 
tradução do texto (conclusão). 













    5m 
 
 • Registo do sumário.  
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Anexo 24 – Guião de leitura de imagem (Satyricon, 63) 
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Leitura de imagem (pistas para reflectir). 
 
1. Atente no desenho a tinta, da autoria de Norman Lindsay.  
Que impressão transmite a imagem pelo modo com que é lançado o traço? 
2. Repare na maneira como os cabelos destes seres estão representados. Parecem-lhe seres 
pacíficos?  
3. Estas strigae Nocturnae são mulheres que ostentam seios proeminentes e corpos vigorosos. 
Como representa o artista os rostos destas mulheres? 
4. Que intenção poderá haver na diferente representação do corpo e do rosto destes seres? 
5. De onde vêm estes seres? 
6. Que está a acontecer ao homem apanhado pelas strigae? Observe a posição dos dedos das 
mãos e a expressão do rosto das “mulheres”.  
7. O texto diz-nos que um homem muito corajoso e robusto ficou exangue. Trimalquião conta 
aos ouvintes que a perda de sangue se devia a um motivo: quia scilicet illum tetigerat mala 
manus. Como parece ter interpretado Norman Lindsay esta perda de sangue? 
8. Trimalquião afirma, neste passo, que se encontrava a velar o corpo de um moço. 
Acrescenta que Sunt  mulieres plussciae. Que tipo de cadáver procurariam estas mulieres? 



































                                   Norman Lindsay (1879-1969) As Feiticeiras 
Petronius: A Revised Latin Text of the Satyricon with the earliest English Translation (1694)  
  172 
Anexo 25 – Plano da 8.ª Aula 
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PLANO DA 8.ª AULA 
 
GUIÃO DE 60’ 
 
 
MAGISTRA IPP III: CRISTINA GUERREIRO  
MAGISTRA: ROSA COSTA 
DISCIPULA: CRISTINA SANTOS 
 
GUIÃO DE 60’  





→ Melhorar a leitura expressiva;  
→Aplicar o léxico adquirido e a estrutura 





- Traços prosódicos: entoação e 
acentuação. 
- Léxico da área semântica do 
fantástico. 
 














    10m 
 
 







• Leitura expressiva do § 63 do Satyricon. 
• Trabalho de pares: 
a) Resposta a um questionário 
(transcrição do vocabulário da área 
semântica do fantástico); 
b) Reconto escrito, em latim, do 
episódio fantástico do texto 
traduzido; 














     
 
 • Registo do sumário.  
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I. Identificação do léxico. 
 
Responda, com expressões transcritas do texto, às seguintes questões: 
 
1. Quais são as acções de que as strigae são sujeito? 
__________________________________________________________________ 
 
2. O substantivo uauatonem (complemento de um desses verbos) concorda com 
um adjectivo. Qual é? 
__________________________________________________________________ 
 
3. Trimalquião pede que acreditem nele e realça o poder das figuras femininas 
desta história incrível. Transcreva os adjectivos que lhes atribuem esse poder. 
__________________________________________________________________ 
 




5. O que lhe aconteceu logo em seguida?  
__________________________________________________________________ 
 
6. Como se vingaram as strigae? 
__________________________________________________________________ 
 




II. Produção escrita (trabalho de pares). 
 
Com o vocabulário que acabou de transcrever, redija, com o/a seu/sua colega, um pequeno 
texto que reconte este episódio fantástico (ca. 40 palavras). 
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
